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•fltlNTA K 1H>LS anos de vida e de htla-t heróicas, com-
ptetara, no pró sim» dia ÍA, o partido t omuiiUla do

Brota
Ao atingir m acua & an-*»- de **-Utê--cla, pude u Par-

tido < omunlMa orgulhar-06 Ju-»tam--nt«- do MM passado I-*
lutas glorio***» à frente da élatOi o--*-rária e do povo hra-
kileiro. Km t**d«M <*• instantes de «ua luminosa trajetória
na vUla poHMca do paK Jamais o P.C.B, deUou de OOOpOf
.1 |N--.io de honra de vanguarda do proletariado •• força
dirigente da* grande* massa** do povo brasileiro. Mesmo
fc-fldo de enfrentar as difíceis condições de um iitce**-*ant-*i
e brutal terror |MillcÍal, o Partido jamais enrolou a Mia
bandeira de luta. K" precisamente a essa nunca de-«men-
tida fidelidade ao proletariado, ao povo 0 Á pátria que
deve o Partido a admiração e o carinho com que |>ara Ale
se voltam »> grandes mansas de nossa terra.

Entretanto, nunca esteve tão claramente definida como
agora a i*«*—i*..'*¦» do P.C.B, como vanguarda do proletária-
do brasileiro, nem Jamais foram tão pesadas as responsa-
hllldade* do Partido á frente das grandes massas populn-
res. Ao entregar ao povo ln.i-.il •no o Programa da >:-!•
vação nacional, o Partido ComtmUta chamou a si a tarefa
de impulsionar a formação da frente única democrática
e !ii»«-í !:i<l"i .- que. sob a direção da classe operária- con-
gregará a imensa muioria du população do pais para a luta
contra a dominação imperialista e feudal o por um go-
vêrno democrático de libertação nacional. Esta é a única
força capai; de assegurar a conquista da independência e
do progresso paia o Brasil, de garantir ao nosso povouma vida livre c feliz.
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Novas e maiores são, portanto, as responsabilidades do' P.C.B. A vanguarda da classe operária sabe a difícil tare-
fa de conduzir 0 povo brasileiro para a salvação da pátria,

, conquista da pa/. da democracia e da felicidade para a
esmagadora maioria do pais. Essa tarefa para ser cumprida
exige a transformarão em realidade do Programa do PCB.

Para que isto aconteça, uma das condições 6 a que diz
respeito à necessidade do Partido manter e ampliar sem-
pre os mais íntimos laços de ligação com as vastas mas-
sas. Esta é uma questão de importância vital, dela depen-
de o sucesso da causa de nosso povo, a vitória «Ia Revolu-
ção Brasileira.

A ligação do Partido com a-» massas se fortalecerá namedida em que fôr aplicado de modo vivo e criudor o Pro-
grama do P.< B. A conquista dos objetivos definidos noPrograma interessa não apenas aos comunistas ou ao pro-letariado, aiu-, a todas as forças progressistas da nação. Asreivindicações de milhões e milhões de brasileiros, desde
os operários até a burguesia nacional, .só serão efetiva-
mente satisfeitas sendo levadas ã pratica as medidas Iridl-codas no Programa do P.C.B. Isto mostra a enorme am-
plitude do Programa.
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Mus isto significa também que a conquista de luis ob-
jetivos só se tornará possível rcatizundo-sc concretamente

? a unidade de todas as classes e camadas progressistas da-| sociedade brasileira, estrulurando-se a frente democrática
| de libertação nacional. Coloca-se, portanto, como um de-
g ver imperioso dos comunistas redobrar as esforços, infati-¦* gávelmenté, com o propósito de ganhar para a luta peloPrograma as mais vastas massas do povo brasileiro.

Não há dúvida de que alguns êxitos significativos têm
sido alcançados no caminho da frente única. Estende-se ese consolida cada vez mais a unidade da classe operária, es-
pecialmente na luta pelo novo salário-minimo. Desenvolve-
se a organização dos trabalhadores do campo, sobretudoatravés da formação dos sindicatos de assalariados agríco-Ias. Com o Congresso de Goiânia, deu a intelectualidade umserio passo no sentido de fortalecer a luta comum em de-fesa da cultura nacional. Adquirem crescente envergaduralutas como as que se travam em defesa da paz, das liber-dades e pelo reatamento de relações com a U.R.SJS. São da-dos, enfim, os primeiros passos para a formação da amplaooligaçao que, no pleito de outubro, levará à derrota osinimigos do povo.

Mas para a vitória do Programa é indispensável queum número cada vez maior de brasileiros, sobretudo os
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Esperanças do Povo
(Leia Reportagem na Página Central)
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um iimur-iu u-mím ra jimivr ue urasiieiros, sooretuuo OS I aí- nA Ta-*-*»aím tmí/ri^-%operários e os camponeses, lutem ativamente não só pe- I I ¦«*•»¦« "« ICfvGira r«gWW •
| Ias suas reivindicações imediatas, mas contra o imperialis-
i mo americano, os latifundiários e o governo de Vargas.
p 3tais do que nunca, não se pode esquecer que a solução dos
g problemas do povo brasileiro será obra de milhões.

Com essa compreensão, os comunistas procuram te-
g nazmente desenvolver a unidade das massas, levantando as
1 reivindicações de cada setor e organizando a luta pela vi-if tória dessas reivindicações. Ao lado disso, à medida queassimilam o Programa do P.C.B., os comunistas adotam

justos, métodos de trabalho junto ás massas, abandonam-aestreiteza politlca de só querer trabalhar com os que pen-sani do mesmo modo, rompem com a tendência à imposi-
Ção e se convencem de que é preciso trabalhar com todos,
sanhando-os através da persuasão para os pontos-de-vistaque consideramos justos.

Ligando -se às massas e aperfeiçoando inosssan temente
os s->;--s métodos de trabalho, os comunistas Impulsionamefetivamente o processo de fonnaçáo da frente 4emocrátteade libertação nacional.
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Qf. uni nuHiü geral, a Impreus* «orle americana comentamui entua-asiuu *- sic meatuo coni eeiii 'mm o* mbUliaiUt*alcançado* n» reimlflo de Caracas, o.» jornalista* brei-Ueirasda er»i.Utf mutiraa, de mi» imrte, evitam grandes Umvaçõe*
SSL \T!íf^i 7AfUVVH e iUm% * ¦*»*«**«» mais sú*Ma da Ioda a história dos «mli-lus imiMutierleaiiUtaa,>a base dcvsin taios está Uiua Verdade mm e crua, mioaenbunm twliua de silêncio consegue oruliar: o rotumln Ira-

^S? ^a,,»,,om,M*u* itt»<iwe • thfscu* assciisore* tipo Káu.
a guerra cnire o l\-asi| *, a
Argcminn, documento deu-

Emendas Que
São Protestos

Um fato re.-i-.alia logo à
observarão do mais Ingênuo:

Departamento <:¦ i: '.<uu
oáo encontrou teccpUvidada
para apresentar a proporia
que concebera anteriortrei.-

te determinando a imediata
intervenção na Guatemala.

E a resolução ;upltnl, a «an-
ti-comunista», aquela que
para os Estados Unidos foi
a própria razão de ser do
comparecimento de seus de-
legados n-nis importante?, nâo
pôde aprovar por unaniml-
dade. Três palsi¦•-. Guatemala*
Argentina e México râo se in-
corporaranr, à cáfila do ca-
neleiro Dulles. É i.pic» que
s emenda mexicana decla-
rando que te deveria ngir
«de acordo com os preceitos
constitucionais de cada pais»,
apesar de violentamente cri-
tirai!.i pelo próprio mini»*

tro americano, tenha recebi-'
do nove votos favoráveis, ha-
vendo uma abstenção. Isto
quer dizer que. na realidade,
os americano* gô consegui-"am derrotá-la pela rrargem¦cassa de um voto. NTâo

oncionaremos em por-
enores as inúmeras emen-
is apresentadas ao pi-ojeto•iginal ianque, muitas de-
as de acerba crítica poli-ira de força posta em -cá-
ica peloa ErtadOs Unidos

outras, contra a discrhni-
nação racial, a exploração
fe trabalhadores latino-aa-e-
ricanos pelas companhias
ianques e a extorsão econô-

nuca por elas exercida. 0
dclep-ado argentino, p<--- exem-
pio, declarou de rnode pe-remptório que "Para nóe
intervencionismo é sinônimo
de bradenismo» referii.do-se

assirr. às tentativas itttèr-
vencionistas réàüzadss porêsse diplomata ianque e queculminaram com a publica-
ção d0 «Livro Azul* 

"visando

miufenrado pef0 I \.rtldo Co-
munUta úo BrasU, num vi-
branto dincurao úa Lui* Car-
los l-rcsteu. l\*r «coinctden-
cia», ür«den, cHid-í por Jto-dolío Muauz, é também, ago-ra, um dos pru.cipais pro-
pugnadorct da intervençãtna Guatcmnln. como grandeacionista e advogado d*» proada United Fruit Cmipany.

O discurso enérgico e ar-
gumentado de Toricllo nftodeixou pedra sobre pediado edifício de calúnias cul-dadosamente erguido pelapropaganda americana. Pe-
Ia primeira vez nas confe-
réncias 1 n t e ramericanas
houve uma acusação cer-
rada n política <pr«ssora
dos Estados Unidos e Dul-
les, de acusador que viera,
transformou-se na verdadt
*m réu.

Economia, Assunto
Espinhoso

As outras questões caa
dentes da Contei ência pien*diam-se à situação econô*
mica. Êsse era o ponto u*
maior Interesse para as de-
legações latino-americanas
que têm, quase todas, seu
comércio exterior munopo.
lizado pelos capitalistas
Ianques que lhes dt:am ..re-
ços extorsivos, e arrèca-
dam enormes lucros por
meio dos invcsUmentos de
apitais. E* certo que quase
odas as delegações repre-
«ntando, como represen-

tam. os setores mais rea-
cionários de seus países, os
grandes capitalistas e os la-
tifundiarios associados aos
trustes estrangeiros, -não
reivindicavam de forma
realmente firme o trata-
monto na base da igualda-
de de direitos. Mas nem por
isso os problemps que fo-
ram erguidos lindustriall-
zação, preços de produtos

exportado*, etc) deixaram
de reftcnt o crescimento

.dar* eon-vadiçoes c "ro esse*
palse* e os seus explorado-
res americanos.

Da nteuma maneira que
em Bogotá, a delegação
americana evitou o ,.;«-tto
pode a dlíícusráo dos to-
mas econômicos que cons*
1.1\.nn da agenda como pe-
ga-mo»cn*. Ma» éko Irrenv
peram «petar disso, mui-
tas vezes do maneira con-
tundente. O deücaso amo*
rlcano pelas exigências,
pedidos ou súplicas formu-
lados no relativo, à pane
econômica, expresso inclu-
sive na partida de Dulle*
mal arrancava a aprovação
da «ua fórmula cantl-co-
munista», foi uma conflr-
mação a mais de que para
os americanos a ConferAn-
cia tinha como únlcn fina*
lldade prática exportar os
métodos maccarthystns.
acusação que ressoa na
mesma Imprensa de Neva
York.

*il!^a>

Foster DuTles-

O defffíníentnmsnfo m»
disfarçado d«§ tfdcgaçoe*
latino-americanas diante da
poiiçô» americana ê quo
levou finalmente, a solu-
çao de compromisso consta*
tente em convocar-se. iios-
terformente. para o Ibo do
-Janeiro, uma leurtíAo etpo"
ciai «obre temas econôml-
cos, na qual os americanos
procurarão ter êxito com
seus conhecidos métodos de
chantagem.

E«tá claro que ninguém
pode obscurecer a impor-
t.m.-a da resolução de
vende-pâtrias. votada em
Caraça % a pretexto de com-
bater o comunismo. Ela
agrava ainda mais a amea-
ça a nossos povoa e fácil 1-
ta novas exigências Impe-
riahstas. Mas este não 6
o fato novo. pois todas as
reuniões anteriores desse
tipo votaram, Igualmente,
criminosas medida;» Ubertl-
eldas que cu'ml»».*"ain na
«Carta de Bogotá» e no
«Tratado do Rio de Janeiro-»

O Fato Novo em
Caracas

O fato novo Ia Conferén-
cia é o fim do cantochão
monótono em que nem uma
voz destoava do solista
norte-americano.

A crescente resistência
dos povos latino-america-
nos ao desenfreado saque
Ianque obrigou mesmo ai-
f-uns governos veàdHos a da-
rem mostras de inquieta-
çíio e a manifestarem des-
contentamento, a fim de
nfto tornarem insustentá-
veis suas pos!ções.

j^ 
11 do corrente romnlrton
tto sniM a ratiisrads

Oito arotewhol. preaWrmc,
do Coml|ê Central do t»art».
do Soetalfata Unirtrado da
Alcntantta « i.ni,,..àl„ ,>«,
ntetm «l» iiennbiiea Demo-
critica Alemã. Kntre aa
••»•••¦-¦ '"¦ ¦•• mensagens do
fellellaçoea reeeblda« por
(iroteulud. fiKtirn a do (' C.
do P.aUA e do Conselho
de nnnlstros da ÚB-&8-
«l>.-si-|:iiiios lli.- — tlix enta
menvigrm — novo* êxitos
na conatraçaO <tn Itepôtdlea
Peroocrâtlos Alemft. flnne
liahmrti- tias fôrça-i parti iras
do p«ivo alemfto. na luta im»
km Intereftüea vltaN dos tra*

bathadores da Alemanha, pela unidade da Alemanha aôbro
bases pacificas e democráticas, pelo fortalecimento da pai o
da segurança dos povos».

GRANDE VITÓRIA ELEITORAL

CONQUISTADA PELO PARTIDO

COMUNISTA DA ÍNDIA

: .'' * t"'t.í' :

A reunião de Caracas, onde a pequenina Guatemala pôsno pelourinho os arrogantes incendiados de guerra deWashington, desmascarou-o mais ainda diante da opinião
publica mundial. Ela mostrou as dificuldades crescentescom que lutam os grandes trustes ianques para levarem àpratica seus objetivos, graças principalmente a firme e con-sequente política de paz da URSS, da China c dos outros pai*ses do campo democrático, apoiada por milhões e milhões depessoas cm todo o globo.Não itá dúvida de que ésso colosso de pés de barro o im-pcriahsmo americano, verá mais depressa chegar o fim doseus duis se o povo brasileiro, o mais numeroso da AméricaLatina, recrudescer sua luta pela libertação nacional e com-provar a tenacidade que nunca lhe faltou nas lutas contra oopressor estrangeiro.

|k|0 Estado de Travancorc-
Cochin, na índia, cela-

br ar a mse, recentemente,
eleições à Assembléia i^egis-
lativa do Bétáap, A Frente
Onica do Esquerda, integra-
da pelo Partido Comunista
da índia, Pnrlido Socialista
Revolucionário, Partido So-
cialista de Kerata e apoiada
pelo Partido Socialista Po-
pular, conquistou, juntnmnn-
te com este último partido,
59 cadeiras, isto é, a maioria
necessária a formar o»govêr-
no do Estado. O Partido do
Congresso, que pretendia
conseguir 115 cadeiras, obte-
va apenas, -},T.

Em virtude dos resultados
das eleições, o governo do^^^^^m^^^^^^^^^S^^^^mmmmmmm

PROTESTO OONTRA
O FASCISMO IANQUE

Sob o patrocínio da orga-
nização antifascista 'Emer-
gêncy Civil Liberiies Comnii-
tee", mais de 200 professo-
res. cientistas e personalidi-
des se congregaram para ho-

VITÓRIA DEfôOGRÁ-
TiOA nm ELEIfloES

FIMÜÉBESÁS
•ÈRMINARÂM as eleições

ao Parlamento da Fin-
lãndia, realizadas nos dias 7
e 8 do corrente. Os resulta-
dos demonstram que ar rea-
ção fracassou em seus inten-
tos de derrotar as forças de-
mocráiicas. Segundo dados
preliminares, a União Demo-
crálica do Povo da Finlân-
dia conseguiu JfíS.000 votos,
contra 831.000 obtidos em
1951 e conserva as J/3 cariei-
ras com que contava. A
União Agrária, que advoga, a
manutenção e consolidação
ãe relações normais c de
boa vizinhança com a URSS,
recebeu 1/73.000 sufrágios,
contra .1,32.000 em 195jL (55
cadeiras,, em lugar ãc 51). O
PáriMo Goalisionista, da ex-
trama direita, o mais receio-
tiário da Finlândia, perdeu 4
cadeiras, em relação às élei-
ções anteriores.

menagear Ãlbért Eins',rin
por motivo da passagem ãc
seu 75." aniversário, ai!/, do
março.

A comemoração teve um
nitidb sentido de protesto e
corajosa condenação da in-
quisição macartista qu3
ameaça a liquidação olal
das liberdades democráticas
nos Estados Unidos. Eivs-
tein vão pôde comparecer
pessoalmente mas respondeu
por escrito às perguntas que¦lhe foram enviadas. íV- ss'::s
respostas o sábio de renó-
me mundial define a sii"a-
ção atual existente nos Es-
tados Unidos como um vétá-
do de coisas em que "um
número cada vez mator (te
pessoas evita expressar li-
r-Temente a sua opinião, mos-
mo em sua vida particular."

Diante disso, afirmou, o
intelectual 'devn recusar seu
apoio a tudo que viole os
direitos con-.tnucionais do
indivíduo", frisando que '''di-
ve ser forwnl-i uma orgar.i-
zação. sob a direção de pe.s-soas1 de confiança nara ain-
dar aqueles que são vítimas
da inquisição'^.

As'cámèm\rojões do 'an^
versaria de Einetehi loww
nm apelo"a lula pela l\bii\\q,-
ã( dentro da própria, cida-
êf io fascUwb ao éólai,

Partido-do Congresso demi- balhadores.

tiuse. A Frcnto Onica de
Esquerda faz esforços no
sentido de formar, no Estado
de TramncorcCochin, un%
novo governo.

A vitória das forças demo-
cráticds nas eleições de Tra-
vancorc-Cochin são resultado,
em grande medida, do mini-
festo eleitoral da Frente
Ünica de Esquerda — cm
que se refletem as reivindU
cações vitais do povo — da
atividade dos comitês clcitO'
rais, constituídos pela pri-
meira vez, naquão Estado,
à base de represl ntantes de
diversos partidos c organú
zações políticas c do intenso
trabalho explicativo do Par~
tido Comunista entre os tra-

1
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E há muito a diplomacia brasileira é conhecida em rodo*
o mundo por seu caráter de porta-malas dos gover-nantes ianques. Não temos política exterior independen-

te. Na ONU e alhures os votos e discursos dos emissários
de Vargas são os mais vergonhosos possíveis. Chega o
desplante a tal ponto quo o ministro brasileiro no Irã foi
expulso desse país como. espião americano.

Ei!» Caracas -íão houve eomportr-nunlo diverso. Não
se podo acusar Rao e seus asseclas de terem decepciona-
do qu.-m quer que seja. Não iludiram o povo brasileiro:
os traidores permaneceram traidores. Não iludiram seusamos: os lacaios permaneceram lacaios.

O ponto central das discussões em Caracas foi o ponto8, sobre o «comunismo internacional». Era êsse o único
assunto de interesse para Foster Dulles e a única inclusãodireta que fizera no temário. A resolução apresentada
pe-o secreíário de Estado americano foi vergonhosamente
votada pelo Brasil, que deu, além disso, «uma pequenacontribuição de forma, destinada a facilitar a aprova-
ção e a vencer certas resistências declaradas.

Toriello, da Guatemala, desmascarou inteiramente afarsa anticomunista, provando que não passa de um pre-texto para a intervenção ianque nos países latino-ameri-canos. Desafiou a Conferência a definir o «comunismoInternacional». Está claro que a claque não podia apro-var a moção de Toriello, ja que, com o rótulo de «comu-nismo internacional» os soquazes de Foster Dulles dèsig-nam todo e qqàlqner movimento de resistência à voraci-dade dos trastes ianques. Não lhes scría possível detrniro «comunismo internacional», pois a revolução não seexporta e o movimento comunista, em cada 
"país, 

é ummovimento profundamente nacional, enraizado ua almpuo povo. Coube a Ráò a missão) de contesta-lo déstávvez. igualando-se aos agentes de .TrufHlo, m*o>ríu -mi
apanhado rle infâmias c de lugares comuns, defendendo oponto-de-visra' americano e pressionando as demais de-legações. ' •

Coubc-Ihc ayulü o «mérito» de destacar-se na recusada emenda mexicana que, embora dt-bil. buscava retirar. da proposta americana seu caráter rnais abertamente In-terveneionista. nao defendeu o ponto-de-vista de que se-ria «debiiiíar o sistema de defesa americano» não tacharqualquer aspecto.-da resistência ao jugo .americano de«interferência soviética». Repetiu, com outra palavras,a diatribe de Dulles que classificara as emendas mexica*nas de «vagas, Nóbseuras, legalistas, inconcebíveis ejna*ceitáveis». **"

Além da aprovação da resolução an ti-comunista, ou-tro ponto era essencial para os delegados americanos: im-
pedir o debate do problemas econômicos, evitar quaisquercompromissos nesse sentido. Nosso produto principal deexportação — o café — sofre uma manobra baixista
por parte dos trustes e do governo americanos. Mas Raodeclarou varias vezes que não pretendia abrir nenhumdebate específico sobre o assunto. Pretendeu semprelugir ao tema e, quando não pôde fazê-lo, referiu-se li/rei-rameníc ao assunto o deu-se por satisfeito, considerandoo assunto «encerrado» assim que Dulles prometeu vaga-mente nao limitar artificialmente os preços tetos, emboramio so definisse o que seja «artificialmente» e discursosnao constituam nenhuma garantia internacional adequa-üa. Nao foi, alias, por acaso, que o discurso de Rao, nasegunda sessão, foi inscrito nos anais da Câmara de Be-presentantes dos Estados Unidos.

«O atual governo brasileiro ~- diz o Programa do
P.CB. — c nm instrumento servil dos imperialistas norte-
americanos.». A atuação dos delegados dè Vargas, em
Cavacas, confirma êsse caráter de sujeição.• Comprova da
mesma forma, a necessidade inadiável de lutar com .redo-
brado vigdr para. levar adiante a luta patriótica que da-rá o Brasil aos brasileiros e fará de nossa pátria uma

grande nação, próspera, livre e independente,;
^s»«?^^
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L|A 3. .in<* mmm o Partido ComuniHta do Brtuii!.lio Partulo da elaate usaria Saiu da* entra'ohiuj Una muiruirt trabalhadora*, cremou n hmv doaiovimetito üiMirarb * popular no Braail e teve comobúaaola, r*r* nortear *eu* paaaoa, a grande doutrinad». Marx, ©ngela, CeniR t StáUll> K-ecanie dft J~S
dtf nrtHao pov«» e repruaer-U kuah melhore* qualidadea
* rJri^w. 

C;,,,,uni8lta * ° »mco Partido popular'
hHAÍin ?« 11 S«° "X? PTQgWwfatt que existiu naHistória do Bnwti. lato porque è a vanguarda or-
ganiwdi e couflciente da claaae operária que é a cia*m niain revolucionaria e maia progr^iata da história
!l«^!ío lü. r^1^?' A?1* d0 «^mento do pro-Parindo nenhuma dai claaaes exploradas, nem oaa* ravon, nem oa camponeses pôde colocar o gran-de objetivo de abolir a exploração do homem pelo ho-mem. 0 proletariado é a única classe capaz de unirom torno de ni todas as massas oprimidas das cida-

des o do campo o conduzi-las à luta ate* alcançar aabolição de l«JdiiH as formas de exploração. Esse
I»a{»el histórico da classe operária decorre, antes detudo, da poaiçâo que ocupa na tforma mais progrv/t-tinta dr. Economia a grande indústria, razão i>ela
qual tem diante de si um grande futuro> (Stálin).
O proletariado cresce de ano para ano e se desenvol-
ve politicamente, organiza-se facilmente graças às
condições de neu trabalho na indústria e nada tem a
perder senão nuas cadeias. Como Partido políticoda classe operária. «> Partido Comunista c a grandeforça mobilizadora. organizadora e transformadora
da sociedade.

Desde 1922, ano da fundação de nosso Partido,
muitos partidos surgiram e desapareceram na are-
na política brasileira. Nenhum partido político, se-
não o Partido Comunista, suportou as provas da di-
tadura eatadonoyista. Com o ascenso democrático
de 1945 surgiu toda uma legião de partidos, alguns
já desapareceram, outros estão em crise e sem rumo.
Nestes 32 anos de agitada vida politica. só o Partido
Comunista do Brasil manteve-se firme, desenvolveu-se,
forfakceu-se, ganhando dia a dia maior prestígio entre
os grandes massas de nosso povo. feto não se deu poracaso. É que o Partido Comunista é o Partido da cias-se operária, ó o Partido que baseia sua politica nasnecessidades já maduras para o desenvolvimento dasociedade brasileira e nos interesses fundamentais deno-;.so povo, é o Partido que se guia pelo marxismo-lenmismo que ilie comunica «uma fôtva invencível,a capacidade de abrir novos caminhos na história, dé

,i,i mini liilj -.-,;,.» '-^mmeá!0mmX.'mÉÊiÊÊHim.<0. * *m» v~-* •--- ¦
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KARI MAfeX

Diogwuv-j Arruda
aos. calçados de imenaaa dificuldade». Sofreu mui-
tas derrotas o conquúitou muitos êxitos, Temja-rou-
se na luta e tornuu-se um Importante fator na vida
política brasileira. Precisamente por isso, nosso
Partido ganhou uma rica experiência, chegando fi-
nalmente a elaborar seu Programa que é um novo e
jmderoso instrumento de trabalho. Com o Progra-
ma, o Partido Comunista deu ao povo brasileiro o
maior de todos os documentos da História do Brasil.
Transformado cm realidade viva, o Programa do
Partido abrirá o caminho"da felicidade de nosso POVOe da glória de nossa pátria.Dc um pequeno grupo de comunistas em 1922
nos transformamos num grande Partido, cJamais
deixou de atuar junto ao povo, organizando-o na me*
dida de suas forças, orientando-o e esclarecendo-o
na luta», assim se expressou Prestes, em 1915, sobreo Partido. «Somos hoje mais poderosos que nun-ca», reafirmou Prestes em 1952. *0 Partido, pela suaforça e crescente prestígio em todo o país, já exerce
poderosa influência politica e será cada vez maisuma força decisiva nos destinos do Brasil», procla-ma Prestes em 1954. Muito ainda temos que fazer— aumentar em milhares os efetivos do Partido, ele-var. incessantemente o nível político e ideológico dosmilitantes e dirigentes do Partido, estreitar mais emais os vínculos do Partido com as grandes massasdò povo, orientar, educar, organizar e dirigir milhões,transformar revolucionàriamente a sociedade brasi-leira, etc. — mas é no rumo indicado por Prestes

que gira a roda da História. Somente os imbecis eos Hitler podem imaginar que é possível fazer vol-tar atras a roda da história por meio de prisões, tor-turas. repressões policiais e chacinas. Aqueles queassim pensam e agem têm seus dias contados, estãoirremediavelmente condenados à derrota e ao aniqui-lamento. O Partido Comunista é invencível A vi-tona de sua causa é inevitável.
O Partido Comunista do Brasil é para a vidade nosso povo e de nossa pátria como o ar, a água oa intento e a luz são para a vida dos homens e dasplantas. O Programa do Partido é como a auroraüestazendo as trevas e anunciando o dia. Já se pre-

dTptr í10 n 
6m qUe ° P0V0 **Hfleiro. sol, a direçãodo Par ido Comunista, alcançará a independência; aliberdade, o progresso e marchará para ô socialismo
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faleeta Karl M-sr*. O*
gtflsenta e cinco ano* d* •«*»
vida d«KUeara*oi êle Inteira*
rament* à cau«a da ci»s*e
operária ,- do progretwc Im-
mano. Coro o poder de §*u
gênio, Mfttx ex«?-veu a crlfi-

|<- li .
Mal

vojuçi »--¦ * i« {>¦ ti
primeiro» mui» il«3
ralad*? Càuiou t«m\

& ritine-a e taber o t
proletário maadJai.
ieu-ili« oi inatrum#tíi*** Má-

jj rkoè iBdlfpeaaáve-i à arão
rev«*lu«'íunâria a orgarimOu
*»fui piimeirOí detiacaro^*
loi d* combatentes; fand.m*
do « Primtira (ntortr*elonal.

A d«ju:ona h Marx ê ln«
vtncível porque é esuta- Í*C*
in pdnieira vex e,n Huti í»««-i
hi»tótia ue lutaa, a áuiuani-
dade dí*p«i# d«« uma ttOrla
c«em|fica ein lugar da« f«í-
ê*s e apodrscidan VtM-eitaa
(dfálistaa « tculogiea».

Nunca «e viu err tâ.» pí««í*
eo i-M,,p, umà vitória U\o
estrondosa de uma teoria
Ao mmer, iiinla ». cloeo
anoi !.-.. o iançameaio do

eu de tudo que f«*ri *»ican- «ManJf*.ííto Comunista», de
çado pela ciência de mu *ie»s«ííf anos após o apartei
tempo, fazendo a avançar •
um nível jamiíj atfftf.do.
Man forneceu uma anáüv
completa e acabada dar. Ift:#
que regem o desenvolvim«n-
to da sociedade capitilista »"in
seu pe iodo pré*mon poJij*

ta. ^ provou que ••Ia gera a
cada momento ««nu próprio*
coveiros. o proletaiiad»», a
classe mais avançada tia *»«-
ciedade. aquela que está
chamada pela História a li-
quídar para sempre «i expio-
ração do homom pilo hc*

mento do volume primeiro de
<0 Capital», ^ua obit ieai«
Impe».!ante, Mirx, na fra-
ie de Engels. era cüdiiiirmio
querido e chorado por , víihties
de companheiros de armar,
revolucionários 1^» lód-i a Su-
ropa e da Amêrcn. de de ai
minas da Sibíría atô n Ca
lifórnia».

Trinta e quatro tiOOn a^Cn
sua niorte, se-j c<»Mlnuad.ir.
IX-nin fundava o primeiro
Estado Socialista. O niaixlf
mo de nossa éprja, ,, mar-wm -™ ->'•* — ''ft*1 »*»T l|l*>|mem. Juntamenre com Rngels, xismo-leninismo. é a bandei-

seu amigo fraterno e comp?- ra da esperança e da vitórin.nheiro de lutas. Mar*, deu à
humanidade um corpo de
dou>ina que lhe permiteabrir novos caminhos %m to-dos os ramos do saber.

A teoria de Marx -aseeu

Mais d* um terço da huma-
niJade liquidou a dominação
capitalista e mareh:*. para o
socialismo e o comunismo,
Milhões e milhões dc pes-soas simples, em todi. o mun-— — •¦--..- . «-..,-.va. .141 MIUV " IIIU"aa prática e para a prática do. sob a bandeira dos I'ar«i

.» /nas» .. , «a ...li. f . .1 rs. m:àé que ela se volta finalrren-te. Marx sempre ressaltou
que seu objetivo r»a a trans-formação revolw -»nária dorrundo e não sua s:-npl<»s in-ti-rpretação. Xào criou tam-h^m um sistema rígido e in-flexível como o.- pedantCf ie
pabinete. Sua tc-Orii desii-nou-so a ser um su a r:«ra s

dos Comunistas, arse^uram a
vitória próxima e integral

dos ideais pelos quais viveu
Marx. tomando realidade vi-va-

Os sêculoá vindouros apa-
garão a memória dos^ idedo-
ír°S do capitalismo. Mas o
nome de Marx não inojrerá
entre os honirn?.ver claramente o objetivo de nosso avanço, de coti- S''V'VV'VW''^^^ —— !

quistar e consolidar vitórias de maneira mais rápida 't??9**?*™?**™^
— 

—-í-' — — »»¦»-•• %-q ms tar e consolidar vitórias de maneira mais rápida '*
e mais firme» (Malenkov). §

Quantas maquinações urdiram os governos de la- $
tifundiários e grandes capitalistas, serviçais do im- |
perialismo, quantos esforços realizaram para aniqui- I

Êles í* f^ passagem do 32lar nosso Partido! Mas, nada conseguiram. rJlw ^ r-« Vl..s.-.-vêm e se vão — e só o Partido Comunista fica. I do ISdo0 CoraunteS^
Aparecem cães raivosos como Coriolano de Góis, I Jfra!u 

transc°rre sob o s«g-
Batista Luzardo, FUinto Muller, Batista Teixeira, Ro- I cltàt^to^ofrl*^ p^'
mano Serafim Braga. Etelvino Lins, Apolõnio, Pe- | S&& X ,v Sfretra Lira, Zenobio da Costa e tantos outros, amea- % gresso.
ç-am céus e terra, lancam-se contra o rochedo e saem i A aPresentaçao do Pro-
de dentes quebrados. Prendem, torturam, assas-i- §-.^SSÜ$F23l?j£g.nam, perseguem, fazem cruzadas contra os comunis- f ci*«enios da maior impor-
taa. maa saem sempre perdendo a partida. Para ca- i tância na hislória do nosso
da comunista que9 tomba, surgem dezenas para I 

Par"d°;.e por conse<iuf'"ci»
ocupar seu lugar. Isto não acontece por acaso. Pa- I T" *** 

,UtaS d°
ra dest^-uir o Partido Comunista é preeiso destruir I 7TJZT. ZTZa classe operaria. O que visam os senhores da rea- | dois acontecimentos 

" 
queçao e, portanto, uma coisa irrealizável. O Partido i afesfam, de maneira incon-Comunista é a expressão histórica das aspirações vi- j festôvel, o ffran de amada-tais da classe operária e.dos objetivos finais de seu | recimento já atingido pelomovimento emancipador, que coincidem com os inte- | 

-PCB, e é igualmente ineon-
resses de nosso povo e de nossa pátria. As idéias I testâvel que um e outro
do comunismo já não são idéias abstratas dos maio- § otesta'» também, pelo que
res gênios da humanidade — são idéias que têm ho- t sis,lLfit!«'-- e pelos objeti-
je sua viva expressão nos 800 milhões de habitantes t 

™* em vista* ° srau de
do campo da democracia e do socialismo e nos mi- 1 

¦m"durofl™t0 hm^
Ihões que fonnam ou seguem os Partidos Comunis- I d" 7™ T° 

*7TL '
fno 3n . -, v/«u,uu« -w da.s tarefas revolucionárias!

teM°Ç ° ^l ". ° ^ dÍZ ° Cama,'ada Ma- I <""< ° -°™ »raSHeIro, 2leruvov. ,A grande doutrina de Marx, Engels, Lênin | a clas.se operária e o seu
PP 

•llliminal em nossa época, para toda a huma- $ partido à frente, é cí.a.na--
rhS*51° 

camtín,)0 do desenvolvimento da civilização 1 *> « cuiiiprir a fim de li-

¦aSráí^ e VldE e de luta> ÜOSSO Partido Í perialista e afastar do po-*a*oujpwduta. vmvas. Palmilhou caminhos sinuo- { .ter . camariu» a. MUZ-

32.° aniversário do P.C

?10. v/i jjM.t-Aiiwin. r»};. -3 ^ tas serviçais do imnerialis-

mo norte-americana
A passagem do 32/ ani-versário do Partido Coimi*

nista do Brasil é motivo de
justa alegria, é uma festa
de exaltação politica que fa-Ia aos melhores sentimen-
tos patrióticos não só doscomunistas e da classe ope-rária, mas também das
grandes massa:, camponesas
e do povo em geral, quevêem no Partido de Prestes
o único partido político quemerece a confiança das..massas sofredoras, o único
partido que representa as
esperanças de melhores dias
para nossa pátria.

Que outro partido, dos
que pululam, aparecem c
desaparecem na vida politl-
ca do país, pode ser com-
parado ao Partido Comu-
nista do Brasil?

Os outros partidos, gran-
«les ou pequenos, não pas-
sam nunca de meros ajua-
lamentos de chefes e cuu-
dilhos, sem programa, sem
princípios, sem objetivos
políticos definidos. São pre-
cários grupos de cúpula,
corroídos pela intriga è pe-
los choques de ambição, e
que só se dirigem às mas-
sas nas vésperas de elei-
ções, desenvolvendo então a
mais desenfreada demago-
gia para eneranar o povo e

caçar votos de eleitores m-
cautos.

O Partido Comunista doBrasil nada tem de comum
com esses ajuntamentos.

O PCB é a organjaação
de vanguarda da classe ope-rária, que dirige as massas,
• cujos membros partlci-
pam ativamente dev tô«ia avida partidária, segundo
normas estatutárias conhe-cidas, e suas direçíies, des-de um secretariado de ba-se até o Comitê Central e o
Presidium, são estabeleci-
das democraticamente, me-
diante eleições que se pro-
cessam com inteira liberda-
de.

Ainda neste momento dá-
nos o PCB um exemplo ad-
muãvel de como entende e
pratica a democracia inter-
na; seu projeto de Progra-
«ia, já aprovado em reunião
do Comitê Central, ê sub-
metido a amplo debate po-
pular, coisa sem paralelo
na história politica do pais,
relativamente a documentos
«ie tamanha importância. O
mesmo se pode dizer das
dicussõ>s que se travam nos
organismos e na imprensa
do Partido por motivo e em
preparação do IV Congres-
so: cada qual expõe a sua

AstrojiIdo Pereira
opinião com absoluta liber
dade, faz a crítica e a auto
crítica de erros, falhas e de-bilidades de concepção teó-rica ou de aplicação práti-ca.

Só o Partido Comunista
pode proceder assim, com amais escrupulosa honradez,
seja na elaboração da sualinha política, seja na suaatividade de todos os dias,fazendo da critica e da au-tocritica o método insubsti*
tuível de permanente apri-moramento de sua ação teó-rica e prática.

Em 32 anos de existência,
percorreu o Partido Comu-
nista do Brasil um já lon-
go caminho, duro e difícil
caminho, afirmando-se de
mais em mais como o ver-
dadeiro partido da elasse
operária, intransigente de-
fensor dos explorados e
oprimidos, vanguarda «xwa-
josa na luta pelos interes-
ses e aspirações das largas
massas populares.

Soo a direção provada do
camarada Prestes, o PCB
tem crescido de maneira im-
petuosa, durante os últimos
anos, e seu prestígio aa-
menla dia a dia, sendo hoje,
sem a menor sombra de dú-
vida, a mais poderosa força
üolitica existente no país.
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PROGRAMA DO PCB O POVO
O Programa, a Bandeira de Lutas dc Todo o Povo
I l eom Indhhel alegria o
P" Projeto de Programa doi\c.h,

Meu* prinu-lru* contado*
eom m material* do Parti-
dt», datam de UMO, Km tma*
fileiras, jmr eana i-pora, pre-dominava o elemento imbui-
do da crença Inabalável da
inevitnbllldade da tomada
do jKHier sem lula. De In d-
mero* militante* uialH velhos
ouvi muitas e multas veies
expentler e**a opinião. Ura
a velha linha dn rolahora-
Ção de classes, K. rfetivnmetv
?e o* projeto* di» prtigrams
e de estatuto* de então refle-
tem bem essa orientaçiio do
Partido,

Noviço, achava tudo Isso
multo natural. O Manlfesto
dc .Lm.•>.n de.siMTlou-mc a
atenção para algo novo. És-
se Manifesto e maxlmé o cs-
tudo de Prestas vindo à luz
em meados de 1ÍM0. Intitula-
do cFormar a mnis ampla
frente nacional em defesa da
Paz. da I.llNTdadc c contra
o Imperialismo», com o seu
programa de 11 pontos, és-
tes significaram, para mim,
cada um — uma guinada pa-
ra a esquerda. Mas o Manl-
festo de Agosto foi o romni.
mento definitivo com o des-
vlo de 1016.

Entretanto, é inconteste,
hoje, que o Manifesto dc
Agonio, em 4 anos, nâo deu o
resultado que dele se espera-
va, à data dc seu lançamcn-
to. Sentíamos que qualquer
coisa, cm nosso movimento,
estava de envies. O que? Não
sabiamos. Foi necessário vir
a publico o Programa ora
em debate para vermos que
nos faltava exatamente esse
Programa.

Não queremos, com Isto, dl-
aer que o Programa de
Agosto foi Inútil, não. Mas
que. o Programa dc danei ro,
expurgado agora dos restos
dc sectarismo do dc Agosto,
tornou-se, realmente a ban-
deira dc lutas dc todo o po-
vo brasileiro, uma vez deba-
tido e aprovado. O Progra-
ma da Frente úniea de LI-
bertação Nacional. Porque
mesmo os reacionários de
quatro costados, aqueles que
por sistema não concordarão
jamais eom o Partido Comu-
nista, não vemos por que. em
sã consciência, ponderada-
mente deixaram de concordar
com o novo Programa. E se
discordarem, «sua alma, sua
palma »...

Enfim, é de se esperar quo
tudo o que iiá de sfio c bo-
neslo, de honrado do nosso
povo, de agora por diante es-
tara conosco. Do outro lado
só ficarão os serviçais do
imperialismo, os empreiteiros
da nossa servidão, os covei-
ros do futuro do Brasil.

Os capítulos — «Desenvol-
vlmento independente da eco-
nomia nacional» e «Reforma
agrária e ajuda aos campo-
neses» — detiveram mais a
minha atenção, porquanto
foram os que trouxeram mo-
difierrões mais radicais com
referencia à orientação do
Manifesto de Agosto.

O primeiro, sanado do sec-
tarismo do referido Manifes-
to, abriu as portas acolhe-
doras a tudo o que há de
honrado e de brasileiro en-
tre a burguesia nacional.

Quanto ao segundo, verifi-
ca-se também um elegante e
honesto recuo «a Ia Lênin»
de modo a adaptá-lo ao nos-
so caso nacional.

Como se sabe, até á data
do Congresso de Unificação
do P.O.S.D.E. (de 10 a 25/4,
ou seja de 23/4 a 3/5/1906),
Lênin sustentava a tese da
nacionalização das terras;
Stálin, a da divisão das ter*
ras para dá-las em proprieda-
de aos camponeses (tal e qual
como está esposada agora pe*
Io projeto de Programa); e,

finalmente, m meocheviques
eram |iela iiiuitlrlpalhação
da* in.--ni.lv No OBfBO da lu
ta. no dito i >n ,n s ... verifi-
eando a inviabilidade da
aprovação do projeto de na-
ciitnaltzaeáo, I^ênln e o* ou-
tro* que eram |»or MM tc^,
uniram seu* votos ao* do* de»
fensore* da repartição, que
foi a vencedora.

Dando h publicidade esse
documento, o Partido meteu
nas mão* de todos t>* *cu*
militantes a melhor arma
lutra a luta.

Minha Impressão pessoal 6
a de que, o quanto não con-
seguimos realizar em 4 anos,
com o Manifesto de Agosto,
vamos roonpetar, eu poucos
meses, com o Programa de
Janeiro.

Como militante *ó me res-
ta felicitar aos camaradas do
C.C. por tão auspicioso acon-
tcclmcnto no vida do nosso
Partido, a) «I. Petrãnlo —
Centenário do Sul — Paraná.

A Revolução e o Pro-

jeto de Programa
MAH1NIIO KERN

kSbbbi

certo que nosso Pro-
grama c sensível ao co-

ração dc todos os patriotas
brasileiros, é o Progra-
ma de salvação nacional. É
certo que as possibilidades
de forjar uma ampla Fren-
te Única Anti-imperialista e
Anti-fcudal são as mais am-
pias possíveis. É evito que
a exploração da classe opc-
rária 6 cada vez mais bru-

tal e desenfreada. È certo que
os camponeses que repre-
sentam. 70rc da população
brasileira — vivem na misé-
ria, à margem de qualquer
conforto e são vitimas dc tô-
da a sorte de exploradores.
È certo que as camadas mé-
dias das cidades atravessam
grandes dificuldades. É
certo que o imperialismo
norte-americano crava suas
unhas cada vez mais fundo
na carne do povo brasilei-
ro. domina selores comple-
tos de nossa economia e ca-
da vez estrangula mais o
nosso comércio interno, sem
falar no comercio de ex-
portação e importação que
já está em suas mãos. É
certo, também, que por és-
te motivo o programa aten-
de à esmagadora maioria do
povo..

Em certa altura, porém,
diz-se no Projeto de Pro-
grama que não é melhor
a situação dos pequenos co-
merciantes e industriais,
que soírem as .consequen-
cias da inflação, da diminui-
ção dos negócios, da falia
de crédito e dos altos juros
bancários, dos impostos ex-
torsivos, que lutam com di-
ficuldades crescentes para
desenvolver a produção e os
negócios e sentem-se inse-
guros e desesperados. É
precisamente neste ponto
que não consegui me colo-
cc. inteiramente dentro do
Projeto de Programa. Há
anos, desde 1934, dentro de
minha profissão (bancário)
venho observando que a si-
tuação em geral é a acima
descrita e nem por isso os
artesãos, os comerciantes e
industriais (pequenos e
grandes) deixam de prospe-
rar de fazer apreciáveis
fortunas, ampliar seus ne-
gócios, inverter capitais em
novas iniciativas. Um sinal
disto são as grandes cons-
truções, de fábricas, de ar-
ranha-céus, etc. No Para-
ná, em 5 anos, cidades co-
mo Maringá, surgem do
«nada» para se transforma-
rem em «grandes cidades».
Londrina, por exemplo, em
7 anos cresceu 4 vezes. Há
inúmeros casos iguais. Po-
der-se-ia dizer ape o «pro-

»*IV*MI> d
merocofé*;
mero arara»; «progrcssocíe*
mero trigo», etc, porém, o
Inegável é que surgem cou*
sns, afio construídas euusas,
que estas cousaa aparecem,•».»<< utilizadas, s.io vistas, c
são Hentidas. Portanto, <-grJS*
tem. Ha, porém, um fato
interessante a destacar. Os
capitalistas (pequenoa e
grandes) estão seguindo o
conselho dos Imperlallstns
Ianques, estão aplicando
grandes capitais na lavoura,
ontem no arroz c no caie,
hoje no trigo ao Invés de
Inverterem dinheiro nos
empreendimentos industri*
ais. como aconteceu nnos

•atrás. O que pretendo res-
saltar e que na verdade oê
comerciantes e industriais
(peq uenos e grandes) sabem
se defender... mudam dc
atividade principal, mudam
de zonas para sua atuação
mas seu número cada vez
aumenta mais. Os lucros
são sempre altos e o que se
pode comprovar é que os
protestos de títulos e as fa-
lôncias sáo relativamente
pequenos. Quem arca sò-
zinho, com esta <prospcrida-
de scmi-foudal» são os opc-
rários e os camponeses.

Procurando deixar meu
pensamento mais claro digo
que há um processo eco-
nômico em desenvolvímen-
to e não ó preciso ser pro-feta para prever as conse-
quèndas. E Prestes quemdiz que acontecimentos de-cisivos so aproximam. Mas
sobro êste ponto desejo lem-
brar um ensinamento do
nosso grande Lênin: cparaa
revolução não é bastante
que as massas exploradas eoprimidas compreendam aimpossibilidade de conti-
nuar vivendo à maneira" an-tiga o exijam uma mudam
Ça; é também necessário
que os exploradores não
possam viver e governar àvelha maneira. A revohi-
Ção é impossível sem uniacrise nacional (afetandotanto os exploradores comoosexplorados)». Na minhaopinião (que poderá estarerrada), a situação econô-mica nacional ainda permi-te uma < prosperidade» aoscomerciantes e industriais
(grandes e pequenos) atéestourar esta crise geralquo está em gestação noBrasil. — a) Marinho Ivcrn— Erechim, Rio Grande doSul.

Levar à Prática o
Projdo de Programa

Projeto de Programa do
P.C.B., é uni documento

científico porque caracieriza
com precisão a situação doBrasil e sua análise está as-sentada sobre uma sólida
base. que é a base da teoriado Marxismo-Leninismo.

O Brasil é um país semi-feudal e scmicoJorilal, emfranco proeesso de coloniza-
çao. Não é, portanto, nemagrícola nem capitalista.
Sua estrutura econômica cs-tá assentada no latifúndio,
parente próximo do imperia-
lismo, geradores do atraso,
miséria e guerra.

O Brasil não é agrícola I
porque predomina o latifun-
dio, e um país para ser agri-
cola não pode ter sua base
econômica assentada no lati-
fundio. Não é capitalista
porque, não tem uma indús-
iria desenvolvida, portanto,ainda não tem uma burgue-
sia avançada. O que garanteum franco e sólido desenvol-
vimento da industria nacio-
nal é uma reforma agrária,
mas uma reforma revolucío-
nária e não uma reforma
reacionária igual a que pro-
põe o demagogo e lntifundiá-
rio Getúlio. O Brasil dispõe
de todas as condições para
tornar-se sm pois livro da

«progresso ofô* ' humilhante «Hnaçfio do ex»
«progresso-efo* portador do n ai<••»•¦* pi ima*.

O atual regime do Brasil
nao d tlcnitH rarico burguês.
O que t mus 6 um regime
feudal burguês, sendo mui
legitimo repr.**eolant** 0 *r.
(leluliu e seu* tsitnpar*aN,
ínnlas xuins de <.-|n<- .inl.ui
tea do povo brasileiro. Mas,
IncoutcstávHmcutc a verti».
deira roupa deles, é feita na
alfaiataria doa frustes amo-
rica no*. Através de um pro»
fundo estudo dn projeto de
Programa, verlflca-se com
clareza que, no governo
atual, a burguesia, a peque»
na hurgueala e a classe ope-
rária principalmente, nao
têm nenhuma participação.
Quem está no poder são oa
latifundiários e a burguesia
exportadora, n burguesia que
reside nn Brasil, mas que
tem raízes profundas nos
tru*les americanos e que es-
tá vendendo a pátria uns re-
talhos, «icm se Inromodar
eom o resto do povo. que não
faz parte da camarilha dos
vende-páfrla. De um Indo es-
tá a canalha que detém o
poder, realizando uma politl-
ea de Interesse dos seus com-
ponentes, sendo que. os que
leram a maior parcela de
lucro, sán seus verdadeiros
patrões: os trustes ame rica-
nos. Decorre dai que as Ms
feitas sob a orientação dos
abutres, que famintos de su-
per-lucros deixam n pátria
cm completa anemia econô-
mica. Do outro lado, Isto é,
não fazenda narte do govAr-
no. está a nialcria esmagado-
ra, que forma o potencial
humano brasileiro, sefrendo
as terríveis conseqüências da
política do grupo que recebe
dividendos do« trus.tes. Nes-
fa maioria csmrfradnrn rcsl-
de o fuhiro dt» Brasil.

d«» progresso e o povo viver
outro clima

Paro Uto bania levar à
prática o projeto de Progra*
ma projMisto pelo PCB. —
a.) PBTEBftÔN DK ItB*
HENDK — (V. fax na/cs <!*«•
tado dt* Mina vi

Uma Lição de Marxis-
mo-criador

Sofrendo as terríveis con-
seqüência da Infame politl-
ca dos latifundiários e da
burguesia exportadora, está
a classe oneraria, padeeen-
do da elevação do custo de
vida, que a todo instaníe
traz a redução do salário
real. A pequena burguesia,
no processo de desaaxe"-a-
ção. vive momentos trásrl-
cos sem saber qual a causa
deste fenômeno.

Sendo a política da cama-
rilha uma expressão do lati-
fundio e para manter a si-
tuação logicamente há infla-
ção e ampla _miiitarização,
para garantir os direitos dos
trustes sobre as fontes de
matérias-primas, decorre dai
vertiginosa elevação do im-
posto de consumo, sendo o
consumidor qutm paga Sem
produção agrtcoia e aumen-
tando_os impostos com a cri-
minosà drenagem da riqueza
nacional para os cofres das
magnatas americanos, baixa
o poder aquisitivo do eonsu-
midor, que é o povo. Com o
baixo poder aquisitivo do po-
vo os industriais terão que
procurar no exterior compra-
dor para seus produtos, su-
jeitando-se ãs elevadas taxas
de exploração e transporte,
Têm. também de lutar con-
tra concorrentes fortes, que
são os industriais altamente
desenvolvidos, dos Estados
Unidos da América do Nor-
te. que recebem nossas ma-
térias-primas baratas, ex-
traídas nor mão de obra ba-
rata e nadem oferecer mais
vantagem do oue os indus-
triais do Brasil.

Portanto, só com uma
frente única, pela base, de
todas as classes que sofrem
as conseqüências deste regi-
me de latifundiários e gran-
des capitalistas, que rece-
bem dividendo dos trustes,
e com a derrubada do atual
governo e a Implantação de
um governo isento do resí-
duo do latifúndio, poderá
Oütrar o Brasil no caminho

OLÍMPIO SANTOS
PKOJKTU do rrograma

— ô justo porque, como
noa ensina a experiência do
movimento revolucionário in-
ternnclonal, não ,e podo pu*lar etapas da revolução. Sc
não con.;••¦••:,rir-iM...! lato há
mala tempo, foi porque não
n«almilamos o nem aplica-
moa estas experiências, tnclu-
sivo o manancial do P.C.
U.S.

O Brasil se encontra a°b
perigo dc completa coloniza-
ção pelo Imperialismo amo-
rlcono — êste 6 o principal
inimigo do povo brusilcuu.

Daí o Projeto de Programa
concentrar o fogo das bate-
rias de no»so puv0 sobre és-
to inimigo i ;•'¦¦..,,.-. o im-
perialismo ianque 6 o sus-
tentáculo deste regime c con-
scqueiitcmciuc u causador
de toda miséria que sofre" nosso povo.

O Programa, no ponto 26.
fala em não confiscar as
empresas da burguesia, pon*
a atual lula de nosso povo ó
de libertação nacional, visa
a libertar o país do jugo do
imperialismo americano. Is-
t0 só será conseguida con: a
ftvmação dc ampla Frente
Unua de todas as classes e
camadag gOcials que sofrem
com esta opressão. A bur-
guesia nacional tem os seus
interesses prejudicados pe-Ia concorrência americana.
Existe, assim, em nosso pais,con.o país íamí-colonial, o
fator nacional, como fator

de luta anti-impérialista,
como ensina o camçtrada Stá-
lin, citado no Informe do ca-marada Prestes. Como ve-
mos, a burguesia, nesta éta-
pa da revolução, pode st..-aliada da classe operária, naluta pela libertação nacional.
Compreende-se que a atual
etapa dr. revolução visa alibertar o paía do jjgo doimperialismo americano, fa-.zer a reforma agrária revo-lucionana com a cOnfiscaçãodos latifúndios. Esta reformaagraria é necessária porqueè no latifúndio e àb. seusagentes que o impcdàlisirose apoia para oprímir e cx-piorar n0sSo povo.

Esta frente única a Serformada tem como viga mes-tra a aliança operário-cam-
Ponesa, sob a hegemonia daclasse operária lef« „n nii 

UI,-I^li-J. Jsto porquea ciasse operaria é a classeconsequentemente revòluciò-nana, não faz acordo como imperialismo, é susceptível de organizaçao c £Uamais interessada na liberta-
ção nacional.

Mostra 0 Programa a ne-cessidade de ser derrubado o
governo de tcaiçao nacional
de Vargas e substitui-lo por
um governo democrático de
libertação nacional.

NowMi p„in é riqulstlmo, «no entanto, nos«o p^^ mop,re de fome. O puto vive «emhospitais, sem w<uU» ttt.
manto o governo -nata w-Ihée» cm mu poljüea a9
guerra a aubmtasáy ao im.
Perialismo ianque. ()â pro.dutog ii.iii.-t ImjMJrtantPrt dopuirt «o encontrem M»b oeonu-ole ou o domínio de fjp.tcai monopolista amerlea-nfs -- algodão, café, ewr-
gla elétrica, siderurgia, etc.

Nossos íôrça8 armada, aaencontram »ob coma a do
M comissões omerl-fnnaa. Oa tran,port,;i, «o-reo, o ferroviários ach«m-«»sob controle ianque, t. ju,.u a cwaclerlzação feita pe-io Irof-rama dc quo <.»...„

Urge a luta de todo o uo-vo brasileiro paru libertaro pais deste mísero coloni-sador.
A classe operária recebeu

Com entusiasmo revoluejo
nar(o, uas muo* de seu i'ar«
uuo de vauguarua, esta ar-ma anu-unpcnalista, oProjctú oe Piügraina uo P.C.b. A elaboração deste
documento c.cntu*co nos en-
cho de confiança, abre no-vas e amplos perspectivasdc vitória Ue nu.*m povo na
luta que trava contra o im*
per.ahsino ianque e seus
agentes no pau,. Por outrolado a elaboração desta ar-
ma de libertação nacional
é uma demouütração v.va
do amadurecimento poli-tico tío Partido da ciasseoperária, é também uma
prova da assimaaçâo e uuii-cação pelo C.C d0 P.C.H.,dos ensinamentos do xix«-'OiiLvisso do p.c ü SComo mostra em sou m-ínrme o camarada Prestes, *
um dos nossos erros do p;us-sacio era o dogmatísmo, (iueimpedia de encarar a lutadc libertação nacional demane,ra justa, real e cria-nora. O atual Projeto dePrograma é uma lição demarxismo cr adOr. Lembra ncamarada Prestes, citando
Jtjlm. que há uma grandediferença entre a revoluçãonos países imperialistas* ea revolução nxs países colo-níais e dependentes. Era >to que não compreendia.

Precisamos estar atentos
Para que não se confundavJiuertacão nacional» comnacional chovir.ismo. O ca-marada Preste^ nos adverte
que irã0 surgir tendênciasde diminuição do valor doPartido como comando su-
penor da revolução. Ten-Qençwa que precisam desdeJa ser combatidas. Jm dosensinamentos do XIX Con-pressa do P.C.U.S. é deque «o Partaido é tudo».«Sem cie tudo é quimérico>;ciz o camarada Arrua-?.

O Projeto de Programa
constitui para o nosso Parti,do uma completa virada.Nós que ainda estamos comas teses do Manifesto deAgosto na cabeça, sentire-mos sem duvida, algumadificuldade para assimilar
com rapidez o Projeto. Mas,a batalha já está travada.
E 0 novo vence sempre o
velho que morro.

ANTÔNIO SOBREIRA — Nâo pudemos compreendera citação de Lênin, que V. reproduz, em carta destinadaa seção 'O Povo Debate o Programa do PCB", o quetornou impossível a publicação de sua carta. Pedimos
que V. nos envie em letra clara, a referida citação, indi-cando, ainda, o capitulo e página de onde a extraiu, umavez que não conseguimos encontrá-la, em "Duas Táticas".
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Potíerá o Güverno Ocmcciáüco üe Liberiacão Racionai
lllanli um
Sem Tocar Nas

Controle Eletivo Sabre os Preços
Bases do Capitalismo ?

Br. Redator.
No projeto de Programa do

PCB, capitulo ///, item 21, lò-
te... Implantação de controle
eletivo sobre os preços...

Poderá', em verdade, o no-
vo governo democrático de
libertação nacional, pneoni-
eado no novo proicto de '.'ro-
grama, sem tocar nas bases
do capitalismo, coino o u/ir-
ma o camarada Prestes, con-
seguir a Implantação de con-
tròle efetivo sobre os preços?

Pensamos quo não icrá
conseguida a implantação de
controle efetivo 'sobro os
prc;os porque o preço, svjü
qual fôr o regimp, que não
tenha previamente socializa-
do todos os. meios aa pfodu-
ção c i terra, planifleado a
produção, oscilará indepen-
dentemente, da bÒa vonta-
de c dos desejos dos gover-
nantes, sejam quais forem.

A anarquia da produção ca-
pitalista (íaí como na feudal
e na escravista) jamais per-
mitiu controle sfativò sobre
os preços, apesar de tenta-
do jtor mil e uma formas, tô-
das no fundo demaaoaicas

Nos regimes de transição
para o Comunismo, quando a
primeira fase dõstc ainda
não está inteiramente rcali-
cada, da mesma forma não
pode existir completo contra-
le efetivo sobre os preços.

Isto aconteceu nu URSS
ate 1S0J, pelo menos; aconto-
ce atualmente nas Dcmocra-
cias Populares, cm parte pon-
derãvcl da produção.

Não houvesse essa impôs-
sibilidade absoluta de contrô-
le efetivo sobre os preços, a
categoria econômica preço
socialista sana a mesmu quo
preço capitalista. 2'odos sabe-
mos, entretanto, que as ca-
tegorias econômicas, pi ecos
socialista e capitalista são di-
ferentes como a água do vi-
nho. Só na forma são idênti-
cas, pois no conteúdo são di-
ferentes.

Que 6 o preçot
E' a expressão monetária

do valor.
Que é o valor?
E' o produto do trabalho

socialista necessário.
Sendo o trabalho social-

mente necessário realizado
dentro1 de uma sociedade
imensa, com uma produção
verdadeiramente anárq uica,
é possível controlá-lo? Evi-
dentemente, não.

Logo, o produto de uma
produção anárquica nâo po-
de ser controlado, nem mes-
mo na'expressão monetária
do seu valor,:ssm que prévia-
mente tenhamos reorganiza-
do, a produção anárquica
passando'a controlá-la. "ilus
isto só é possível nó socialis-
mo, primeira fase do conlnnis-
mo. Foram daí é utopia âe re-
Jormista ou tapiáção de sór-
didos demagogos,, como Var-
gas e outros...

Poucas Unhas após a pro-messa de implantação de
controle efetivo sobre os
preços, que se propõe reali-
zar o novo governo ãemocrá-
tico de libertação nacional,segundo q projeto de Progra-*na do PCB, no item 25, lê--se: Garantia de liberdade deIniciativa para os Industriaise liberdade para o comer-«o interno.

Como é possível material^sar-se controle efetivo sobre99 preços, nessas condições t

Seria um milagre, mas os mi-
lagres não existem ..,

Liberdade jutra os Indus-
triais o comerciantes signi-
fica quo não há controle. Hão
situações do contradição an-
tagônka. Uma ú a negação
absoluta da outra. Liberdade
e controle se opõem, se cxs.
cluem, como à noite ao dia.

Pensamos, pois, que deve
ser revista a promessa do tm-
plantação de controle efetivo
sobre os preços, à luz da ei-
ôncia econômica marxista, a
fim de que a prática não nos
cause, amanhã, decepções
amargas.

Outras observações fare-
mos do projeto de Programa
do PCB, St. Redator, se esta
for publicada e discutida por
V.8., pala, apesar :c todas as
restrições que venhamos a
fazer, fisse projeto, que ad-
mite discussão democrática,
reco n h cec mos comovida m en -
te. 6 o maior esforço, honesto,
já feito, entre nós, com o ob-
jctivo de encaminhar acerta-
demente o nosso grande país
pela estrada larga do pro-
gresso, do futuro.

(a) Tatália Possttca

PKBQUHTA: Poderá, em vrnla-
de, o novo coví-r-no democrático do
libertarão nacional,
prcronl/mlii n0 no-
vo projeto de l'ro-
grama, sem tocar
nas bases do capl-
tallsmp, como oafirma o camarada
Prestos, conseguir aImplantação de con-
trôle efetivo sobre
os -irecos ?
.. no item 25, lê-se:Garantia de llber-dade de iniciativa. para os industriais
e liberdade para ocomércio interno.
Como é possívelrnaterlalizar-so con-trôle efetivo sobreso preços, nessas

tor... condições?UESPOSTA:
O leitor não fica apenasnas perguntas. F.m sua car-ta, faz considerações em quedemonstra ha\*er*empresta-

do ás expressões «controle
efetivo» e «liberdade de ini-ciativa» um sentido que nãofoi dado no projeto de Pro-
grama. Que nua o~leitor aconfundir controle efetivocom «completo controle efeti-vo»? Certamente os mesmos,motivos que o levaram aafirmar que «liberdade econtrole se Opõem, se ex-chiem, como a noite ao dia».Trata-se. nnis de alguém quetnz da «liberdade» uma idéiaabsoluta e. portanto, suanoção de controle fi a de umaInsuportável intervenção na-*-
qucla plenitude será fica com
que sonha um teórico libe.rol. Na prática, porém, talliberdade absoluta nuncaexistiu nem pmie existir. Navida real a liberdade é umconceito relativo que se sub-mete ao «controle» das leis
que regem o desenvolvimen-
to da natureza e dá" socieda-
de. Liberdade e controle, li-berdade e disciplina, etc,
não são, ao que se saiba,
«contradições antagônicas»
como pensa o leitor...

Ao ler o Programa é precl-so não esquecer um só ins-
tante o seu objetivo central
que fi a luta r>ar um regime
democrático popidar. Tudo
que ali se expòe está Impreg-
nado desse objetivo e tanto
basta para que seu texto

nao se pousa t\inarormar
numa abstração. Não serianecessário insistir em cada
linha que quando se fala no
Programa em itàerdaoe è emcontrole, essa liberdade oesse controle estilo condido*nados aos Interesses demo-
práticos e pouuiares, aos imterêsses do poro e da nação.Não se tretn nola dt uma II-herdade de Iniciativa total-
mente livre de iodos os con*trotes, uma liberdade irres-trlln que permita aos cape-culadores asflxnrem o povo;nem, tampouco, de um con-tróle Ilimitado que Impeça arcntaballilado e a.expansão

«Ias empresas capitalistas eentrave o desenvolvimento
ua economia brivada» Estávisto que o governo demo-crático le lib-rui'!», naclo-nal, tendo en» seu selo rc-
preaentantes da ciasse ope-
ria, dos camponeses, tia inte-
lectualldado e «Ia burguesia
nacional, encontrara meios
práticos de assegurar plena*mente a defesa dos int«rês-
ses econômicos e políticosfundamentais de TônA^ as
classes «íêle apresentadas.'
sem tocar nas bases do capl-tallsmp.

Como e por oue isso so
tornará possível'*

Isso se tornará possível,em primeiro lugar, porqueo governo democrático de
libertação nacional dará pas-sos decisivos no sentido de
extinguir a dominação im-
perialista norte-americana
no país. \ retenção no Brasil
dns enormes ouanfias que se
evadem para os cofres dos
mononólios ianou-s. a limita-
cão da concorrência de seus
produtos, o estabelecimento
de amola liberdade de ven-
der e comprar no mercado
mundial, a onfiscação dos
capitais e empresas dos
tmste norte-ameríeanos e aanulação dos tratados escra-
vlzadores — enfim todas as
medidas que visem ã sim~cs-
são da dependência semico-
Ionlal em que vivemos pro-dnzirSo notável impulso na
economia naciona'.

Em segundo lugar porqueo governo democrático de
libertação nacional promove-rá, entre outras transforma-
Ções radicais, a reforma
agrária. Ouer is«d dizer quemilhões de camponeses, quesó têm conhecido a miséria,
passarão a ter sua prenrie-
dade, lavrarão com a ajuda
financeira e técnica do go-vArno sra prpyria terra.
Com a destruirão do mono-
póUo dn terra e do poder dos
latifundiários os emis fortes
entraves á produção agríco-
Ia serão esmagados e as fôr-
ças produtivas no camno te-
rão franca possibilidade de
expansão. O merendo interno
se ampliará enormemente, o
poder aquisitivo do povo tne-
lhorará desde logo.

Pondo em prática essas
medidas, o governo de iiber-
tação nacional dará um gol-
P° mortal na 8tua! crise
crônica de produção, quemina o organismo nacional,
e assim nassaremos de um
sifna^ao de escassez de produ-
tos para uma economia de

Não só melnorará a situa-
ção dos operários, dos cam*

poneses, como também das
dental* classe* *• camadas
populares que st beneficia-
rão largamente com o rápl-
do florescimento das áreas
econômicas nacionais até
agora freadas e então livres
da opressão «m-eolonlaJ e
semlfeudal. Eninirenios. porconseguinte muna fase de
considerável dcsenvolvlmcn-
to do capitalismo nacional,
tanto do capitalismo de Es-
tado (antigas empresas es-
tatais e novas empresas eaa-
fiseedas dos n*onoDÓ1tos lan-
quês) quanto do r-apltalismo
privado. R o dcaenvolvffnen-
to do capital privado, dese-
jável e necessário para a
exoansão econômica nado-
nal. somente será possívelna base da liberdade de tni-
ciativa.

Em resumo: para aooiar-se
numa economia de abnndán-
c'a o governo democrático de
libertação nacional não pode
prescindir da liberdade do
Iniciativa paro «*s pequenas
e médias economias dos capl-
talistas das cidades e dos
campos, ilos comerciantes e
dos indntriais. E*sa Hberda-
de pode e dev*» ser «rarantida.
Entretanto, não vts) ser con-
sr^ieVio. da noite para o dia,
transformar o atual estado
de desorganização da econo-
m;a bm«;iti!Hi numa eceno-

¦ mia organizada e nrenarada
pnra n-^a pror'n'-fio abundam
te. Nem todos os setores
econômicos se desenvolverão
no mesmo ritmo e poderá
b0,"°- dnrr^te o'"-um temno,
escassez de determinados
produtos. Km conseqüência
haverá certamente tentativas
de especulação e altas de
preços, isto é. vendas de"cer-
tos produtos por preços exa-
geradam^nte por cima de
seu valor Nessas condições
por que temer o «controle
efetivo «le precns^ ? E em
que este controle efetivo se
chocará com a liberdade de
Iniciativa garantida aos in-
dust riais?

Resta saber como executar
esse controle e se êle será
re«''>->nnte eficaz.

Antes de mais nada, é
pr«c"so compreender que há
todas as possibilidades, paraum governo apoJado no po-vo. de combater «s Htas do
preços, sem tocar nas bases
<**> cnnitalismr»: e st co"f~*'
rio d's<;o. estimulando o de-
senvolyirnehto d° cár'os se-
tores dp erínitalisniò, Essa é
uma das formas básicas de
InfTpJjr na normaiWade dos
prens que se plévàm, no
Brasil, prinemaíínente em
virtiide da dominação dos
mononóMos e dns condições
de prod-^^o e exploração
pré-can!tftOsrac.

Ao estr^lècer a harmonia
entre as fôreas produtivas e
as relações de produção ca-
p?ta'«s+as. ao destruir as so-
brcvivênc.ips feudais que en-
travam o desenvolvimento de
nossa economia, o redime
democrático nonular terá
t?m^<nt amnnado cons«den\-
velmente a esfera ecor*A»riica
do livre co""OT«"ne?a. E's afuma arma eficiente nas r~~;is,».A „^-.a^„^ nara o çdm^Htèãs altas de proeos Melhordo mie cualouer outro, o e-o-
vêrio démocráõeó de lih^r-
ta"lo n."eion«>i t-Otlerá con-trolar as altas de preços

dc*de a Uaae, intendo cm*
err a pfodttçln ali onde mala
conveniente seja para a **>
eleds4e. E o ini i taipo d«-
«.envolvendo o atpitall*mo d<e>
ls!:i<l .. a prn.Ul ;'*o dn »»etor
estatal dim Jjélirn» escassiiH,
somo rstimuhndo a produ-
çao privada, o capitalismo
privado, orlentaiirtoo no scn«
tido dns hií< f. - ¦¦¦>. do cm-
fctimii popular. V&§* a>»slm
que, neste ca*»i, a llbertlado
de Iniciativa se traniforma,
pwinlsamsnto, num instni-
mento do rontW»!»' efetivo do*
preçtH.

O domínio da erise de pro-dnçAo. (e sua eonseqiiência
Imediata: a erisí^n da far-
tura». a substltulclo em lar-
C» escala dos altiah preçosde mnponótiosi iK»r Preços de
concorrência a melhoria da
tíVniea de -.r, .;,'.. -,,, „ pj,*.
ção do rendimento agrícola
e da "itidnrNrMane Industrial— são os mefos fundamen-
tais de que o Rafado disporá
para exercer sobre os nreços
uma pressão no sentido de
eont*-*ea dentro de um ni-
vel de normalidade Mas cs-
sas não serão as únicas for-
mas de controle efetivo dos
preços. O Estado democrátl-

S^o popular terú tVia^ as con-
dlções p.-tra e<milibrar B recel
fn eom n «'-^snesa orçamenta-
ria. para eliminar os deflcita,
sanear a moeoa o liquidar a
inflação. E ainda para me-
lbo»-nr a re»neão das trocas
Internacionais e combater a
não-enniva'êncla no comer-
cio com outros países. Isso
significa que r^mb^m os pre-cos das mercado»\as impo»
tadas serão pronorc'onal-
mente reduzidos em relação
ao poder anulslttvo do povo
brasileiro. E«s aí outras for-
m^s q> i-s^abeiecer lim r0n-
trôle efetivo sobre os preços.
Adema's nãe estará exclui-

d" " b,r,ót«se de. «m determi-
nados casos extremos, reeor-
rer-se ao síst-ma de tabela-
mento. p^as nunca da manei-
ra noroee atualmente êle fi
fe'fn. Vos dias ie hoíe. fi-
xam-sé o< pregos unicamen-
te quando a.s mercadorias
estão na ôr'i«*a do comercio
vaç^^jda e nnando 'á não fi
possível fixá-los. Por oue
js^o pcontec? Po^ue o Es-
tado é M^e Instrumento dos
monopóUoS estrangeiros, dos
Iatifnri(Párl0S e grandes ca-
plte^istas! Nc n^o tt»m interês-
se nem cogita de reduzir cs
altos nrceos oue são a fonte
r*'v» '"""^os "STonô»uieos dos
magnatas dos especuladores
e onressores do novo. Por
icco. o «"^tprin pf»»nl fl""e co-
mo uma ditadura sobre o
povo consumidor, s^bre o
pcmeno e m^dlo comí'rc!o,
sobre as pequenas e médias
pr^irêsas. e em gera' sobro
tMn a Mireaies<a nacional,
mas de'xa em liberdade os
it-io-^onr^^os estrangeiros e os
Iatif!tnd'árIos p grandes ca-
pl+aUstas. E' claro, e todos
sabemos, que os preços so-
b""*! prn'>*w',*>'íente hOréitte as-
sim convém aos ?nterêss'is
do^ mo^nné^or,, porque essa
é uma das diferentes formas

de polui*, oi úm naM»aa po*
puiun-s. |,(,r«,i'. ta! C a |¦ *'.l
tiea ipte in.--» assegura a ra-
ca ao» Ineroa niáximtH. lín-
fim. ou preços «ooem jsirean-.a da dominaçan ini|»erla-
lista. |Mir axtatlrera condieoea
mooopoilataa a par taíiar,
para a maiorl!* da*, rmprisas,
a llber»lade te mleiatlva,

Vejamoi un* ex»»nplo con-
ereto: o tabetnmerint do pâo.fatia quilo de pfto tatM-lado
oonlémi peJo meaoi M j do
s«'u valor de matérlasprinuis
não tabelado. 0 preço do trl-
go p da farmha de trigo,
nas mãos dos monopólios es-
trangetros. eo/a d#» completa
lii>¦¦riiaib- de eiitação. sob©
tantas vezes quantas conve-
nha aos truste* moagclros.
No entanto, c pã»> é tabela-
do .. nas padarias onde. si
não rrksem aa altas contf
nuas da farinha d« trigo e de
outras mat^rias-nrimas. os
preços estariam natnralmen-
t" 'mnMl''ios «<e subir dema*
«lado. pela sltnpM rar^.o de
se s"*"nrem as padarias(exc»"ão feita rias Pgadas
aos moinhos! pa esfera da
livre-eon'%orrén'*ia. Assim é
pnra lo<lo o neoucru» e m'dío
com«'rc'o. que «'stá sob a
ação da !el do lecro médio
e da livre cnncorrê*»r'a nara
os quais o atual «nbelnmen-
to 'decerto inútil e Inefi-
ciente, no que toca ao con-
trólc de preces) o mais quepode provocar é a rethtf-ão do
lucro médio e uma garantia
Integral dos lucros máximos
que nassam a»»s sons forne-
cedores monorMdi*rtas.

Mas não acontecerá assim
ccr.i o «mvêmo democrático
de lUiertacão naeVmal. quena b«r./i*c«;e de recorrer «»ó
tabeiamento. v fará no senti-
do de licitar os hieros má-
x!»^ns. r»-> cercear a ação dos
monopólios e de garantir a
livre concorrência e a ob-
ten«*o do Inera n-'-d?o para
amo'os setores da burguesia
nac'onaI. Em tais condições
o tabe'ament.1 terá resulta-
dos opostos n"s que atual-
menf" se verificam, nois. em
vez de ^oa^lr cxclnsivamen-
te os neouenos e m-'d:os ca-
nitn"^tas. se exercerá, no
fundamental, contra a esne-
r..»-o.";0 p a or)rc5«j[o mono
pollstas e em ben<>fí"V> da M
berdede de iniciativa da
p-tqtn-5a dos pru-iuto^es e
distribuidores nacionais. As-
si»" a^'?a desta vez o con
trolo efotsyo do.i orecos re-
or^son^a^l ?'m estímulo a li-
h/rdMe de Iniciativa com in-
dlscntíveis v-nta<>cns nnra

so se fará. não só s«m mear
ne.s basr»s d» eanifj»,ismOe
como. afé certo nOnto, em
funeão do m?is V—™ desen-
vr*-'-^e",*o cnoíta^sta.

Por todos êss^s motivos,
deixa de ter rv~o o T">5tor"
ao Icán+ar. ironicamente, a
ouestâo dé oue «d^e ser re-
vic+a a promessa de 'mnlan-"
tr»ão do co* trôlc efetivo sô-
bre os nrcccís, á Im da c'"ne!a
econômic?f( mar>'qta. n f'm do
oue a nrâticá p^o nos cniise,
amanhã, decepções amargas.»

0 PO^ITO 6 DO PP.OSRAíã r^PERGUNTA — De que forma, no novo regirne, os eleitores
poderão cassar os mandatos de seus representantes?

Ú%£JÁoJftor de Limeira — Estado de São Paulo)KüJsFOhlA — O direito que cabe aos eleitores de, a o uai-quer momento, cassar o mandato de seus representantes,
ínn PnnciP-« «stabek Ido no ponto 6 do Programa do1 .C.B. Trata-se de uma medida de profundo conteúdo demo-cratico, uma vez que assegura ao povo o direito de retirar a '
representação confiada a tal ou qual pessoa, desde que ciadeixe de ser digna do mandato popular. "*Como não podia deixar de ser, o Programa limita-se aestabelecer o princípio geral. Traçado o Preceito pro-ramí
deCt°âlbaíaert0nt5'fl 

à 1>llur\'ei 
f***1 «etoWSradetalhada, nao so as circunstâncias em que poderá ;e veriifi-

rTot^f ÇUV°T ?mbém OS meios Pelos nnnís se torna-
st mío? 

a 
[c -rada d0S mandat°s pelos eleitores. Um des-

hfrSfe^^^ff' P°r1exen»Plo. «nia petição assinada pe-
5aS?í?? ^,eif,{^es de determinada eireunscrição, diri-
fita S-iiíS!? 

,cs",ss IV0, de (3«° f^ Pa^e o representanteciyo mandato se pretende cassar.
,w. Esta 6 ü ""a ^H6^*3^! enfim, que será solucionada em to-
tSJfiSS? aspt?°1 na f«d-ura Sei eleitoral, a ser elaboradape<o Congresso Nacional,

\

¦ 

'. 

;-.-.'¦



#
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ti um falo .« democracia Interna no P.C.B.«mie todos o*, militantes |..%« n..,..,»,. da vida
•lo Partido. \a Bravura, Prestes, Secreta-
rio Oral du P.C B . fa/enrio o discurso
de «?mfrramrnto ante m deiégadOI i» 1U

Conferência Nacional do Partido

sim

tal
se

pOVIOS 
meses depois da fundação do Partido Comunista do Brasil,* sede era violentamente fichada pila polida. Iniciava-se uma repressamte, com um pequeno intervalo de dois anos, quando mudou de feitio, soexerce ha :i2anos, violenta e cruel, sobre o destacamento de vanguarda daclasse•operaria brasileira. Entretanto, as mais ferozes medidas de terror policiaijamds conseguiram aniquilar o Partido mm impedi-lo de crescer e fortalecer-secontinuamente. Os governos reacionários, com suas polícias de bandidos, utili.sondo todo o poderio do aparelho estatal, tudo fizeram, nâo recuaram diantede qualquer vudvncut, de nenhum crime para negar ao proletariado o dire'-

próprio partido poli tico independente de classe. Km rim,
ongresso

gramíc
f.so pova
par um

RAZÕES DA EXISTÊNCIA DO PCB

E hoje maior do que nunca a influência do Partido Comunista do Brasil no s
grama do Partido Comunista do Brasil permite a união de todas as forci
por um regime verdadeiramente democrático

- Paz e da Independência

m*^ ^lÉp mm ^w
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[io das grandes massas do povo brasileiro — 0 P

5°rf 
'•. °m Pvf"ll<> núcleo de nove delegados que se reuniram no C

f 
fundação do Pt li a 25dc marco dc U22, transformou-se no

J;":a 
(Jmru &Ísã de 

^je. wnwça da namo e guia de todo o fimna Ma pela libertação do pah do jugo do imperialismo americano cnovo regime, um regime de democracia popular*

Como l-so é possível? Por que um parti*do poi-tico perseguido de íorma tão cruel re*
sistiu vitoriosamente a todos ataques, sobre-
vive a todas as leis de exceção e não faz >o-
mio crescer, ampliando incessantemente sua
influencia entre os trabalhadores e o povo?
Muitos partidos têm surgido e se esfaeclado
espontaneamente, corridos por suas próprias
fraquezas. Brotam e desaparecem como bo-
lhas de sabão. Mudam de nome e de tachada,
cr.imo o fazem essas empresas-arapucas para
lciítr o fisco e a clientela, mas não conse-
gufm vingar como organização permanente.
Enquanto isso, o P.C.B., em seus i2 anos de
existência, é como uma fortaleza cujo pode-
rio cresce sempre mais no fragor dos comba-
tes, aumentando seus efetivos e sua comba-
tividade ante os mais furibundos a*aques.

Jsso se dá porque o P.C.E. não surgiu
nern existe por acaso, mas corresponde a
uma necessidade histórica. E' uma decorrem-
cia inevitável do próprio desenvolvimento da
sociedade brasileira, pois constitui a mais alta
expressão política da vida da classe operária,
que se desenvolveu em nosso pais durante a
primeira guerra mundial e nos anos que se
seguiram ao conflito. O movimento operário
no Brasil, inicialmente ainda sob a influência
da ideologia das classes dominantes, parti-
cúlarmente o anarquismo, conheceu poste-
teriormente a doutrina científica do prolela-
riado — o comunismo -— como resultado do
maior acontecimento da história, a Grande
Revolução Socialista vitoriosa na Rússia. E,
dessa maneira graças ao glorioso Partido de
JLcnin e Stálin, as idéias do comunismo che-

garam até os proletários brasileiros avança-
dos. dando-lhes uma explicação cientifica da
vida social e aponlando-lhes o justo caminho
da luta revolucionária. Assim nasceu o Par-
tido Comunista do Brasil, filho direto da Re-
voluçfio Russa e das idéias encarnadas então
pelo gênio de Lênin.

FORTALEZA IN DESTRUI! VEL
Lutando em defesa de seus interesses

fundamentais, a classe operária brasileira —
a mais avançada da sociedade — não contra-
ria os Interesses de outras camadas popula-res. Pelo contrário, defende os interesses de
milhões de camponeses é o guia e porta-vozda esmagadora maioria do povo. A classeoperária luta pela libertação nacional do jugoamericano, pela entrega da terra aos campo-
neses, pelo desenvolvimento independente da
economia nacional, por um novo regime de
liberdade e bem-estar. Por isso está em condi-
ções arrastar à luta e dirigir milhões. Daía força indestrutível de seu partido: o P.C.B.

O poder dos reacionários — o governode Vargas, hoje — tem fracassado sempre nolouco empenho de esmagar os comunistas,
porque defende interesses anti-nacionais eanti-populares, quer em vão contrariar asleis do desenvolvimento histórico, representauma causa morta e indefensável. A ação daclasse operária, porém, baseia-se na ciênciadefende as aspirações e necessidades mais
profundas de nosso povo e da nação brasilei-ra, atua a favor ria história. Por isso, enquan-to existir a exploração do homem pelo ho-mem, é impossível suprimir o Partido Comia-nista, como é impossível impedir a queda dachuva ou o nascer do sol. Para destruir oPartido Comunista seria preciso destruir aclasse operária, as lutas de nosso povo contraa miséria, o movimento pela libertação do
jugo americano. E isso não podem tentar fa-zê-lo. nem em sonhos, os desgraçados pig-meus que nos oprimem, apesar de toda a sua
incomensúrável ignorância.

3

PARTIDO VERDADEIRAMKX-
TE NACIONAL

Quando, em 1945, o Partido emergia pela
primeira vez para n vida legai, Luiz Carlos
Prestes, Secretário Geral do P.C.B., declarava
no comido do Estádio do Vasco: «Falo na
qualidade do dirigente do único partido poli*tico verdadeiramente nacional que já existiu
e existe em nossa terno,

ps pregoelros do imperialismo america*
no, repetem como realejo, retomando Gorb-
he?st que o P.C. ê um partido «estrangeiro,
prega '.ideologias exóticas», ccontrárias á in-
oi;'.¦• da nosso povo* e outras babo/oiras do
mesmo iaez. Os que assim falam são justa*
mente aqueles que renegaram a pátria em
troca de dólares o repetem em mau portu*
guês o*s to,-:tps ria propaganda dos monopó-/lios ianques.

Os ó2 anos de vida do Partido, sua atua-
ção, seus documentos, suas iutas caractezi*
ram-no como um partido genuinamente na-
cional, inabalavelmente fiel ao povo brasilei*.
ro e herdeiro das melhores tradições de luta
dos patriotas do passado. O P.C.B. ó o único
que não transige com os inimigos da nação.
Lula contra o Imperialismo opressor em de-
fesa da paz desde o primeiro dia de sua exis-
têneia, lutou com abnegação e heroísmo con-
tra o nazifasclsmo, enfrenta hoje, na van*
guarda de todo o povo, os monopolistas nor-
teamericanos que pretendem escravizar o
Brasil. E' o maior defensor da cultura naçJó*
nal ante a ação desagregada das <teorias>
propagadas pelo imperialismo americano,
o cosmópoiitismo, que visam a minar o sen-
ti mento de independência nacional. Onde
está o interesse da nossa Pátria, ali está o
P.C.B., autêntico porta-voz da nação.

A posição patriótica do P. C. B. está in-
dissoluvelmeme ligada a sua fidelidade ao
intérnaoionalismo proletário e à gloriosa
União Soviética, já que a luta de nosso povoé parte integrante ria luta de todos os povoscontra o imperialismo; e a União Soviética,
fortaleza da classe operária, à frente de todo
o campo democrático, constitui a maior ga-ranlia e o principal ponto de apoio da luta
pela independência nacional dos povos oprimi-
dos pelo grande capital. Tentar lutar pela li-
bertação nacional e colocar-se contra a União
Soviética seria cair nas garras dos abutres
imperialistas e condenar a nação à escrevi*
dão. Graças a seu internacionalismo a atua-
ção do P.C.B. constitui a mais alta exumssão
do patriotismo no Brasil.

«PARTIDOS» DE OCASIÃO, A
SERVIÇO DOS OPRESSORES

Muitos partidos se intitulam «democráti-
Cos.* Nos dias de hoje, até mesmo os cárras*
cos dos povos, para contundir a opinião pú-büca, iêhr o desplante de falar em nome da
democracia e da paz. Entretanto, os fatos
mostram que, em nosso país, o P.C.B. é o

-v »» ¦ v

p democráticas na lula pela libertação nacional c
Milhões de cidadãos volam-se cada vez mais para o glorioso Partido da

fve-I das lutas pela liberdade da Pát na, campeão iiivcne
único* partido autenticamente democrático
Hasta compará-lo com outras organizações"-midárlas. São conglomerados sem progra-— e sem principies. Embora muitos demo
toa que figuram em suas fileiras tomem po.sieóes a favor do povo diante de«da ou ri,>
quela questão, como entidades, esses parti*rios defendem sistematicamente os Interesses
rio grupo explorador dominante, dos Latiíuíj.
diários e grandes capitalistas, fazem-se íntèr*
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j.uilenHa. Somente o P.C.B. luta sempre e
intransigentemente jielas liberdades democrá-
tlcas, i»or garantir e ampliar os direitos do

i JHIVO.

0 PARTIDO DE VARGAS,
ANTRO DE CORRUPÇÃO
Nos partidos que andam por ai, mandam

os chefes, ao sabor de seus interesses ou dos

O Partido Comunl-da tem ralsreu nm m al« pmfiiiulm •ninada* do povo lrat»alb»4i»ir.e«dá ft frente dfl loilan a- lula* populares na* «randi** cidade* ronto mm fsiiqMM NaKra\|ira. o povo de Uberlândia, no Tría.n;u lo Mineiro, festejando a Inaufura^io dado p C.B., na legalidade, Hoje, a opinião pública ntlama tom redobrada forca iIa do P.C.B. à Ifcaiidarif.
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Os comunistas jamais capitularam dia
ela sob as mais duras condiçõe* de t«>rror
do líder do povo brasileiro, dêu 0 mais alto
zsndo iodas as oportunidade*. .»ara orienl»
de seu Partido, como o fe* no dia 7 de <eos do «tribunal de segurança». Mandando

prçtes da causa infame dos magnatas ianquesno país. Qual foi sua posição'diante do cAcôr-
do Militar Brasll-Estãdós Unidos», das ieis
de segurança e outras leis ceieradas contrao povo? — Todos sabem que foi de apoio
aberto ou de conivência camuflada com esses
crimes. Quando muito, para fugir ao desmas-caramento, adotam a atitude da «questão
aberta» em face de um problema, permitindo
que alguns de seus elementos, diante do pú-blico, pronunciem-se contra a medida aiíu'<
popular, enquanto outros, com mâo de gato,colaboram no atentado. Oficialmente, todos
apoiain a política exterior do governo do
Brasil, política vergonhosa de traição ao Bra-
sil e à causa da paz, política mundialmente'
-ounecida como reles caudãtâria do Departa-
mento de Estado americano. Sâp partidos
que promovem ou aceitam b terror policial
contra o povo e que nem sequer se insurgem
contra as freqüentes violações da Constitui-
Ção praticadas pelo governo com a maior im-

Entre os trabalhadores e
as mais vastas camadas
do povo brasileiro cresce
cada vez mais a autorida-
de e o prestígio do P.C.B.
e de seu amado lidei*,
X,uíz Carlos Prestes. O
Programa do PCB estinm-
Is milhões de brasileiro à
lute por dias melhores,
de paz e bem-estar, cha-
ma todas as forças demo-
cráticas ao combate co-
nmin por um governo
democrático de libertação
nacional

le da reação fascista, lutando pela democra-
Neste sentido, Lute Carlos Prestes, o queri-xemplo de dedicação e amor ao povo, utili-
os trabalhadores e as massas com a palavra• vembro de 1910, diante dos juizes e earras-

data da Grande Revolução Socialista.
interesses dos seus patrões e colegas do lati-
lundio e da grande burguesia. Quanto aos
membros comuns, só. contam na hora das
eleições, Em seu funcionamento não há o
menor vislumbre de democracia, os assuntos
são decididos nos basticiores, de acordo com
interesses o mais das vezes inconfessáveis

. diante de seus próprios adeptos. Esses par-
tidos não são sustentados por seus membros
nem pelo povo, mas pelo dinheiro de tuba-

PARTIDO DA SALV

rfles, dos bancos e empresas americanas, queempatam o capital na política para manter
seus privilégios e obter lucros ainda maiores.

Há pouco tempo, o deputado Gurgcl doAmaral, em carta no sr. Getúllo Vargas tra*
cava um quadro do partido em que atuava,
o P.T.B. Surge ai nesse documento o partidodo sr. Vargas como uma organização queprotege criminosos e se dedica ô fraude c ao
roubo, a fim de obter vantagens na vida po-litica. E' todo um deíilar de pequenas sujei-
ras e atos de banditismo, que pouco signifi*
cam, na verdade, diante das grandes negocia*
tas, das traições á pátria, dos acordos fescra*vi/adores com Washington, tios serviços pres-lados em Caracas, das concessões infames,
aos trastes, em troca dos dolarcj. o das armasoc; EE.UÜ. O caso do P.T.B. reflete d fisíono>mia moral desses partidos, cujos chefes mu*dam de legenda diariamente, confundindo-se
na mesma ausência de princípios. A U.D.N.,
por exemplo, partido que se diz «le oposi-
ção, colabora com o governo de Getúlío. rea*lizá acordos cm -diversos Estados para íacili-tar a vitória des candidatos de Vargas Ê'jses
conluios eleitorais variam de Estado para
Estado e não obedecem qualquer programaou objetivo elevado, mas tão somente às mes-
quinhas conveniências pessoais ou de grupo
e às vahirgehs oferecidos pelos diferente*
bandos.

O ÍNfOO PARTIDO
DEMOCRÁTICO

Em meio a essa degradação política, n
P.C.B. surge como o único partido organi-
zado democraticamente, onde todos os .ni
JitàntèS participam da elaboração e da apli-
cação de sua linha política, onde todos os
membros têm direitos e deveres definidos,
independentemente dos cargos que ocupem.
Os homens, no P.C.B., valem pelo que são,
por sua fidelidade e dedicação à classe ope
rária e ao povo, por sua capacidade e von-
tade de luta, por sua elevada atitude de prin-cipios. Em suas fileiras, os problemas áo
discutidos de alto a baixo, se exerce a cri-
tiea e autocrítica e as resoluções, uma vez
tomadas, são obrigatórias para todos, a
minoria se submete à maioria . A demo-
cracia interna é ai algo vivo. que assegura
a unidade indestrutível do destacamento de
vanguarda da classe operária.

AÇÃO NACIONAL
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COmUMiCADO SÔ8RE 0 PLFJIO DO COMITÊ CEÜTRAL DO ?t\?JiQQ

HOMUrilSTA DA ÜHIÃO SQVIÉTifiA
s^ob o titulo acima, o C.C.

comfmieado:
do P.C.P5

<¦ Há diasp expediu o segundo
4 passada* realizou-se um Pleno do Comitê
J| Central do Partido Comunista da União So-
Ú viética.

O Pleno ouviu e discutiu um Informe do
?n*ip camarada N. S. ivhrustcbev sftbre o ;

Se to sucessivo da produção de cereais no isuís o dores dos soveose»;»

sobre a roturação de terras virgens *¦ devo-
lutas e adotou a correspondente decisão,

No exame dessa questão.tomaram parte
trab"Híadorr-i dos organívnuis locais do 1'ímv
tido. do Soviéts, da agricultura c do* forno-
cimento», presidentes de colcós e tr;U>alba-

II
PLEMO DO COMITÊ CENTRAL DOPARTIDO COMürifSTA FRANCÊS

I
Ii

Nos dias 5 o
\ G do corrente,

reeditou - s o
um Pleno tío

do Por-
£ tido Comunis-
?; t a Francês.
%¦ O s por liei-
¦f, [muites ã reu-

nião ouriram
discutiram

üm Informe
0 d e, Jaeqúes
f- Duelos, vòbre.

as tarefas do
I
"í
I

P.C.F. na luta para impedir
o renasehnento do milUaris-
mo alemão c garantir a in
dependência e a segurança
da França, bem como um In-
forme de François Bkv-ux
sobre questões de organiza-
Ção.

O Pleno aprovou por hk*
nimidade o Informe do cama-
rada Duelos, adotando w.aa
resolução sobre o tryasino e
decidiu igualmente encarre-
goi o camarada Ma) vel .'.-. r-
utt, 7/iembro do C.C.f do tra-

balho do Scretariado àe Or*
ganizaçõo.

O Pleno decidiu ainda eon
vocar o XIII Congresso do
Partulo para os dias 3 a 7 de
junho désfc ano, com a ?e-
gumte ordem d'> dia: l —
Informe sobre o Irabalfio do
Comitê Central de Partido;
2 Questôea de organiza-
ção do Partido; S — O Par
tido Comunista e a jwrentu
de da França; > — .ç?siçío
do C.C. c d.a Conèiaâo Cen-
trai de Controle Finmcex o. •K

~$&

|A|$$lí^W\&mfa£&[ 'mW-'W $3m1£ffiÈÊ&ÊRmÍ : J-.'JX".'.âWWMiiilílüL M 'Um

¦LIOS dias de hoje, a importância do Partido Comunista para o futuro de nosso povo,¦t! torna-se dia a dia mais evidente para milhões de brasileiros. Isso porque é o P.C.B.
quem aponta a saída para a situação de miséria e atraso em que nos debatemos, o justo
caminho para a conquista da paz e da libertação nacional. Nosso povo não pode ganhar
a paz e obter a independência da pátria, não pode gozar de dias de abundância e res-
surgimento cultural sem a derrocada do poder dos latifundiários e grandes burgue-
ses, sem expulsar do pais os dominadores ia nques, inimigos mortais do Brasil. K para
consegui-lo há de contar con» a direção segura do proletariado e seu partido — o P.C.B.
—¦ que aponta o único caminho que nos conduzirá à vitória, seu projeto de Programa. -

O Programa do P.C.B., resultado de 32 anos de lutas e
experiências, produto da análise científica da situação inter-
nacional e nacional, não é somente o Programa da classe
operária, mas de milhões de camponeses, dc empregados e
profissionais liberais, de funcionários e militares, de técnicos
e pequenos negociantes, de industriais e comerciantes nacio-
nais. A todas essas camadas da população, a todos os pa-
triolas e democratas dc tora ou de dentro dos partidos, o P.
C.B. estende a mão a fnu do que forjemos o grande instru-
mento da vitória: a Frente Democrática de Libertação Na-
cional.

O P.C.B. conclama todas as forças de oposição, inte-
ressadas na derrubada do governo calamitoso de Getúlio, à
ação comum imediata, especialmente nas próximas eleições,
a fim de que sejam derrotados os candidatos mais categori-
zados da reação e do imperialismo ianque, os bomçns-da ca-
mnrilha de Vargas.

O P.C.B. é hoje o Partido do Programa dc Salvação
Naeional, o campeão da frente única anti-feudal c aini-impe-
riaJista. Por isso é invencível, *»na força ereweerá cada dia
cisais.' Firme e intrépido, o P.C.B. conduzirá nosso povo à

Vit&*fc,

ENCERRADO 0 VI CONGRESSO DO PC DA BULGÁRIA

Encerrou-se, a 3 de março, o VI Congresso do Partido Comunista da
Bulgária. O Congresso aprovou a linha política e o trabalho prático
do Comitê Central, bem como as diretrizes traçadas paxá b 11 Plano
Qüinqüenal de Desenvolvimento Econômico. Os debates no Congres-
so revelaram igualmente os erros e debiíidades no trabalho do Par
tido.

Foi eleito o novo Com itê Central, de 65 membros efetivos e 32 sa*-
plentes, e a Comissão Kev isora (entra!, integrada por 16 militantes.
O discurso de encervàmen to foi feito pelo camarada Viibo Tcherven-
kov* que exortou os delegados a transformarem as resoluções do TI
Congresso numa obra ue todos os trabalhadores búlgaros.
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Imediatamente
Central.

após o Congresso, reuniu-se o Pleno do Comitê
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APELO DO PARTIDO COMUNISTA H0LAI0ÊS PARA A LUTA COKTRA

A OCUPAÇÃO MILITAR DO PAÍS

JORNAL De Waarheid publicou um apê-
lo do P.C. da Holanda ao povo no qual

p se salienta a inquietação e a indignação rei-
| nantes entre centenas de milhares de cida-
| ããos ante a comunicação feita pelo ministro'i da Guerra, Staf, de que o governo encara a
p possibilidade da instalação de bases milita-
H res norte-americanas no território holandês.

Chamando a atenção para a ameaea que
% se eíY/ite sobre o país, o apelo indica que os
p imperialistas norte-americanos tentam ago-
ú ra, com essa medida, transformar o ocupa-
f. ção econômica invisível em ocupação mili-
Í iar aberta do país. O apâlo convoca todo o

poro holandês a resistir energicamente à
instalação de tropas estrangeiras de ocupa-
ção no território holandês.

A Conferência de Berlim provou, dü o
documento, que em lugar de um "exército
europeu", que agrava o perigo de guerra, é
possível criar um sistema de segurança co-
letiva na Europa. Essa proposta êe Mólà-
tov dá à Europa a possibilidade de afãs-
tar o perigo de gueira.

O apelo termina com, as seguintes pala-
vras: "Holandeses, lutai por vossa vida *
vossa
ghiro

>¦

segurança! nenhum soldado estran-
se Holanda!*'
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TRIS MIL ASSALARIADOS AGRiCOLAS
EM LUTA POR MELHORES SALÁRIOS

FTABUNA — Bahia um,
oorraapondcnte) — A mabir
demonstrará» de in**»**
don úlliuio* tempo», .testa
ri.i.t li foi a grande pa».
seata com qur se encerrou
a assembléia promovida rm
fui» dr fevereiro pelo sindl-
«ato doa Trabnlltodores
Agrícola» do» .Município»
de Ilhéu* e Itabtina. Mais
ie 3 mil assalariado* com*
pareceram it4i ato pura dis»
cutlrem um» nov» tabela dr
salário mínimo capaz de »a-
tlsi../. i a» necessidades ml-
almas do trnbnlhndor e .ua
família. O Clne Itttbooa
ficou mm tôdas as diqien-
d.-n. .1, superlotada* res-
tando grande ntttssa de tra-
balbadores poslnda nas
proximidades.

Abrindo a assembléia osr.
Cario» Mala, 2.» secretário
lei breve exposição «Obro os
motivo» e o caráter ia a»-
sembiéia deixando ao sr.
Cario» Santos, Tesoureiro
da entidade, o encargo de
apresentar o estudo feito,
pela Diretoria do Sindicato
•Abre a relação entre os sa-
lários atuais — de 18 a 20
cruzeiros diários, o preço da
venda do cacau, os eleva-
dos preços dos gêneros ali-
mentidos, etc. a cenclusCo
desse estudo era de que, nas
atuais circunstâncias, ne-
nhum trabalhador com sua
família pode viver com me-
nos de 93 cruzeiros diários.
Mas levando em coma ou-
tros fatores, os assalariados
acharam que um salário-*ni-
nímo não pode ser inferior
a 60 cruzeiros diários paracada trabalhador. E poresta resolução estão dispôs-
tos a lutar, inclusive pormeio da greve,, a fim de
verem vitoriosos os seus
Justos pontos de vístf.

A nova tabela foi apro-
vada pelos trabalhadores, de
pé, aos vivas e hurras, nu-
ma demonstração de gran-de entusiasmo.

. Em seguida, por propostade um dos associados foi
resolvido encerrar a gran-

!<¦"..» ¦atembiéla com uma
i' * ¦ ii ». que percorreu as
princijuils rua» denta clda*
de com a diretoria à írea
te, a iiandeira do sindicato
o várias falta* e cartazes,
tendo aderido à demonstra»
ção representante» de on
In sindicato* e outra» |»**esoas que participavam do
ato.

A assembléia do» assai»-
ruído» at-rlrotas co ti tini com
o apoio de varias entidade»
que se fizeram representar,
estando a ela presente* o sr.
Joio Uai islã* da Souza, v©.
reador de ilhéus e pri**iden*te do Sindicato dos Perro-
viários: o sr, Humberto
Silva, presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores na
Construção Civil e mem-
bro da Comissão Intersln-
dieal PróSalárlo-.MInlmo; osr. doâo Batalha, represe»
tante do Administrador Mu*
nicipal do Distrito de (oa-
raci. o sr. José Alcântara,
funcionário público, o dr.Benedito Vasconcelos, má*dico em Ifnhuita, o cônsul*
tor Jurídico do Sindicato dos
Assalariados Agrícolas, dr.Dival Morena e outra» pos*soas. Tomaram assento a .
Mesa, os delegados do Sim
dicato de Buerarema, Ha-
juipe, Iblcsral. Itapé e ou-tros.

VOZ OPEBAM
Diretor Responsável

1ÜÀO BATISTA I)E
LIMA h SILVA

MATRIZ
Ar. Rio Brcnco, 257. 17.»

and. sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes. 84, s/ 29 -
2 ' andar.

P Alegre — Rua Vo-
tuntáries da Pátria, 527.
:o'a 48.
Recito — Rua da Pai-ma. 205. s/ 205, Ed. Saei.
Salvador — Rua Joãodu Dons, 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. de

Rio Branco. 1248. s/22.
Endereça telegráfico da

Matriz e das Sucursais:
VOZPFRIA
ASSINATURAS

A assembléia representou
um explêndldo êxito e umademonstração de unidade
dos assalariados agrícolas
em terno de seu sindicatona luta pelas reivindicações.
Representou também umaderrota fragorosa dos ini-niijros dos trabalhadores, m-clusive o delegado de Traba-lho que tentou impedir arealização da mesma, e ai-
guns patrões que fizeramameaças aos trabalhadores
que a ela comparecessem,

"í-í

Gravemente Acidenta-
do Por Culpa Dos

Patrões

gAJNTO ANDRÉ — £\S-*** iJauio (Do corresponden-
te). — Gravíssimo acidente
ocorreu dia 5 ú i ti m o,às 9,45 horas, na fábricaPiorre SABI Construções
Metálicas, Situada à Aveni-
da industrial n.« S-OOü, nobairro de Utinga. A vítima
foi o operário Waldemar
Marcondes e o fato ocorreu
por inte-ra résporisabilida-
de dos patrões,

A origem do acidente se
prende ao fato de que a fá-
brica não está aparelhada,
não possít* u máguihnria
neçessárií - o ru;ri0 in„
dustrial t . . que trabalha.
O acidente se deu quando o
operário e outros compa-
nheiros proeuravair curvar
um cano de ferro de gran-des dimensões. Não dispon-
d0 d maquinaria apropria-
da, os operários são obriga-
dos a improvisar Iodos os

meios possíveis para conse-

gulr o objetivo, Mas aa feiw
ramenias existentes, por nao
serem apropriadas, geral*
mente «a partem. p©| a qua
aconteceu naquela dia. re»
unhando o trágico arid*n-
te,

N*e*#o dia, para curva-
rem o cano. o* operário» o
forçavam com mohôes. Mai
partiuse um caba de nço •
uma earrctlnha bateu em
cheio nas costas do opera»
rio Waldemar atlrsndo-o
contra uma viga de ferro.
Dada a violência da queda,
a viga abriu-lhe uma pro-
funda brecha na testa.

Eis mais um trágico re»
sultauo da ganância sem li-
mltes dos patrões que pro*
curam arrancar lucros crês.
contes A custa do saer.fi-
cio dos trabalhadores, sem
oferecer-lhes sequer o» nudoi
necessários para a prouu*
çáo. I%ssc acidente, alem do
demonstrar o mais comple-
to descaso (Rs patrões pe-
Ia vida dos trabalhadores,
revela ainda um mftodt de-
sumnno de intensificação
do trabalho o da explora-
çáo. Na prática, os patrões
obrigam os operários a
substituir com seus bra-
ços- com sua força, com o
encrifeio de sua própria
segurança, as mámdnas
que faltam na fábrica.

A maior re.sponsnhíllda-
de norem, cabe ar» governo
de Varras noe goras doma-
ge-Ha traha1h'8ta enouanto
reduz a n*>da a fiscalizarão
nas emnresa.s e faz vis-
ta grossa aos exploradores,
que reoresenta com seu co-
vôrno de carestia e de fome».

••DEIXE OS URUOUS
SOMERIN 0
CADÁVER"

Cinismo e Crueldade ifo
UIU l.:tliíuu.|i.iri€

Anual . . ,
Semestral» ,
Trimestral.
M avulso .
N. atrasado

Cr$ 60,00
» 30,00
» 15,00
» 1.00
» 1.50

Este semanário é reim
presso em 8. PAULO.
POnTC ALEGRE. SAL
VADOR, RECIFE, FOH-
r^T.r-^fl E BELÉM.
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APÊL0 AOS AJUDIS-
TAS CAMPINEIROS
EM FAVOR DA IM-
PRENSA POPULAR

|JM leitor de Campinas es-
creve sobre a campanha

dos 20 milhões criticando
as falhas da comissão daque-
Ia cidade, informando que a
mesma não cobriu sua cota.
Chega então ã conclusão de
que o trabalho dos comtmis-
tas entre as massas é multo
fraco em conseqüência da
incompreensão do importan-
te papel da imprensa popu-
lar que 6 o pt-rta-voz da na-
Ção brasileira na sua luta
contra o imperialismo norte-
americano e o governo de
Vargas.

A certa altura de sua car-
ta, escreveu'. «Por is.so. ca-
maradas, não nos deixemos
dominar pelo oportu-
nismo. que constitui pata o
Partido nnt grande perigo.
Seguindo os ensinamentos do
marxismo ¦leninisino podere-
mos recrutar para o Partido
os melhores filho- da cias-
se operária. Devemos seguir
o exemplo do camarada
Prestes que mesmo q? ando
estava encarcerado, não dei-
xava um minuto sequer do
estudar a doutrina marxista-
leninista».

Êsse Jpifor insiste para
que os aludistas de CampI-
nas se empenhem em aju-
dar os jornais do povo para
que êies continuem su» obra
de esclarecimento de todos
os brasileiros para a luta
sontra os imperialistas ian-
Sues e o trovem* de Vargas,

FAZENDA SAO JOÃO
— Na seção Boa Vista oca-
ta fazenda pertencente a
Companhia A.R.J., deu-se
um caso doloroso. Um con*
tratista que não tinha nem
o que comer cm casa. foi
pedir ao administrador re*
cursos para sepultar um 11-
lho. O administrador tes*
peudeu-lhe que n\o tn.ha
ordem do gerente e, desnfi*
ando a surpresa e a índlg-
nação do vontratistn, dis*
se-lhe que saísse pedindo es-
mola ou então, que deixas-
se cos urubus comerem o
cadáver».

Diante do cinismo e da
crueldade do administrador
e nada podendo fazer para
responder àquele monstruo-
so insulto, teve que sair pe-
dindo auxilio de casa cm
casa, para poder sepultar o
íilho.

No mesmo dia, à tarde, na
mesma seção Boa Vista,
morreu outra criança, filha
de outro contratista que cs-
tava no mesmo estado de
miséria que o primeiro. O
pobre homem foi ao admi-
nlstrador pedir recursos pa-
ra fazer o «enterro da crian-
ça e o administrador impie-
doso respondeu-lhe o mes-
mo que respondera ao ou-
tro contratista — que fos-
se pedir esmola. O coitado,
se não quis que o filho apo-
drecesse ou fosse enterrado
no fundo do quintal, quenem um bicho qualquer, te-
ve que sair de casa em ca-
sa pedindo a solidariedade
do povo.

Êsse é o regime a que es-
tão submetidos os campo-
neses brasileiros sob o go-vôrno de latifundiários e
grandes capitalistas repre-
sentado por Getúlio Vargas.
Morrem subnutridos e sem
assistência alguma e nem
dinheiro possuem para alu-
gar um pedaço de terra no
cemitério...

Tem razão Prestes, tem
razão o Partido Comunista
quando mostram que o único
caminho dos camponeses é
lutar ao lado da ciasse ope-
rária para derrubar o go-vôrno dos latifundiários e
grandes capitalistas, colo-
car em seu lugar um Go-
vôrno Democrático de Li-
bertaçâo Nacional, um go-vôrno que entregue a 'erra
aos que nela trabalham e
que acabe para sempre om
tanta miséria, tanto sofri-
men to e tanta humilhação.

NOTA DA EEDAÇAO —
Solicitamos ao autor desta
carta que nos informe em
que município e EJstado ,es-
tá localizada a fazenda, em

.que data se deram estes fa-
tos, bem como o nome do
administrador, do dono da
fazenda, e outras informa-
ções sôbre o tipo dos con-
tratos e como vivem os
camponeses, como são fei-
tos os pagamentos e quaissão os preços dos gêneros e
instrumentos de trabalho
nessa região. Escreva-nos
o mais breve possível.

ARRUINA OS COLONOS 0 ADMINISTRADOR

00 NÚCLEO SAO BENTO

r*t i t III Mos ,!,- um «aiO!M,t»» .!•• Hitqur da < ;nla» uma¦• caria •ooitiandu uma %^He de errou *» artritrarlc*dadea
ttmiauhtti i*clo t*r. SÍIum I rrrríra. sthiiiuiMradur do SüríroHão Ikuli» moinado $»rla Diretor da Divina» dr Terras r i o»loitüaçáu, hujr transformada atn tnsiltuio ,i,- imigraiAti oCohMtííaçio, Apr-nr dou Insistenlea rrcitnium doa campotto!*c* o ¦diiiInUtimlnr não manda limpar as %aleu iittrritUtia.
ri»* qur rondtMffii .,..,!., |g vala* rotrtora*. BmHMI vai»* ,\ndnl* in. ii.^ dr largura, lem uma r%h*tt*áo dr M mil m.-tr.wap^tedmadatneata • foram nbnmiunada* dt«Mii« qot rol envpret-ado nnt, o ni.-todo para o combato à malária, com oemmffO do lll>T. CMai ilr IUo e de mato. entupidos asvalas fiaMiarani a *rr a canta principal dr enchente* ,,,,„mi aliaram i«*r prejudicar tu, ptatítaçoes prindptmmte d,* «i.Plm e banana |»or que o Instituto deixou de cuhlá laa. O* mvtoBOa. pata na» verem «rua nibo« morrrrrm de fomr, r«H,o|.
yrrain plantar rannroutrm. *a« uhríead(»a a faxer biscate*,nrandn as clcbaa \ merel dos mosquitos

O ar. Silvio IVrrelra e aurdo aoa nrdldus dos eolon(ai tia-ra que os tratores do Núcleo arrm suas terras. (Intuído <«tratores chcirani, mrses de|aila de rOqtMridoa, a terra 14virou cajKielra c está Imprópria para a araçao.

m .KHcr*,v<? V ¦"-¦O b*it»r a certa altura: cK aluda, para In-dlbrlar os rolonos r vrr-se livre de alguns, vim prometendoa emancipado dos lotes, poil seria um ali» DOffOCJo para oc«.»n» JA que n.io píslc produrir; dividia »s rem mil meirosquadrados que .•listaram apenas ZS mil rnuHros rom a casa.fazenda. deles 200 lote* de 10 ,M,r tO. Og «ítala, ventlldos | £
Ss Mnlí ü'11 7mHr«;s' daIr,?»| »«»'» fOrfiS de seN ...II vnt
SLií , i%?Umm .ürin»i'»*a"«>'* l«»r ter perdido suas eco-nomlas, o ainda a saúde, vêm transferindo a terceiros os seu,
?,» .^,«° 

,rC 
? l0Uf * OS nov,,H «•««•«•^lonárlos só apare-cem yara buscar a «terça» ou a *niein» dos novos contatos

i«na *>iii/% n^ itKDAÇAO sabre i*sle tnn-bol,

(«, i° 
*- Silvl° I*,;m',ra •"««"•«u «bnr valas dentro da ea.rada. nao querendo limpar as valas ladrais. A terra. Iamcada «a estrada, formou uma camada mole e q, ámio chZ\vu. a estrada converteu-se mim afolelro. Para renararíí^frr». teve que frastar '.'00 contos dos cofres mfoUe^O adnlímstrador chega a proibir que os colonos re Ire ntKa mr*acabar cW„ a lama da Estrada 5 de Julho. íltaSte dU» roí Zlonos se organizaram e. em ve2 de uni só carro, levaram íacomprmhados de 2.5 homens e tiraram a areia cot riria doas abawdaa ordens do administrador. As ,|„„ali esíridaS

«latrol» c o mato das margens, lançado nas valas latem!»

VOTA da REDAÇÃO - O trecho sôbre o loteamento foitranscrito tal qual nos foi enviado na carta, apcsirTZarobscuro para nôs^ ff provável que os colonos entendam oseZUdodo mesmo. Entretanto os demais leitores da VOZ OPE-
aí ínT tG 

'^ interessari™ om esclarecimentosqnenuodamcs por não tcnnos eontacto com o autor d, car.ta. Solicitamos por isso, que o leitor volte ao assunto Z
S* T 

°'"m Car'a "' ^'"^ Ventas: 
"q,™

emanciparão dos lotesf Por que seria um alto nea6ciooaraoc colonos? Quem promove o loteamento e quem lucra comêle? Quais os direitos que os colonos estão transferindo aIZTT Qri"á essa COKCcm'ot ° -**• - «*»<»**trado pela Prefeitura do Distrito Federal?

REIVINDICAÇÕES DOS
FERROVIÁRIOS DA

"SÃO PAULO-GOIÁS"

ARAGUARf — Mmas Ge--^* rais (Do corresponden-
te) — Foram fartamente
distribuídos entre os ferro-
viários da Estrada de Fer-
ro Goiás e a população em
geral, boletins conclamando
à luta por uma série de rei-
vindicações imediatas dos
servidores dar-hela empresa.

Destacam-se os seguintes
pontos desse programa do
reivindicações:

1 — Abono He Emergôn-
cia para o pessoal de obras;
2 — Incorporação do Abo-
no de Emergência aos ven-
oimehtós; 3 —• Ueesírutu-
ração geral do quadro; 4 —
Pagamento integral das lio-
ras extraordinárias; 5 —
Roupa de serviço; G — Au-
mento das diárias para ali-
mentação em viagem, pa-gas adiantadamente; 7 -~
Medidas para assegurar avida e o horário normal detrabalho para o pessoal detrem; 8 — Rebaixa radical
dos preços da Cooperativa,
novas e livres eleições desua diretoria e pagamentodo retorno de 3 anos; 9 -—
Melhoria da assistência
médica; 10 — Salário-mínl-
mo de 2.300 cruzeiros de
acordo com o estabelecido
pelas comissões de Salário-
Mínimo em todo o país.

Em outro ponto, o boJe*

tim exige a cessação do «J»
günolsmo», protesta contraa ingerência da ComissãoMista Brasil-Esfados Unidosem nosso pais e concluiconclamando os ferroviários
a lerem e debaterem o Pro*
grama do Partido Comunis-ta do Brasil, único capaz deresolver a situação do país.

Posta Restante
RIO GRANDE JDO SUL

— Recebemos seis listas de«Homenagem do povo bra-sileiro ao grande Stáliu»,contendo 33 assinaturas.

CAXIAS DO SUL — Re*cebemos cópia de seis abai-xoassinados dirigidos ao
presidente da República, •
apelando para o restabeie-
cimento de relações diplo-mátJcas, econômicas e oul-turais com todos os paísesdo mundo e pela manuten-
Çao da paz.

POESIAS •- Recebemos
os poemas «Canto da Liber» <
dade», de Alex Zunana o •
«Mundo Novo», de Gina. :....'¦

MOGI DAS CRUZES —
Carta comunicando a eníer-
midade do ex-vereador de
Prestes Nosé Antônio Gope-
fert. '.',

CATAGUAZES — Cor-
respondente Peterson Re- >
zende, nào publicamos até ;
boje a notícia da morte de 1
VADICG, porque V. se e»>.
queceu de nos comunicar •
nome todo do mesmo.
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o Programa ú
ü Salvação Dos Camponeses

¦¦ jü #•'

Nestor Vera
ttoriOtO rarildo de l*rei.te» BjffsssafcMi a iuu;A" o m«u projeto de 1'rograma, tale documento * o de maior Impor-

lAiirla qw «»«**» t*arlido já entregou ao BOTO asa bsbj ,12 amei de ejüatêncla. O PartWo i ,;, ;,u imlnt» ¦ jmrfs
ajuntalM para laatsf 0 Hra*ll da* garra* ss iinpr rmlbutt.. no rte americano o do governo de latifundiário* e grandes ta*
pH&llwia*.O projeto de Programa do IKB fat uma rarartrrlaaçAo real e clara da «lluarao de miséria, de empobrecimento e d.-
snsaito em quo n« encontram as grande* ma**aa rampouesaii em ntisso pai*, como resultado do resina wmlcolonlal a

arjitlffiHtal em que noa encontramos.

0 PCB Estupra lutou. i. :.. .;a e heroicamente, em defe-
,, joj trabalhadores do campa, pela liquidação do latifúndio
e a entrega gratuito de suas terra» ao» camponeses. Mas
nunca apresentou uma solução para o problema agrário
e»m tanta clareza e precisão como, agora, em seu projeto
de Programa, isto se explica porque este documento de
transcendental Importância foi elaborado pelo provado CC
de noaao Partido, com o camarada Prestes á frente, a base
de um estudo profundo e rientlfleo da realidade brasileira.
F' uma apllcaçôo do marxlsmolenlnlsmo n&o de forma
dogmática, mas de maneira criadora os condições concre-
t.ns atuais. Nosso Partido abriu radiosas perspectivas de
um futuro feliz a milhões de camponeses escravizados p?*as
latifundiários c pelo Imperialismo ianque.

O projeto de Programa do PCB è a bússola das forças
do progresso. Com este documento trilharão pelo caminho
certo e mais rápido. Destruirão as cadeias do atraso e li-
quidarAo o atual r\?glme caduco, fazendo florescer nova vida
em noss-) país.

no Brasil sempre predominou o grande latifúndio, base
de apoio do imperialismo norte-americam para nos escra-
vtear. Segundo a Revista "Digcsto Econômico" «n.» 77 de
abril de 1U51), que utilizou dados dos censos de 1920 e ltno,

O* assalariados agrícolas terão salário* Iguais aos ope*
rarlos industriais nao especializados.

A trágica ultunçAo da grande população camponesa fa*
minta das regiões assoladas pela seca no Nordeste será re-
sorvida satisfatoriamente.

As medidas apresentadas no projeto de Programa do
PCB salvarão as grandes massas humanas do nordeste con-
denndas a morte horrível pelo governo de Getúlio Vargas.

Com a reforma agrária que o PCB apresenta sairAo
ganhando nüo só os camponeses. Ganharão a classe opero-
na e todo o povo que terão abundância de produtos agri-
colas. Os camponeses consumirão em grande quantidade
os produtos industriais, fazendo aumentar o mercado interno
e evitando, assim, as crises.

Por isso, o Programa do PCB r..v. 6 um documento para
os camponeses e sim um Programa das próprios campone-
ses, que deverá ser estudado, discutido e defendido pelos
camponeses como a menina dos olhos. Nele está a salvaçáo
dos milhões de camponeses que sofrem a brutal opressão do
Imperialismo norte-americano e C~> governo de latifundiários
e de guerra de Vargas.

havia no Brasil era iw», ^iw Pw>P=^0V1¥oL™Jb %*W,'£v^^^^uma área de 175.l0p.oou de hectares. Km 1910, 1.904.o89 %»
propriedades com uma área de 197.720.000 hectares. J\ ^^^^^^  _^«^«^«^ *

Houve, assim, em 20 anos, um fraclonamcnto de pro- í WB»WSmW^^^S^B*Wt^^S^ U^lM $
p, dade. Surgiu dessa época para cá, um numero maior o 

^M^^S^^^^^^ggmtt^^, kl -"'; *;
di pequenas e métíius propriedades. Este íracionamenlo foi 0 

¦ >• y w-"---^fw»8^g|B^liiHMBaaals ^jeSiE^L^. o-tn t>n!n desenvolvimt mo, o que ta- >* M^^H^, ^*c . « j %^p;-;;,'/ 
'.^.'^^tolP' %*

ciiitou um pouco o desenvolvimento econômico do pais. Mas
com isso não houve mudança na estrutura econômica. O ;
mesmo regime de latifundiários e grandes capitalistas que :>
existia cm 1920 é o que existe hoje. Apenas os homens mu- .s
daram no governo. Se em 1920 a situação de miséria e •.

hoje, *v
opressüo- das massas camponesas era insuportável,
chegou ao auge. Somos quase colônia do imperialismo norte- .;
americano, e o governo de Vargas é um governo de guerra ^
c terror sangrento, um fiel cão de fila dos monopólios ianques. «j

O projeto de Programa do PCB nos diz que 70<Tr da po- ,v
pulação brasileira vivem no campo. A esmagadora maioria g

ara o número de >*desta população não possui teria. De acordo com o censo #
de 1940, da área de 197.720.oco hectares pa
propriedades já citadas, os camponeses pobres apenas tem g!..">'«. os camponeses médios 2<:c, os camponeses ricos 23,4f.í> ^ |
e. considerando latifundiários os possuidores de 200 hecta- ^
res acima, eles têm 73,1 % dessa área. Estes somam, 120.000 ^
latifundiários, representando 0,2% da população do Brasil. ^
Este número tão reduzidíssimo de latifundiários explora e ^
oprim- uma massa de camponeses pobres ; médios do mais \
de 100 milhões. Mas não é só a estes que esse grupo de Â
latifundiários explora. íílc explora e «oprime também os O
camponeses ricos. Explora e oprime a classe operaria e as %v
demais camadas trabalhadoras do país. %>

Em 1940 existia na agricultura brasileira apenas 501.0( ?
araoos, quase todos primitivos, nara cerca de 2 milhões *
de propriedades. Nos campos do Brasil empregam-se os moi- ,¦
nhos com roda dágua, o munjolo, o pilão, a plantação covia- ;•
da com enxada, cavadeira e em muitos lugares com um

Sob a direção de técnicos soviéticos e a decisiva
ajuda da URSS, foram inaugurados a 26 de dezembro

pau de ponta.'processos atrasadíssimcj, introduzidos no ^ último, em Anshan, os três maiores projetos relaa- g
país pelos nossos antepassados *hos primeiros séculos da ^ vos ^ çja cie Ferro e Aço de Anshan, dirigida pelo ;>
rnlrini-ATí^rin fio Brasil. \ 1l/rín;c.4-áv.i'rt fio Tnrtiíefmá Docnílo rln Plilnn ÍVoor. ,^*.^., V

Comício lio ürouche
iioocío o Vitória Oos

Trabalhadores Paulistas
Transpondo todus os obstáculoa colocados pelo governa

de tíarce/. dattOtl de milhares de o|>eráriog dos mais varia*
dm axnorea de trabalho da Capital paulista, reuniram-se era
17 do e^WTentc. no Largo do Arouehc, numa demonstraçli
de unidade e combatlvldade. para exigir a imediata decr*
taçao do novo salário-minimo.

Após intensa propaganda nas fábricas e noa sindicatos,
onde se realizaram reuniões e assembléias, em que nos potv
tos centrais da cidade foram afixados Inúmeros cartazes t
faixas, disuibuidos centenas de milhares de volanu», oa tra-
balhadorcg estavam di.*q>ostos h comparecer em massa & ma*
aifcsiação, a dar uma demonstraçAo de sua força.

De foto, Já ás 11 horas, os trabalhadores começaram a
ibandonar o trabalho, nâo obstante os fortes contingentes de
policiais colocados nas fábricas. Num dos grandes ostabe»
leclmentos têxteis — a Fáhrlca Jafet — os 3 mil trabalhado*
res ao saírem para a manifestação foram atacados á baia*
uma operária ficou ferida mas ninguém recuou. Entre áa
11 e M horas paralisaram 80 por cento das fábricas de teci-
dos. qunse a totalidade da indústria metalúrgica, 70 por cen-
to das empresas gráficas, os vidraria*, etc.

Enquanto isso. nos sindicatos iam concentrando-se rit*
lhares de trabalhadores. Às 14 horas partiam as passeatas
dos sindicatos para o Largo do Arouche. Ganhando a rua,
6.000 têxteis saíram do Sindicato com cartazes e faixas. Ao
seu encontro investiram os tiros mas tiveram de retroceder.
Os têxteis passaram pelo sindicato dos vidreiros aos quais se
reuniram novos contigentes e dai foram para o dos gráficos
que se incorporaram ã passeata.

O comido foi impressionante. Os trabalhadores demons-
travam um grande entusiasmo. Usaram da palavra inúme-
ro.s oradores entre os quais o Uder têxtil Antônio Chamorro,
o vereador Milton Marcondes, o jornalista Freitas Nobre, o
deputado Roberto Morena, o General Leônidas Cardoso, to-
dos muito aplaudidos. Durante toda a manifestação e du-
rante as passeatas que a antecederam foi delirantemente
aplaudido o órgão da imprensa popular cNotidaa de Hoje»
porta-voz e defensor dos interesses dos trabalhadores. Uma
edição especial que foi vendida durante a manifestação, es
gotou-sr rapidamente.

,
Uma Comissão de lideres operários partiu com um me-

morial e o entregou ao governador Lucas Garcez, em nome
de centenas de milhares de trabalhadores que exigem o sa-
lário-mínimo.

A manifestação de São Paulo foi uma vitória da classe
operária. Os trabalhadores anularam e derrotaram todas as
tentativas de Getúlio e Carcez que tudo fizeram para intimi-
dar, dividir e desorganizar os trabalhadores. O governo ten-
tou em vão impedir que os trabalhadores saíssem à prajapública. Contingentes de policiais foram enviados para asfabricas. Tudo foi tentado em vão. A unidade de ação dostrabalhadores tornou-os mais fortes que seus ínimfgos.

O comício impulsiona e fortalece essa unidade. Novasorganizações sindicais ingressarão na União Sindicai, doze-nas de novos conselhos sindicais serão r idamente organi-zados nas fabricas, como mostram as propostas-do líder An-tonio Chamorro.
O comício do Largo do Arouche é o prenuncio da vitória

dos trabalhadores paulistas.

colonização do Brasil. Ministério da Indústria Pesada da China. Esses pro- J>
As culturas do milho, feijão, batata e mandioca, base da £ jetos eram relativos à fabricação de laminados de $

alimentação de nosso povo, são feitas quase que exclusiva- À de tuj)0S sem costura e à reforma do alto-forno *
mente com trabalho manual, o que nao proporciona rendi- $ _\ „ k c L_ __.^_ T._ . T.  «.._., v
mento satisfatório.

Mais de 75** dos nossos agricultores não empregam g ggg ^ J' qVvA-ín WmisSJTds
ibbs em suas culturas por falta de recursos para sua ^ Daixo, 1. i< . levosyan, MmistlO ca
iisicão. segundo "Conjuntura Econômica" (número 1 — \ Lúrgica da URSS quando pronunciav

adi'
aquisiç
janeiro de 1953)

-»j n.'? 7. A foto apresenta, acima, Kao-Kang, Presidei-
te do Comjtê do Plano de Estado da China e, em

Indústria Meta-
am discursos, na

ocasião

t

A reforma agrária de Getúlio não modificará em nada ©
a situação existente no campo como muito justamente mos- >s
tra o Programa de nosso Partido. E' um meio de impedir S
que os camponeses lutem pela terra e de enriquecer mais 8
ainda os latifundiários. Continuará o despejo com o em- X
prego da violência e serão dadas garantias para os lati- >;
fundiários.

Disto é preciso que Se convençam os camponeses.

Para livrar os camponeses da situação penosa em que j£
se encontram e assegurar-lhes terras gratuitas e crédito ^
barato etc, é preciso enfrentar e derrotar os latifundiários.
Isto Getúlio não fará porque além de ser o fiel represen-
tante dos latifundiários êle próprio é um grande latifundiário.

A história nos ensina que nenhuma classe lutou e nem X
lutará contra si própria. Por isso Vargas não lutará contra A
sua classe para beneficiar os camponeses sofredores.

A única classe que libertará os camponeses é a classe S
operária Esta é a única classe no mundo que, ao libertar- &
se, liberta também todas as outras camadas e classes ex- g
pioradas.

Com a vitória do Programa do PCB os camponeses sem
terra, os camponeses pobres e médios receberão terras su-
ficientes para trabalhar.

Os camponeses ricos terão suas propriedades garantidas ô
contra qualquer violação. Todos os camponeses terão cré- \
oito barato, sementes selecionadas, adubos etc. a preço ba- a
rato podendo produzir bastante. Terão garantia de preços §
P^a seus produtos.

Ssr~o Dermtados
os Reeuletes da Bahia

•:-s8írr'y'-*,':":''*•*•-"'-¦¦'• *-*•;-¦• ¦¦ '¦'¦¦;- '-'¦- •'¦¦ ¦¦'¦'¦'¦ ¦ ¦¦".•¦•'- >•;¦•>.-.-¦.-..¦.-.-.v.v, ¦ .>i,*.•.*-..,• wiv,^ wv. ;üj.v.s. - .....*,.... v*
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EPETEM-SE, na Bahia,
os atentados contra a li-

herdade de imprensa e as pa-
rantins constitucionais dos
cidadãos. O combativo ma-
tutino popular de Salvador,
O MOMENTO, brutalmente
empastclado em julho do ano
findo, foi, agora, alvo de no-
va violência, tendo a policia
invadido a oficina onde se
imprime o jornal e apreendi-
do sua edição. Ao mesmo
tempo, um bando de policiais
invade a Sucursal da VOZ
OPERARIA, em Salvador,
prendendo seu diretor e fun-
cionários, roubando seus ar-
quivos e móveis e interãitan-
do a sede. O governo getu-
lista ^do sr. Regis Pacheco,
hoje transformado em or-
denança do general nazi-ian-
que Cordeiro de Farias, mos-
tra-se disposto a liquidar as
liberdades na Bahia e impe-
dir até mesmo esse precário
exercício das franquias
constitucionais, que hoje se
verifica, no país, graças à
luta do povo, que defende,
palmo a palmo, essas mes-
mas liberdades, contra as in-
vestidas do governo.

Enganam-se, porém, o sr.
Regis Pacheco e seu bando,
se pensam que poderão con-
tinuar. impunemente, o asfi-
xiamento do povo baiano, se
contam eom o sufocamento
das liberdades democráticas
na Bahia. Os democratas da-
quêle Estado, alvo de inomi-
tiáueis violêncvis, saberão
responder ao fascismo como
êle merece. Saberão mobili-
zar todas as forças anti-fas-
cistos e democráticas, recor-
rer a todos os meios que
lhes permitam ampliar a
frente única em defesa
das liberdades constitucio-
nais. Saberão defender, pai-
mo a palmo, cada, liberdade,
cada direito assegurado na
Carta Magna, isolando o go-
vêrno e impedindo-o de con-
tinuar as violências iesenca-
deadas.

O povo baiano saberá, en-
fim, dar uma resposta defini-
tiva ao batido do sr. Regis
Pacheco nas próximas elei-
ções de outubro, quando se-
rão varridos aqueles que. ho-
je, se destacam na repressão
contra as liberdades e os di-
reitos populares-
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Op Brás
Sob o Tacão Dos Americanos!

Irrfi.ln a *v /. .

viiaaWa C«t.íro/ do Parque He ,a(l,/l4é.

Arra*la-,e a con.lruçío d. Refinaria, que dever» e.t.r concluid. em
1952 - Já con.un.ido o dobro da verba prevista para toda a con».

tração - Sabolagem americana a serviço da Slandard Oil - Campo
de concentração, onde o. operário, brasileiro, vivem oprimido» e per-seguidos pelo» "técnico»" e espiõe» da Slandard Oil

Reportagem de IXOI) GOMES
£JAjrrAIM, co. illo^ t VrrM) , pryp^.,,, eoví!rilU.

l ^m"1 * '-"""«"» de ( abmao nao passa, nlè a..ur»•jâjjmidouro dos ntllhooi do povo e de csnum h lio dum
~mK*2F£? t,tt Stam,"rd 0JI A Uef InarUifoiSeS?

«ptttldade pura U mu barris diários '
Estamos em 1934. porém,• CubatAo está no come-

f*. O oobro da verba pre-»*s*e já foi consumido e.¦ojr, p»ra mascarar esse•rimlnoso esbanjamento, já•«fala «an ampliação daJWinana. Que signicaria.
ça entanto tal ampllaçfio?reio menos grande parte do•!**? íoi feito seria perdido,«•utrr* biir.oea sedam consu-
¦aidos «. o que é maLs grave,«enhuma garantia poder-se-Ia ter de que a construção
•a grande Refinaria fosselevada a cabo, uma vez que«*tá entregue aos ctêcnIcos>
da Stfir.riurd Oil. Na rcali-
dade., as empresas constru*
torae, a «íjidroearbon» e a
«Macki* subsidiárias do
*wete de Rochkfèller, têm
em Cubatão, uma verdade!-
»a mina de ouro cujo rendi-
anenfo prolongam a seu ta-
*«nte Esse é, evidentemen*
D*, o objetivo primeiro dos
?onstrutores ianques da Re-
finaria, o outro objetivo é¦ defena dos interesses

da Standard, que deseja tu-do. menos que o Brasil ex-traia ..• refine o ouro negrodo subrolo nacional.

ta os manejos uos amerka*nus da Refinaria. Estes nào
passam de sabotadores «es.
pecíaIizados>, que agem im-
punemente e r.inda s\o ira-lados eomo «doutores» peloslacaios nativos. Recente-mente um deles, um tal
-N'ick. encarregado da cons-
truçao da estrutura mela-
lica. levou o trabalho até

Enom

Os Americanos
Mandam

Os Operários brasileiro»
de Cubatão perdem de vis-

o fim, sem levar em conta
o desenho o que resultou
em perder-se o trabalho e o
material. Depois do crime
voltou aos Estados Unidos

com a taiefa cumprida. E
N-ek nao foi o único. To*
dos os americanos desres-
peitam as normas atrasam

o serviço, recorrem aos mais
diversos expedientes para
entravar o trabalho.

Os operários basileiros vi-
vem debaLxo do tacao de
34 americanos, aos quais
se somam 13 alentes rebu-
talhos do nazismo. Essa
gente trata os nossos tra-
balhadores como se fossem
seus escravos. São ra-
cistas. violentos e insolen-
tes. Süo, também, odiados,
justamente, pelos brastlei*
roa.

Campo de
Concentração

É terrível o regime impôs-
to aos operários da Refina-
ria. Não se reconhece a eles
qualquer direito, nem mes-
mo o de disporem de suas
ferramentas. Na seção de
carpir.taria os trabalhado-
res são obrigados a levar
suas p.óprias ferramentas,

A ?mi*soeSi ^ saláriomínimo, criadas
peíc próprio governo, bweadas em dado*

JMate sempre desfavorareis aos trábait

m&k Sidad; de l« «« aumentoP©fc atuais salános-mínimos. Entretanto Ge
E£:-Sg ^««Wamente. a üecre?a L do
C If Í°'mín,mo- obea^ndo à imposição
•t«íínSftronat0' Parti^^ente dei g an
«ícxos máximos no Brasi).

Ao demitir-se do Ministério do Trabalho

IoW d" °-Jang° Goulart a^™ o MSwL*£5tcomo -vítima> dos tubarõe^ e

fundiários e grandes eanitalistaa dc"áSt serviça] dos imperialistas norte-americafioi

L J 1 ™be mel'»or do oüe niniruém m.«
J8« 

fabulosos os lucros dos LpS^nrin
^^^^^fo^^ericanos^u^â*

''^i^í!0 m°^tra que ° a«m^to de 100% no«to» mínimo, longe de ser uma dddiía 
"dle

Cargas 
e ao patronato, deve ser, antes de*£>, «ma conquista das massas trabalhado!

Pois a empresa nfio as fur.
nece. mas »ao prolbidog de
retira Im do recinto da em-
prfisa a menos que exibam
ordem escrita do chefe.

A alimentação é péssima.Há um barracão chamado
«restaurante.» onde o, ope-
rArlos fazem as refeições.
As mesas sfin de madeira
tosca, e os bancos, mal
construídos, constituem ver-
dadelro suplício para os quedeles se utilizam. De cada
operário sâo descontados
Qr*«M)0 para o café. tVS180,00 o,, CrS 200.00 para o
almoço. A boia ó mal co.zjda, mal temperada e suja.Recentemente um operário
encontrou, no arroz, um pe-daço de esparadrapo man-cliado de mercúrio cromo.
Quem reclamar tem o ran-cho cortado, e cortar o ran-
cho significa despedir o•rabalhador, qUe, dada adistância, não pode ir comerna cidade para voltar aotarbalho.

Nüo há assistência médl.ca suffcieríté, A empresadesconta, compulsorlamèri-
te. CrS 20.00 de cada opera-

^o, para uma Associa^
Beneficente que se iimita
a dar consulta médica. Na-da de remédio, do trata.mento - nada mais.- O ope-rario è obrigado a trabalhar
doente. .Não é dada licença
para tratamento de saúde.
Um operário que precisavaodo dias em São Paulo a fim
de fazer exames no Hosni-
tal das CIfnioas. perdeu sua
matrícula no Hospital por-

que nAo obteve «Utdrfuçlo,
Hoje trabalha doente, J(écaü".

Polícia .Americiiiiii
Os anericunoa dispõem a*cu serviço, de um corpod« «vigilância», conatituido

por 30 policiais fardados i>»«cangaceiros da refinaria»
* 17 tiras (soments os co*
nhecldo8), que exercem oterror po|lcial contra 0< ope-rárlos brasileiros. Alguns
nativos indignos entre oi
quais se destacam o alça-
ffuete Gilson Carlos God.nl,,
c Gilson Ferreira Medelro*
assassino de patriotas noJ'ará, Servem aos ianouo., m
Perseguição aos brasileiros
S*o arrogantes e tratam
nossos operários aos empur-rtej^om. se f„^m CT„

Contra Isso Lutamos

Aumento do Salário Mín....v-Uma Questão de Sobrevivência
issões inter-sindleuic »«» .,a^: iii .

O que foi dfscrito acima
é a realidade na Refinaria
de Cubatòo, onde os opera
rios brasileiros vivem sob
o laeâo americano. Os ver-
dadeíros brasileiros nüoaceitam esse quadro reV0|-
Jante 

e lutam contra eleLutam peç uma outra situa-
Çao, querem uma outra rea-Mdade - que 6 aqu,,t
apontada no Programa doPartido Comunista do B~a-s;'; fora de nossa pátria os«técnicos,, espjo<?s e saboadores americanos. O petrd*1 ° brasüeir0 para o Brasil,
Para fazer a riqueza e
P^esso do PaÍ6. Liberda.de e melhores condições devida para os trabalhadores
brasileiros, qUe constróema riqueza da nação.

Ir,

#•*«_

JAS Massas Desejam o Aumento
A nova tabela de salário-minimo, apoiada- sindicato*, facilita a formação de £

missões inter-sindicais ;m vários centros im
tnto Federal, em Petrópolis, em Camposdemonstraram a disposição de luta dasmassas pelo novo salário mínimo. A própriaonda de aumentos de preços dos últimos me

tes ffi&S, 
d0S salanos íá antes insuficien-tes. E claro que esse intei-es.se pode trans-formar-se rapidamente numa poderosa força

o?i»mníSíia?m 
na- 0Tg™™&° de conselhosde empresa de caráter permanente. Sc o Sim

ma?s de°4nterXteIS«de S" PmI° i* «»5£mais de 500 reuniões de conselhos de emprê-sajtesde o inicio da luta pelo novo salárS-

Os «Argumentos» Patronais

AtÁ t^- % ofensa reacionária e do rá-
vdh^/. lfatr?at0 vem f,^tindo todas asvelhas t falsas teorias ánti-operárià Alegam
ãÒ« prir m»° de Sa,â™ ¦*£»<*. teteSSEaos pMÇps, Mas, como se explica a desenfrea-*• onda de aumentos dos últimos tempofi

nao houve majoração nos salários? slegam
que os preços e os salários têm crescido 

* 
amesma proporção. Mas isso não é verdadeO economista Acioli Borges, da .FunSaSo

Çetuho Vargas», demonstrou com dados oíi-ciais, que, de 1946 a 1953. oS prc.os dos 
"êne-

ros se elevaram em 131%. enquanto ò^aJários no mesmo período, se Sm em mf
na TustícTV7?'- Z°Z 

°Utro '^ -jSáS
ff,.;?58 d0 trabalho e na COFAP e
n? prL°aS foT^ 

Ca«!^s ®* anulado
i\ra5£ ?p ™ 

°S 
Oaurnentos conquistadosairavês de greves. Seguindo a velha táticamuito empregada pela Light, aprovei m^

aKThüi^ P8ra pJeUear a,lm'í»,0 ^ preços
Sm Mndfm íabUl°Sa mar^m de S
S~£ . «da que ° aumento de salário oro
SShar 

Jnflagâ°- Nada mais falso Wuémmelhor que o patronato sabe que só no úli?mo semestre de 1953 Getúlio emit u oUc b"

uo da política de guerra d?tada pelos impe-

saque Pelos monoSlio^L?1^ d° pafs ™
dos internos, o7SSSSáS2T G SPUS a,ia-
Pintas represen^ofpc?VarSndeS *

Sem Aumento de Preços

100% 
"no^S? rfYindica^ o aumento deJ-uu,o no salário mínimo t, ao mesmo tPm.Po, o congelamento dos preços pam aue oaumento não seja anulado. E iSo^ Serfeitímente possível. Segundo o «.onomisteActo-H Borges, as folhas de pagamento em nossopaís não ultrapassam a 1S> do oú^to de ProWM?*' Sa,be^ qUe qu« a toZatZ

fanftahJL8 Y^° 
é ?0r?sí*™da boa peloscapitalistas. Isto quer dt^er que podern serduplicados os atuais salários sem abalar ££

«TmZZ™ d-f ,?mi>resas p« -»ho^S
nriifcinífl fPffista* sabem que um dos
ESfp?aVeS ao desenvolvimento daínaustna e do comércio do pais é precisa-mente, a extrema debilidade do meVcS" in-
S S S»™ Poder de compra dos trabalha-
ro nein nn??l0rÍZaÇa° vesti-^sa do cruzei,ro pelo que é responsável o governo de Var-
So°unrent0»-de Sal&á0 6V™ o protonado uma questão vital. O que ^stá em íofo"i? 

nSU,amP/rP,ria 
""«rtrtníJpÕrtanto,%

n ínimo 
,atar, 

^^Q do novo saláriomínimo, consolidando e unindo numa só fôr-ca a imensa vontade de luta da classe oporá-ria nas empresas e nos sindicatos ê um dever3 
.ri, ?' f,arlif,lllarmente dos operários devanguarda.
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PgfJn Pô:to Eleitora!: uma Ferialeza
t# 

i

ÉS lilllllliálk
£«\ Povo

piau%?__t t' _-_*_¦ s *•%. H a ií I

atos
flAS PRÓXIMAS eleições, nosso povo usará a arma do voto para fazer um veemente e ma-

ciço protesto patriótico, para golpear seus opressores, para derrotar o esfomeador e la-
caio dos americanos, Getúlio Vargas, e impedir que sejam eleitos os reacionários e agentes
do imperialismo americano.

Nas próximas eleições, nosso povo usará a arma do voto para eleger candidatos ho*
nestos e de sua confiança;

Para atingir esses objetivos é preciso:
a) convencer as pessoas desiludidas com os resultados e conseqüências das eleições

anteriores de que elas dcverti voltar às umas para eleger os candidatos comunistas e seus aliados

b) alistar em todo o país novos milhões de eleitores, esclarecê-los, ajudá-los e guia-
los para que usem conscientemente o direito du voto «

POSTOS ELEITORAIS EM TODA PARTE

O alistamento eleitoral terminará no próximo dia 5
de agosto.

Até essa data é preciso transformar em eleitores
o maior número possível de brasileiros, homens e mulhe-
res maiores de 18 anos.

Para isso é necessário abrir o maior número possí«
vel de postos eleitorais, em todas as cidades, vilas e po-
voados. Nas capitais dos Estados e grandes cidades é
preciso* abrir ao menos um posto eleitoral em cada
bairro.

STB" ^=s*í-

* I — - -- *-***
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COMO FUNCIONA UM
Para instalar um posto elei-

toral basta uma pequena sala,
num escritório ou numa residên-
cia, no centro da cidade ou num
bairro. Uma tabuleta visível

anuncia a existência do posto

para o povo.
Para facilitar o alistamento

de qualquer pessoa, o posto terá

uni funcionamento regular com

horário e expediente certos e se-

rá atendido por pessoal respon-
sável.

No posto nao podem faltar

papel almaço para requerimen-
tos, caneta, tinta, mata-borrão.
E' preciso ter sempre à mão o

modelo de requerimento, o Códi- ,
go Eleitoral e o Diário da Justi-
ca, Seção Eleitoral, para ajudar
os eleitores em todas as questões.

Os requerimentos devem ser
do próprio punho do eleitor. O en-
carregado do posto cuidará para
que seja correto, sem rasurás, a
fhn de que o requerimento não
Seja impugnado. Cada_ eleitor de-
•**--"' ._....*- ' 
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POSTO ELEITORAL «

verá escrever tantos requerimen-
tos quanto fôr necessário para
que o documento saia correto. Se
o requerente não possuir certi-
dão de idade, ser-Ihe-ão pedkTas
as indicações necessárias para
obtê-Ia no Cartório de Registro
Civil. As certidões para esse
fim são gratuitas. O requerente
escreverá e assinará uma pro-
cura cão do próprio punho para
que o posto acompanhe o proces-
so eleitoral, retire o seu título,
poupando assim o tempo do
eleitor

iür & 
'&
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QUEM PODE ABRIR POSTOS ELEITORAIS

Os postos eleitorais podem ser abertos
em nome dos candidatos, cm nome de amigos

que desejam coop"erar ou simplesmente como

postos de alistamento

O responsável pelo posto eleitoral pode
ser qualquer cidadão, não precisando ser
candidato registrado,

POSTOS VOLANTES E ALIS-
TADORES ELEITORAIS

•São de grande importância os pos.
tos volantes para prestar assistência
eleitoral ao povo.

Os postos volantes, munidos do
material necessário percorrem os 6air-
ros, em dias certos que podem ser,
anunciados, para facilitar o alistou
mento.

Além dos postos volantes, podem e
devem ser preparados alistadores, que
procuram todos os que precisam dos
serviços eleitorais do posto. Munido
de fórmulas de requerimento, c::ncta.
tinteiro e preparado para resolver íô-
das as questões, o alistador atua nos
locais de trabalho, nos cafés, residên'
cias, etc.

Os postos menores, bem como os
alistadores menos experientes, pode-
rão articular-se com os postos maio-
res, que os auxiliarão em iodas as suas
dificuldades „
E' FÁCIL FAZER O ALISTA-

MENTO EM MASSA
Está claro que é fácil, muito facü

mesmo, realizar com êxtyo a importan-
tíssima tarefa do alistamento em mas-
sa.

Mínimos são os recursos materiais
indispensáveis para esse trabalho.
Basta que os patriotas e democratas,
compreendendo a necessidade de mobi*
lizar iodos os brasileiros alisíávcis^se
lancem ao trabalho com entusiasmo.,
recrutem equipes de auxiUares voltm*...
tários para reforçar e estender o raio
de ação de cada posto.

;':,''K.;í \\v.
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!,j».u açuaie a»* prouiemaj nacionais, no qual
íí .l*r ' ca.rri?lte8 «¦.•.«•*'«.«m, i» UriôUeainonte nua* bpí*
k?Jn. A*li V* C*,,nu,w **• verdadeira independência

ndè Convenção proporcionará essa oportunidade.
¦**à_ti»M(! ;..ws, pois. s todos aquele* que desciam a pro*
££»*'«'«* 

brasil a pugnarem ivla roalUaçâo da Convém
v ta» e»taa palavra* terminava o candente «pelo com que»?"**f)~?*m«l»Ude* *e dirigiram inação? em Ntem*de o documento analisava .1 slluscfio e os perigos*•». e»*.. aposta nossa pátria, manifestava • inuuietnçaorK.tte.t i nte dan ameaças que pesam sAbro nosso povo,*.<..... «primido.

a •

1 «*Jroa signatários do manifesto somaram-se logo
js»»« •• - »litros em todos os pontos I 1 pais Ory mi 1 .-'••8> tatflõAÓV. versas, congresso* e reunióea. convenções SÓ*

***#m 1 m \\
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bre 01 mala diferentes preliiemaa wrnUnaram rtelibera4idoapoiar e participar Ua Convetwao.
Em tAda parte o manlícato encontrou rcxioiuVicia, rucep*uvid.idc Discutir e debater livremente, encontrar o terrenopara a ação comum «iflm conjugar esforçw» pura uuancipar

p pais e amneá-lo do atraso - eaaa oportunidade foi ca-lorosamente recebida,
- t*lT: í" v*Tr41 ^ reallaacao do grude eonclave —a Convenção se tnatatará no próximo dU dois de abril — osfato. ocorridos na vida nacional tornaram mais oportuna emais necessária a realiuçAo da Convençáo. Todos os eràveí
SSí5 «TS naclnn"U 6WTOU»m*B mais sérios. A lltuaSo dopovo Itfio «cessou de piorar, escândalos e dilapidado dos dl-liei,os públicos, emregs das riquezas natural* do iak DollSUta de guerra em prejubco dos Interesses vtiais da naSo.

Cada problema do Brasil,
lim t4»iiia da Convenção

•... P0^ ° n,<,,,,,f?í!,,0 ^ convocação da Convenção os deba
Ih.m, ,!1<c,,MÔC!i d,,s Problemas de nossa pátria paasliroin \orleruar-íM. para o grande eonclave. Uma relação emboraresumida, dos congressos e convenções que deliberaram?2$Sa( onvençáo demonstra como a idéia da u^SSeida emaScipaçáo penetra em todas as camadas: "
tâ ^iLPaffif0 Contra a Ca«8t*«. realizado no Distrl*
ânvSS' do,n,erou Pí,r unanimidade enviar delegados avtfliVi Ilt,tIO»

c*« 
"i7 A,1 C!anvenC«^ *?ábtv a Crise de Energia Elétrica em.go Paulo, enviará várias c importantes teses qiTe ser?ó dêfendidas por numerosa delegação.— O Congresso Nacional dos Servidores Publicou rí»aiizado em Curitiba, decidiu apoiar a Convença ' "

. ^r. A ConwnCão do Partido Socialista Brasileiro de NI.terói, tornou público seu apoio à Convenção l
lM.riiJ?.b PS!??? dS MunJSii?Jos dó Ceará declarou sua so*lidanedade e decisão de participar da Convenção.
pik.7'- tí ConGrcs«> Regional de Eletricidade, reunido emWbeirfio Preto, no Kstado de São Paulo, com a partíchíaeíS
PróPr os'pre^fc 

"gSS d°S* ^^ ~P"^ntados ,* oSPaeuspróprios prefeitos, decidiu tomar parte na Convenção.--- u 11 Congresso Nacional de Cinema, reunido 
"em <?8n

§saflSÍS»ÍS 
<k,S gravcs P^Wto» e da^morStó ameaçascjUe pesam sobre a cinematografia brasileira, verificou are*cessidade de participar da Convenção e indicou uma aetega^ae

a paVtirinSTil!0^3 UnÍA° Naí'ío»al <Jos Estudantes, com
!tmÍSL ? c ° d.- •' representantes estaduais aprovou uná
to^Xnrs1tlrfoalC!?;^ d'^ enüdade máxima <* SSvftSS-
S125S . 5 "a Lonvpn^^. conclamando ainda as orea*ni/açoes estudantis de todo o país a fazerem o mesmo 

™

olrit7s,r^nngr,SiSr 
d° DffeSa da Moi»az"a. em Vitória, Es-pinto Santo, decidiu enviar suas teses e eleeér (lelee^rin.;para a Convençáo. *-«.B*a <ieiegaoos

Tão diferentes Conclaves marcharam todos para um pon-to comum de confluência - a Convenção Pela SneWeaiNaconal. Cada problema do Brasil é Z i^l da ConvSSo.

Ganha terreno a idéia da unidade

voc^lís^SemnÜ1?^eS ° entreviftas, manifestos e con-vocações em todo o pais, nas capitais e grandes centros
dafáftend^eK1^^0 ^ífJ* ^sofaSes^S
dos osníS 

e f lições políticas, parlamentares de to-
Convenção ^1ÍÜC°S t0ma,'am P°SÍçâo em aP')io «-a

Desde militares, como os generais Buxbaum e Carnaubn
âenídfCT^ fSSÊ 

Cp°m°^S Srs" Ramil'° ^Ãã presf-
Têxteis de ^op^180" ^f?01* Presidente do Sindicato dosíexteis de Sao Paulo, prefeitos como os de Americana e So-rocaba, srs. Jorge Arbix e Emerenciano de Barros fa/endeiros de café como sr. L. Pires de Andrade címeí-cií nts'
íessoiçs aitistas, lideres estudantis — representantes exores-sivos de todos os setores de atividade, encontra -^0 na Convencao Pela Emancipação Nacional. ü Con

f% 
¦

>*5»ra-
'.*S*

pW IA .'¦ ««A^IECOfVVC.O
CdKMÜlAXMAu* o
rft C^t'< « A

V'* NÍVÍ.- »x - ¦- S'£. '"J*\ *'* <"v ^*. Iíll#» * ^ ¦»

^%S^Ps$t5fs^SI^
¦.¦¦>

Em tôtla parte a Iniciativa da Convençáo velo favons-ere es Imular a idéia da unidade. A leal e franca cZtròv 
',?,»,

o debate construtivo de Idéias e sobretudo o afã patrloHc , *encontrar uma solução de acordo com os Interesses naí m, í•S^fJBNSBF ™m"" ""'""""^"'"« •"-'•"
A realização da Convenção impulsionara ainda mais a

Sm S » 
í,e açáo comum e conjugando esforços tendoem viMa a conquista da emancipação do Brasil dos exokir,-dores Imperialista* e seus lacaios nativos que MqíSm aoprimem nossa terra e nossa gente.A Convenção deixará bem claro que o Brasil ouer «.re será uma nação Independente. q wr

%\%%%%%v.%v^%\v%%vv.v.-.v.v.v.-.-.v.v.v.%vvv-^«
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E* o seguinte o Temário da Convenção
Pela Emancipação Nacional

A situação du economia agrícola, i>ocuáriae a emancipação nacional.
A situação da indústria brasileira e sua defesa.
Planos e realizações no setor dos transpor-tes e das obras públicas em geral.Problemas do comércio exterior e a amplia-
ção dos mercados.
Situação cambial e monetária, e a inflaçãoControle de preços e elevação do custo 1avida.
Política financeira e distribuição da receita
pública.
O problema da energia elétrica.
Defesa das reservas naturais brasileiras.ras.
O problema do petróleo.Defesa dos interesses nacionais no setor dasaúde publica, educação, da cultura, do ei- :
nema nacional.
Acordo e tratados internacionais e a sobe- '
rama nacional.
A defesa das liberdades democráticas e a 

"
luta pela emancipação nacional. »
Os grandes problemas políticos nacionais e -a defesa das soluções democráticas e pa- ¦
tnoticas. •;
A necessidade da elaboração de um progra- 3ma de ação comum em defesa dos interês- '
ses do Brasil.
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JWWM: A presente carta do camarada Preste» foi
£tog«b «oPlfflo do CamUô Castrai da nolsoPartido realizado entre os dias i\ o i7 do julho dada 1953. Nesta Pleno do C.C, /oram discutidas pela
EES?*ÍÍ ? f?Mo, da -"«wm-ron do ParíWofloprojeto do Estatutos do Partido. Dianta das itropat.tas apresentadas, as Comissões nomeadas pio VCsô puderam submeter os referidos documentos' âapreciação do C.C. no Pleno de dezembro último A
^Hr,ía.1° rfí««"-rf« ^f.« Quo ora publicamos temun\a sianificaçdo histórica.

Camaradas. Trazemos a esse Pleno do Comitê*Centra! o projeto de Programa do Partido elaborado
pela Comissão paru êste fim discada pelo ComitêCentral do Partido Comunista do Krasil.

Km consjyjüencia do nível teórico ainda baixo denossos quadros o do pouco conhecimento que possui-mos da realidade brasileira, a Comissão encarregadade elaborar o projeto de Programa do P-.-tido enfren-tou nau pequenas dificuldades c teve necessidade deestender por Jí> meses a realização de sua tarefa. Noentanto, uma série de questões importantes, indispen-saveis à justa caracterização da revolução brasileiraem sua atual etapa, foram analisadas pela Comissão
que pôde, assim, chegar às conclusões básicas que por-miliram a elaboração do projeto de Programa «uoora apresentamos. *^ 7

Ao abrir-se no Comitê Central a discussão sobre
o projeto de Programa, não é demais insistir a respei-
to de sua necessidade e importância. Basta recordar
a importância destacada que Lênin e Stáiin sempre
deram à elaboração do programa do Partido. Na atua-
ção de nosso Partido não têm sido pequenos os pre-juízos cansados pela falta do Programa. Esta faltanão permite um trabalho de esclarecimento mais pro-fundo das massas acerca das questões fundamentais
que o povo brasileiro enfrenta c torna para os comu-nistas muito mais difícil ganhar as amolas massas pa-ra as posições revolucionárias. Além disto, o Progra-ma do Partido é também uma arma ideológica de educa-
çao dos comunistas e fator decisivo para assegurar aunidade do Partido em torno de princípios. É um do-comento que permite uma compreensão profunda, do
ponto de vista de classe do proletariado, das questõesbásicas do país, já que o Programa, como ensina ocamarada Stahn, «é uma breve exposição, plasmadaem formulas científicas, dos fins e tias tarefas de lu-ta da classe operária». A formulação do Pro«ramarepresenta, pois, um marco liistórico na vida do Par-tido.

Nestas condições, é evidente que em torno do pro-jeto de Programa devemos agora realizar a mais am-pladicussao. Todos os membros do Comitê Centralestão chamados a debater em profundidade o projetode Programa. É através da luta de opiniões que o Par-tido elimina de seu seio as concepções falsas e afirma
fJ; ?ÍIPT marxjstas--eninistas de sua orientação.
STpÍ2?i 

dVPimoí* e «ma lei do desenvolvimentodos Partidos Comunistas e Operários. A Comissão en-carregada de elaborar o Programa procuroTel^or 
"o

projeto que apresenta ao Comitê Central os iroble-mas brasileiros à luz do marxismo-leninismo! nWsó«AMO-^oMCoodtS Central poderá demoasírar s°sto ioi ou nao plenamente conseguido. O nue é imtmrtonte, portanto, é que eada nm diga livíemente o qne

Lute Girlos Prestes

jjjfc~*|-r *'•' '** ¦ .< -5*$; ^ j*è.£Í ¦¦ jC4^&^^âtrwt**^B^^*mçSAM**i&fèã& ~i 9l

11 '-^-^^^ i ¦ ¦¦iRn«.i|.v|^ip

igress^
Q 32.* ANIVEIWAKIO do Partido Comunista do

Brasil, que o proletariado e os patriotas d?
nosso pais comemorarão no próximo dia 25, fler-
rá assinalado com tun relevo especial na histórü
do movimento revolucionário brasileiro.

Isto se deve particularmente ao fato oa quoncKte ano — ao completar seu 32.» ano — o P.C.B.
realizará o seu IV Congresso, acontecimento d?excepcional importância não só para a vida doPartido, mas para as destinos de todo o nosso povo.A Importância histórica do IV Congresso doP.C.B. reside, antes de tudo, em que nele í>eràaprovado o Programa do Partido, cujo projeto es-ta sendo hoje amplamente debatido, tanto pelos co-rministas como por todos os brasileiros interessa-dos- na libertação da pátria. O Programa do P.C.B.constitui um documento rigorosamente cientifico, de jinterpretação manústa-leninista da sociedade bra- isileira. e que indica ao nosso povo, com clareza e se-
prança, o caminho que o levará à conquista da li-bertaçao nacional, da democracia e do bem-estar. ¦
u i rograma do P.C.B. é a arma mais poderosa quio povo brasileiro já teve em suas mãos para trans-
formar em realidade os seus anseios seculares deindependência, de liberdade e de uma vida feliz

8 tm /5.Sle S2? ,^IacÜ0 íntima c fewparável en-
j 

tre csíc magistral instrumento de rata e de vitória
| que é o Programa cio P.C.B. e os 32 anos de oxis-
| tencia de vida gloriosa de nosso Partido. Esta li-a-
$ f™iOC°Smmn°/at0Kde SCr-° Programa d0 Pa™°

£1 lcg,timo da abnegação e da iümitada fideli-
dade ao povo que, nesses 32 anos, foram reveladas
em 

todos cs momentos pelos militantes 
"omunstí 

I
Sr™8™™* 

d0/C/B- é resuUario d° "SM c d£ 1
LóSo P^wfi* 

formaçao ° desenvolvimento de I
^ wriodo dn' t>m 

" Q^™«™ acumuladas nes- f
de ten-oL l-n°S r ex^riê"^ de êxitos e g

tnit?!-r ?ao sena P°ssivel ao Comitê Cen- i

pensa e enriqueça o debate na medida de suas possi-bilidades.
Êste debate é ainda necessário e indispensável

por qne só através dele será possível a cada membrodo Comitê Central assimilar em profundidade asidéias e os teses do Programa, fazer do Programa do

%1EI
j
I P^t?de"S° Vor isso ^"'mar que o Pro-rama ân IPartido armando-nos pela primeipa ve/n°a 7^ do =
^ 

i -C.B. com um instrumpntn h« *Zu~Ti. 1 ..

| r^£2ífeí? iutas' dos erros e das ****.. ^ %

I ¦ '

r ppp . "va ÍJiSia P-uneiça vez na vida dn

«"fiuauL, cias iiitas, dos erros n Hio t»;+A«;^„transcurso desses trinta e doL anos 
'to 

Óso^ 
n0 

Ilut-iase as reses üo Programa, fazer do Programa do A melhor maneira nortnntn LuPartido.carne fie sua própria carne. E através da mais I «emória dos bSloàSmí nTT°S * Iampla discussão à base de princípios, que poderemos 1 luta pela forrnaçãoVc^r^^JT^ "a 
1

VSFZLZSS ?: ^T-.'^ »"***> 3* | f'{hoje, em nSt^c^X 
ne0sfo%ofno°e™u"

tzãrs&s a?»* «sfiSWíS ilógica, mdispensavel na direção do Partido. A acei- cio cio estudo da assimiliP^; 7. 7 , ^ - '^ *uuu"
toçao formal do Programa por qualquer um de ntó, grama do PCB STSffftívfS?^,^ Pr°- Oso poderia causar enormes danos ao Partido. Estou todo o Partido o debS^mt- 

* m}QmifKlUG em Ú
certo de que.todos os «.maradaa compreenderão Programa, qutse" ^v^Tmente^ta £ iisto a importância deste debate em torno do documen-to básico do Partido e que saberão empenhar melho-res esforçospara torná-lo o mais proveitoso possível.
si* f 

r«Uma0 que h°Je reaIizamos para discutir o pro-
do£J$2E*2nâ! Partid0 e ° Pr°Jet0 de estatutosüo Partido çonsatui acontecimento histórico na vida
mã^Tpa^o0, ESteS,d°ÍS d°CUmcntos -&3S

| tica a todos os militantes.
Iví ,-. 

SÓ,assIm P0^30 os'membros do Partido, de
1 alto a baixo, conhecer e dominar como é necesArioi o Programa do P.C.B., alim de ganto paía ê e o I
| 

apoio ativo das grandes massas, transformou i
| em palpitante realidade. «ormanao o 

|Marchemos para o IV Congresso - o Con- I

EMir os ístãtiíüs é Nosso Dever
ií^ c «e iiut-uuaae ao povo de que deram prova P

Que essa discussão no Comító rw™- "TGS an°! ^oriosos, os camaradas que não tre^ I
ra tornar maior a cZcfdado deLta«íiT f S2f?? 

em,df a 
FrÓ5rÍa vida Para ^er bem I

nosso grande e queriTSdo P 
eri° de 

* 
Unaculada a bandeira invencível do Partido. I

¦¦ í:$s^íS^^s^^^^^^^\v^v^^^\\^\\^^^\\^^^ í|
MM

Q PRO^FETO de Estatutos
7* do Partido, apresenta-no pelo Comitê Central pa-*a discussão está perfeita-mente enquadrado nos prin-«pios orgânicos estabeleci-

Jfs Pelo marxismo-leninis-mo e corresponde inteira-mente às nossas necessida-

«c^Ultas vt'zes desprezamosos Estatutos .do Partido, nãocompreendemos suficiente-mente seu grande valor pa-ra a normaíiWçao da vida
£ TI? d0 Partid0 °°mo Pa-ra todo o trabalho partida-«o, isso tem causado entra»

ves ao trabalho de fortaleci-mento de nosso Partido co-mo ao trabalho de elevaçãodo nível de vanguarda de to-dos os comunistas.
O conteúdo dos Estatutosdo Partido foi grandementeenriquecido. Êste será umfator de primeira grandezapara atrair às fileiras doPartido os melhores filhosda classe operária. Temos odever, portanto, de tornar osnovos Estatutos não só co-nhecidos de to-Jo o Partido

mas também de toda a cias-se operária, <
Unia das questões mais

MAUT1LI0 MURARO
importantes enfrentada nasmodificações dos Estatutos. do Partido é quanto à estru-tura do Partido. As mo-dificações introduzidas, nes-te sentido, correspondera
aos interesses de classe doproletariado e As necessida-des de sua luta emancipado-ra. Elas correspondem tam-bém às crescentes exigên-cias que o movimento revo-lucionário vem impondo aonosso Partido.

A estrutura do Partido ba-seada exclusivamente na dl-visão administrativa do Bra-
sil tem sido ura fator de"en«

trave para o desf nvolvimen-to do Partido e para o me-lhor desempenho de suamissão de vanguarda, espe-cialmente nos grandes cen-tros e nas grandes concen-trações operárias e campo-nesas. Exemplos disso temosaos milhares, particular-mente no Distrito Federal eem São Paula

Assume importância nãomenor a criaçio da Comis-sao Central de Controle,cujas normas de atuação ecujas funções estão estabele-cidas no proieto de Estatu-tos. Nesses últimos tempos,o Partido vem crescendo ca-da vez mais, os seus qua-dros aumentam, mas ain-da trabalhamos de maneiramais ou menos espontânea
com os quadro* O trabalhe»
de seleção, distribuição e

controle dos quadros é ain-da muito empírico. Criando-se a Comissão Central- deControle, faciliíase o tra-balho organizado com os
quadros do Partido. Pelasatribuições que os Estatutosconferem à Comissão Cen-trai de Controle, ela contri-buirá ainda, grandemente,para aumentar a autoridadedo Partido e de sua direçãocentral.

As modificações nos Esta-tutos do Partido apresentam
ainda uma questão que temsuscitado muitas dúvidas.Trata-se das exigências esta-belecidas ro artigo 6' paraaqueles que deliam ingres-sar no Partido. Alguns ca-maradas alegam que essasexigências vão dificultar ocrescimento do Partido. Nãocreio. O Partido não cresceespontânfcameme* mas de

«»m\m\\\\\\\\\\m»^

os!

maneira organizada. Se o '
Partido deve crescer mais omais, as suas portas deve^n Iestar abertas somente pa-ra aqueles que sjo dignosde entrar no Part*dò Comr-!nista. Cada candidato amembro do Partido, portan- ito, deve ser conhecido p> íIo menos por um membro1do Partido. Além disso,Estatutos do Partiio não remodificam de seis em seismeses, mas vigorarão portodo um período.

Estas e outras modifica-
Ções nos Estatutos do Parti-do, mostram-nos que esta-mos diante de um grandedocumento. As modificaçõesnos Estatutos nos permitemreorganizar a vida interna,tío Partido para lutar mais e !

melhor pela aplicação d<LPrograma do Partido*.

. . .-.¦ ..'
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taliiima Guinada clíd
lia Iplicaçao go Programa!

iirciia

¦NKüAVKUWKNTr; o atual¦ i-rosnmi do P.C.R. é um
|WhM- «te grattde valor para
• «pHíiiçáo no Brasil da* li*
fjtai maratsiaa dc Lewn e
Ktallii mm m dois maiores
amigos e mestreã .».¦*. i«.«,..-,
«k |* luieíxe* na luta Utier*
ladeia tkmm povoa.

Mas. e tadJspsrisavol cvi.
•ai-M- a repetição do* fracas.
mm de duas tentativa* ante-
riam feita» por nós pararettlbtar mm aplicação no
Brasil: uma, em IR» 1938,
por ocasião ás preparaçãoth* nosso III Congresso Na-
eional; e a outra, cm 1930,
eom o mo\imemo da Aliam
ça Nacional Llbensdors.

Km ariigors que escreverei
i lambem, de certo, Bran*

dfto, Astrojíldo e os que par-
Mdparam nas gloriosas lutas
da A.N.L. hão de la-er o
mesmo - detalharei as ra*
yOes que, a meu ver. causa-
ram os frseasees dessa* ten-
(ativas.

Por «gora. **ó direi que, porvario* fatores, a primeira
tentativa, de 1928. nos levou
a uma «tese-* grave de di-
relta c a porcos atos de opor-
tunlsmo, que causaram imen*
sos desastres para o povo e
o Partido. Ao passo que s
segunda tentativa, também
por diverso* motivos, nos
?conduziu a sérias falhas dc
«esquerda*, pulchistas. queIgualmente trouxeram mui-
tos prejuízos ao povo e ao
Partido.

Hoje, muitas dos fatores
prejudiciais de 3928 e 1935
Já não existem. Temos, porexemplo, mais experiência e
mais capacidade marxista;
possuímos uma riqueza de II*
ções mundiais e nacionais, de
literatura especial sobre re-
voluções coloniais, que não
havia aqui. nem em 1928,
nem em 1935; não temos
FELIZMENTE mais, paranos desorientarem e deíor-
toarem, oe Cinanis e os Gu-
ralskls, trotskistas mascara-
dos na I.C. e no B.S.A...

Hoje, portanto. PODEMOS
E DEVEMOS evitar os des-
vios de direita e de cesquer*
da», próprios, segundo Stá-
lin, do movimento revolucio-
nário nos paísçs dependentes.

Em artigo anterior, tratei
tios desvios de «esquerda.
Aqui, vou abordar o desvio
tle direita.

Stálin o caracteriza com a
clareza que lhe é peculiar:

«O primeiro desvio con-
siste no menosprezo das
possibilidades revoluciona-
rias do movimento de
emancipação e NA SUPER-
ESTIMAÇÃO DA IDÉIA
DE UMA FRENTE ÚNI-
CA NACIONAL QUE O
ABRANJA INTEIRAMEN-
TE NAS COLÔNIAS E
NOS PAÍSES DEPENDEN-
TOS, SEJA QUAL FÔR
A SITUAÇÃO E O GRAU
DE DESENVOLMENTO
DE TAIS PAÍSES. Ê um
desvio de direita, que amea-
ça enfraquecer o movimen-
to revolucionário e disper-
sa os elementos comunis-
tas no coro geral dos na-oionalistas burgueses» («OMarxismo e o Problema
Nacional Colonial» — edi-
tora Vitória Ltda., 1946,
ftâg; 284) (os grifos são
Sieus).
Sublinhei, de propósito, a

«•ase com que Stálin carac-
leriza o desvio direitista como
U idéia de supor possível e
íítil uma Frente Nacional
íom todas as camadas do po-vo — isto é: mesmo com a
grande burguesia nacional —
KM QUALQUER PAÍS DE-
PENDENTE.

Como se sabe, no mesmo
discurso citado na obra re-
ferida, Stálin mostrou: (1).— a) — que, entre os pai-
tses dependentes, há uma ca-
tegofia, em que o capitalis-
mo tem já certo desenvolvi-

FERNANDO LACEUHA
mento e onde © preleiaruído,**m ralação eom a populaçãototal, è *a lii.-nicii- ,

— b) — que, em tal ca*
irgoria tle f^ÍM**, a burgue-
sta nacional não *e «jw* di*
vidtu em partido rtrvolucJo*
nãrio e em j*arttdo concilia*
dor», mas, principalmente,•a parte conciliadora de*«a
burtiuesia )A conseguiu põr*se de acordo, no futwlamr-n*
tal. eom o impchalumo» a
forma «um bloco rum o im*
psriaUsmo contra o§ oprrA*
rios «? t-ainr^nesí»*» do seu
próprio pai*.»,- e) — que. nes*e*. o#|.
sea, «nao se pode coitKegoir
a vitória da revolução sem
desfazer esse bloco da hur*
guesia nacional conciliadora
eom o imperialismo;

—• d» — que, pois, a Fren-
te Nacional amlimperialisia,
nos países de tal categoria,
terá dc tomar a forma de um
«bloco nacional revoluciona*
rio» de operários, campone-
ses e da Intelectualidade re*vohicionária contra o bloco
da burguesia nacional conci-
liadora e do imperialismo».
Bloco nacional revolucionário,
dirigido pelo proletariado devanguarda, que libertará a
massa trabalhadora da in-
fluéncia da burguesia conci*liadora, traidora da Páirin edo povo.

Em face dessas lições de
Stálin — dadas em 1925, mas
hoje ainda confirmadas oe-
los fatos que mostram cada
vez eom mais força o papelda buguesia nacional conci-
liadora nos países dependem
tes da categoria citada pelosaudoso e genial Mestre —;
em face de tais ensinamen-
tos. será que há perigo, na
aplicação do Programa do
P.C.B,, de iuorrermos no«desvio de direifa>, atrás as-
sinálado?

Creio que existe e por vá-
rios motivos.

EM PRIMEIRO LUGAR,
porque o Brasil de 1954 en-
tra, sem dúvida, na catego-
ria dos países dependentes
mencionada por Stálin. Nos-
sa produção industrial, há
cerca de dez anos, sobrepas-
sa em valor a produção agrí-
cola. Já temos empresas in-
dustriais de grande concen-
tração operária (com mais de
500 operários) e até um co-
meço de pequena siderurgia.
O capitalismo, em nossos
campos — onde ainda sub-
sistem, de certo, fortes res-
tos feudais — já penetracom algum ímpeto. Por seu
lado, nosso proletariado in-
dustrial, além de já possuiruma história gloriosa de lu-
tas de classe, independentes,
sobe hoje a cerca de dois
milhões, ou, seja, a propor-
ção nada desprezível de 4%
da população total do país.Se agregarmos o proletária-do agrícola que, apesar de
suas misturas econômicas eideológicas semi-feudais, so-
ma já três milhões, aquela
proporção subirá a 10^

No Brasil de 1954, por isso
mesmo, se realizou o que íala
Stálin para os países dessa
categoria. A burguesia na-eional brasileira, sobretudo
a partir de 1930, não se di-vidiu, apenas, em nacional-
revolucionária (camponeses,
intelectuais de esquerda, ar-tesãos, empregados) e con-
ciliadora; mas, a porção con-ciliadora dessa burguesia (aburguesia dos golpes milita-
res dos 5 de Julho de 1922
e 1924, inclusive da própriaColuna Prestes, e das falsas
«revoluções» de 1930 e 1932),
já está de acordo com este
ou aquele imperialismo, jáforma bloco com um ou ou-tro imperialismo.'

Daí, a posição de «:erhineri-
tes heróis» de 1922, 1924, 1930
e 1932: não só se revelam
sujos «eníreguistas:*, adeptos
da submissão completa ou
parcial aos próprios trastes, e

f-ovónte dos Kstndo* Unidos;
mas ainda, ao fsrem chefes
de gc;'«. -, de tMado fasrisia e«H*mi fascistas, dados por *H*
es truslea eonura o Bra-nl e
contra o ""-ovo brasileiro!

Dai, a {N-siç&o dc outros
«patriotas» da burguesia con*
ciliadora, «nacionalistas», re*
formlsias, ligadi*s em bloco
com truates rivais dos ameri*
canos: atitudes, ás vezes,
abertamente contrárias aos
nom* americano*; mas Uüfl*
KOH a qualquer repetição
de suas {Misiçoes de J922,
1924, 1930 e 1932, a putehs
e qualquer luta armada, as
grande--, agitações populares,a "Alianças Liberais", a "re*
voluções constituelonalistas*-,
etc.

Kssa burguesia conciliado-
ra brasileira dificilmente po*
dará fazer pane, DE BOA
VONTADE, da Frente Nacio-
nal, a que se refere nosso
Programa. Ou nos guerrea*rã brutalmente. Ou tentará
utilizar nossa posição, paraseus planos dc conciliação e
de bloco com os imperialis*
tas, inclusive com os norte-
americanos...

Cm dos meios que ela usa*
rá, com certeza, será o de
afastar a massa por ela in*
fluendads, inclusive certos li-
deres patriotas e democratas
da pequena burguesia e do
eampesinato, muitos «pele-
gos? e até honestos líderes
sindicais, pouco capacitados
do proletariado; será o de
afastar toda essa gente dos
métodos de organização, de
união e de lutas, populares,de rua, de AÇÕES DIRETAS
SEMPRE QUE SEJA POSSI-
VEL. contra os jugos norte-
americano e feudal; de des-viar essa massa para os pro-cesses reformistas do «res-
peito às autoridades consti-
ruídas- e às ordens e «leis>
mais anti-constitucionais e an-
ti-democráticas. mais fascis-
tas! Substituindo as demons-
trações, passeatas, os comi-
cios combativos, as organiza-
ções populares de massa, as
greves, etc. por «atos públi-cos> em salões fechados, pororganismos e «convenções»
«SOMENTE, de .elites-» e
«personalidades», por mensa-
gens. reportagens, opiniões,
etc. de tais -telhes*-, às vezes
de gentes do povo, mastomadas INDIVIDUALMEN-
TE:, sem agitação nem orga-
nização nenhumas...

Ora. SÓ COM TAIS METO-
DOS BURGUESES de duta>,
NUNCA o povo brasileiro selivrará da fome, da miséria,
da escravidão a que é subme-
tido pela dominação dos trus-
tes norte-amencano-j, dos
grandes proprietários feudais
e grandes burgueses já vendi-
dos àqueles trustés! SÒMEN-
TE COM ESSAS FALSAS
MANEIRAS DE «LUTA>
pela Paz, pela Democracia e
pela Independência Nacional,
mais depressa aqueles opres-
sores do Brasil e de nosso
povo darão golpes terroris-
tas, antes, durante ou depois
das eleições de 1954 e 1955e farão aqui uma ditadura
sangrenta igual ou pior queem Venezuela!

Qualquer cochilo, pois, dos
democratas e patriotas pode-rá levá-los a cair nos laços
da referida burguesia nacio-
nal "conciliadora, 

de suas
idéias e «métodos de lutas-,
que incontestàvelmente exer-
cem ainda grande influência
em certas camadas da popu-lação.

EM SEGUNDO LUGAR, há
perigo do desvio de direita,
porque, dentro dos patriotas
ç democratas, inclusive do
P.C.B.. em setores de inte-
léctuais e pequenos burgue-
ses. de origem burguesa e
que vivem vida de burguês,
existe grande influência de
nossas posições e teses direi-
tistas anteriores, tanto as re-

rentes *w» mi quan*to at antigas, de IM8,ENFIM, tammem, certa*
rnonle, o deevlo do direita ai»
gomas falhas e cartas for*
tnuIaçOes renfuta*» •* dúbias
que se encontram, a meu
gr. no próprio Prograina,
Falha* 9 formulações (atoas,
» meti Júlio, porque, mesmo
em uma plataforma de fren*
te unir», QUANDO APHE
SENTADA PELO PCB , e
com mais ra/ao aluda em um
PIl-HIltAMA DO PARTIDO
PA HA A REVOLUÇÃO AN*
TI FEUDAL K ANTI IMPE*
UlALISTA, nan devem SXlS-
llr.

STALltff. ao faiar de fren*
te unha com a burguesia nu»
eional m primeira etapa i\s
revolução colonial, dl* clara*
atHMitc;

* A frente única pode •...•
mente ter significação re*
voiuclouária nas rendições
c no caso em que nao im*
|x*ça o P.C. de DESENVUJo
VER SEU TRABALHO
POLÍTICO E DE ORGANI*
ZACAO INDEPENDENTE,
DE ORGANIZAR O PRO*
LETARIADO COMO FÔR*
CA POLÍTICA INDEPEN.
DENTE. DE LEVANTAR
<>S CAMPONESES CON*
TRA OS LATIFUNDJA*
RIOS. DE ORGANIZAR
ABERTAMENTE A REVO-
LUÇÁO DOS OPERÁRIOS
E CAMPONESES E DE
PREPARAR DESSE MO-
IX) AS CONDIÇÕES NE*CESSA RI AS A CONCRK*
T1ZACAO DA HEGEMO-
NIA DO PROLETÁRIA*
120*. («O Marxismo e oProblema Nacional Colo-
nialí, edit. clt., pàg. 305).
Ora, conforme mostrarei

adiante, há no Programa fa-lhas e formulações que nãoajudam o Partido a cumpriressas exigências.
Esta*s, por exemplo:
*--. 1) — NA INTRODU*

ÇJO E JUSTIFICAÇÃO DOPROGRAMA, onde. aliás,existe tanta coisa justa e pre-cisa: — Não se dá nenhumalerta aos democratas e pa-triotas sobre os perigos dos
golpes anti-Brasil e anti-po*
pulares, nem sobre o papelda burguesia nacionalista,
conciliadora — que está tan-to entre a «oposição a Var-
gas, quanto dentro do govér-no Vargas — sobre o verda-deiro objetivo dessa burgue-xia, que tenciona imitar aquio que sua colega de classefêz no Irã, no Egito, na Ar-
gem ma e no Chile, e preten-de fazer na Bolívia, contraa revolução popular demo-
crática e aiui-imperialista.

— II) __ N0 capítulo cDE-SENVOLVIMENTO INDE-PENTE DA ECONOMIA NA-CIONALí: nos parágrafos 27e 30, me parece necessário
agregar, como condição paraa ajuda do governo democrá-tico popular a capitalistas
nacionais e estrangeiros, nãoamericanos, o RESPEITO EA APLICAÇÃO RIGOROSA,
POR PARTE DE TAIS PA-TROES. DAS LEIS NACIO-
NAIS E INTERNACIONAIS
QUE GARANTEM OS INTE-
RÈSSES E OS DIREITOS
DOS SEUS OPERÁRIOS EEMPREGADOS.

Em um Programa do PAR-tido do proletariado;
marxista, de classe, não po-dera haver nada que pareçaesquecimento de nosso dever
principal:- a defesa dos inte-rêsses e direitos dos traba-lhadores.
,.™m) ~~ No capitulo«MELHORA RADICAL DASITUAÇÃO DOS OPERA-

RIOS». — Julgo que, ao se
garantir tal melhora com ocontrole dos sindicatos, nãose mostra bem claro o único
meio que há para que os sin-dicatos possam exercer, comêxito, tal controle. Pior ain-da:.não se propaga a única
forma de organização- sindi-
cal do proletariado, capa** de
garantir a hegemonia da cias-
se operária na Frente üni-
ca, na Revolução Anti-feudal
e Anti-imperialista e no Go-
vêrno Democrático e Popu-
lar.

Como está no Programa,
parece que apoiamos — ou,
pelo menos, toleramos —
qualquer organização sindi-
cal, mesmo a dos «pelègos»,

Ae mmm fnfliir*u*lada« |w*
Um j4»*|*o«, tletuhtü. Minto
terio dc Trabalho itrasa gettte, pelo «simiHflHMftf*» dó
PJUj, e dc *o Popular», etr.
Isto 6: orgMilsaçofs *-.»»mÍhm
- que poiieràu tambéa) ser
«livre» e dc massa» mas
que defrnderao interesse* tios
{iatrors e até do* iiiq-MiaUV
tas americanos c dos fciMlals.

Ora, nosso Partido ao*
breitido (|uamlo, para liem
do Brasil e do po\ o, fa* fren*le útiica com outras classes.IneJusIve com a burguesia,
rom os |..,ii*-n--> nao fH»*
DE NEM DEVE ESCONDER
SVA VERDADEIRA FACE
PROLETÁRIA, DE VUiS»
$K INDEPENDENTE, RE-VOLCCII.NARIA, et» no
nhum campo, e muli© menos
no terreno fiiiuiamcnta) ,1aotganiraçâo sindical rio pro*leiarlado!

Esconder isso, nfio o asai.
nalai:mos nm proj-rajitfu. ou
puitafonnaK dr* I rmtr fnlea,
nao o defendermos • claro:fraternalmente, naeicniemen*
te, sem Insultos nem impôs!*
ST," Prc,<,nN'»*«« contra
Idéias c manobras, falsos me-todos de fslndicalismo» dcoutras classes e seus agen*tes: -- fazer tal coisa nioserá sõ trair nossos princl*pios elementarea. E, cm es-
pccial, facilitar o desvio dedireita citado por Stálin. Êfavorecer a obra dos falsos«nacionalista? >, agentes doimperialismo c até dos ame*rlcanos. É contrJbuír cm au*ma para a derrota da lutacontra os jugos dos norte*americanos e dos feudais!

Dal por que penso que seneve agregar, nesse capitu-lo, um ou mais parágrafos,
que defina a espécie de or-
ganização sindical única quepode e deve realizar com van*'agem o citado controle: —.
uma organização sindica! porindustria, de classe, indepen-dente, baseada em organis-
mos de empresas, unida emfederações regionais e numaConfederação Nacional, e li-
gada a uma organização domesmo tipo. internacional.

IV.» — No capitulo «.RE-
FORMA AGRÁRIA E AJU*DA AOS CAMPONESES?,
me parece útil além de expli-car. entre parêntese, o quee um latifúndio, acrescentar:

— a» - no § 37: - algo
que mostra que a confisca-
Ção e divisão dos latifún-
dios não ú uma medida quesó será efetuada de cima,
pelo governo futuro, o sim.
medida que se realizará
NO CURSO DA PRÓPRIA
LUTA ANTI-FEUDAL EANTI-IMPERIALISTA, pe-Ia massa camponesa orga-
nizada em ampla Frente
Única anti-feudal local. As-
sim também, me parecebom indicar claramente
que as terras confiscadas
serão distribuídas por essa
organização camponesa eatravés das organizações
camponesas existentes ou
que se fundem durante aluta. Como está no pro-grama, não favorece o es-sencial para a revolução
anti-feudal e anti-impe:"-.
lista: a organização revo-
lucionária dos camponeses
e a formação do bloco ope-rário e camponês. Ao con-
trário: dá-se manteiga a
qualquer rasteira de alia-
dos pouco seguros, para de-
turpar a divisão e a con-
fiscação das terras reali-
zando tudo... em família,
entre seus protegidos...
— b) — no § 40: — modi-

íicar a formulação que res-
tringe ABSURDAMENTE a
proteção do governo às ter-
ras do camponês rico. Sabe-se
que são, em especial, os cam-
poneses médios e pobres, que
possuem pequenas porçõesde terra, os mais agredidos
pelos «grileiros» e latiíundiá-
rios. Por que não incluí-los
naquela garantia? Proponho,
pois, mudar a formulação
assim:

«Garantia legal e prote-
ção contra qualquer ato
de «grileiros?., ajuda à lu-
ta contra estes últimos; pa-ra todo camponês, pobre,

métfto nu rico do»*» ^
qtf«:*MH*r istlaçn de ÉertaiJuN.UítMt,, |*,| èh», , ,„(
sua família, r co.m aij» ..'..*
asfeaiatiilitm *
Aíofto m |sah* sunot Mioos ynMtm* m acalwíS

«>go* B, |i«irwniurái, o attíllProf lama nilo ê um |irogt%,ma de at*at» e de hn-, ,„
mobtii/atait e or;gaui«a.-a«
das ft*r*-MH #* rt*«erv «k d« ro*valurAu antireodal!

— Vi No «.i|titulo IV .1»
Pr%-gH»iru. m prevõ a ÚNIAO
ao bloca *m . ¦ ¦«,., a eau.|»o.
nes, t.í» im-*u-iiio com liot./a#• elareiíi, de «UMA PAUTE
1X)S GRANDfô INDUS
TRIA1S E CUMERClAN-i 1*31
qu# lambem scniem o »*»n*
correm Ia doa ImperialUtni
ameti«ani*a »• sofrem os efe*.
tos ti** ii-iuiui tconòmltrá •
ünantHiii ih» Vargis.»

Parece-me ma, íaLa t» pe*rigõN, t-t-íMi PREVISÃO, etn
face fM que eu dt^*.e str«»,
aceita ila -asiiçao * dos ot>
jeilvos doa gtandet burgue*
som na-lona bs cor.cliiador**s.
Acl.o que m pode a «e devsalterar n íurrnttlaçao, jwranfio alunentar lliis*!w»*,. prejii*tlieÍAi*^ do DOW, nessa gn»»*-.de burguefda ...

Dcxese, ii-islm, penso »;o,
aasInáJai t|ue o bloco de oj*e-
rárit^. «amponeses o Intelec*
tualí. tfio t>em descrito no
Programa, noa permitiráUTIiJJlAR cm bem da ;-a*,
trla (• dó puvo o desconten-'
lamento daqueles Industriais
e comerciantes com os anterf*
canos e com Vargat-, SEM
O PERIGO DE QUE TAIS
< ALI A DOS POUCOS SECfU«
ROS' possam nos uUt'2ar
para h-iik planos oculto*; de
sabotagem o dc bolcotu A
marcha e A vitoria da revo»
lução anil feudal e anlMm
periali«tn.
COMO se evitai: o
DES\ IO 1>K DIRBITA?

ANTES DE TUDO, ajudar
todos os elemento?- dirigeo*
tes do Partido c dos organi*1*
mos da Frente Democrática
de LibertOçüo Nacional a
perderem suas ilusõe;, ou t?n*
dências direitistas. Aos que
resistirem o não se emenda-
rem afasta los dos postos di-
rlgentes do Partido e aconse*
lhar a t*ue sejam afastado.-*
da direção daqueles organis*
mos democráUcos e natriotas.

DEPOIS, continuar o traoa*
lho já Iniciado de organiza-
ção e fie lutas inde-penden*
tes, próprias, do proletária-
do, do corapesinato c da in-
telecnutiidadc de esquerda;
organizar e ampliar cada vez
mais e melhor tai:- lutas. Ji-
gandoás às campanhas e
ações anü norte-americanas e
anti-feudaia que se realizem
pelo pais.

EM SEGUIDA, tanto pelos
jornais e órgãos das campa-
nhas contra a caréstia, da
ConvenefloPela Emancipação
Nacional, de cada campanha
anti-americana é anti-feudal;
tanto por esses jornais, corno
pelos camaradas do PC que
participem de cada organiza-
ção, comício, ato, luta, etc,
popular, contra o jugo ianque
e feudal; DENUNCIAR SEM-
PRE. serena e firmemente,
com fatos e argumentos con-
cretos e claros, a falsidade e
a ineficácia de "idéias" ou"processos de luta", veformis-
tas, putchjstas; defendendo as
idéias e o uso de métodos
populares de luta, métodos
populares que não devem
nunca hesitar — ONDE SE-
JA POSSÍVEL E SEMPRE
COM A MAIORIA DAS MAS-
SAS E FORÇAS DEMOCRÁ»
TICAS E PATRIÓTICAS LO-
CAIS — em aplicar QUAL-
QUER AÇÃO DIRETA con-
tra opressores norte-àmeríca-
nos e seus lacaios locais, pe-los pontos ali aplicáveis do
Programa, inclusive a forma-
ção de governo democrático
popular local,

FINALMENTE., fazer no
Programa as alterações indi*
cadas por mim e as que a
própria vida, as bases do Par*
tido e o povo acharem me*
lhor a preparação, organiza*
ção e vitória da Revolução •
anti-feudal e ami-imperiaUs-
ta.
CONCLUI NA 4.» PAGINA

Página 2 — VOZ OPERÁKM .(Suplemento).'

_íásíta^

j
'¦ js*—-?*** **f-

"fMwn *,.«•»****•



™="" -»-"T=»'

fpçpirnbbü.üllu ui Faz um 17
lil-RôlS e MÁRTIRES DO PCB

i*»«' « imiiiii iijiwmwwi

R. R. m\i;mi\i»i.s
pM1nAMH> uat KitliA,

-1 rrn «h» ar ligo «Cuida*
jl, com PeMrlor, Esquerdis»
1^ na apMraçao do Progra*
ia* de P.C.B# publlcadi* na
«Se OPKIIARIA n- 2f*l re*
VfU » m,H* vcT» ° m,**rno
hofiietil HH*. r»0 ps*«adt». foi
„m «onluiionUta, um dlvl-
¦Msta.

Lacerda dia em «eu artl*
« com trase* meloaas e,ue
*,'. Nosso querido Secreta*
rio Geral r**copueeeu com a
Ma honestidade que o ca*
tartíri/a, nue. nes*e sentido,
,»6« lançámos «palavra*, de
ordem s apetoe que estavam
kmge d» realidade e d« cor*
relaçfio de fnr«..«* de e«asse
»»i-tente».

0 que Ijteerda nfto mostra
ê que «-«sa autocr-Mea apre*
tentada no Informe pelo Ca*
murada nr***.tes. foi unanl*
inemenie aprovada pele Co*
mitê Cemral de nisso Parti*
rJn e, por conseguinte. * uma
autocrítica d<? tcdo o Parti*
Ho, mesmo porquê todo»; nós
somos responsáveis por
tqueles -rros.

Quando Prestes dt/. em
_*u Informe, que a asiimila*

çfio do novo Programa por
lodo o Partido evípe oue sai-
bamos empregar com vigor
n arma da critica v da "Uo*
critica con*j*a todas as mani*' festações d*» «esquerda ou
de «direita> cm nossas filei*
ps e que saibamo»- fazer da
critica e da a. tocrltlca **'ivte
orgânica •» inseparável ds di-

reçâo partidária t um me*
touo permanente de traba lho
partidário, a Justamente pi**
ra abrir aa portas do Partido
a todos qu** realmente quei*
ram irabali.it para o foi ta-
iedmento da unUhde do
Partido n consequentemente
reforçar % Hgaçfto de Pi.rti*
do com a« gr< rales ma*.*!.*.

O cidadüo Ftrnando ia*
eertla náo e*iá agindo nesse
sentido; peto contrário está
é procurando lançar ennfu*
náo

Nota-se boto, quando ele
dlr, em seu a* ligo:

«...Eis por que me- pare*
ee necpsnário vompreendor
bem. talve-* mesmo nodifi*
calo um n*»u**o. u.nn formu»
laçfio repetida vidas vezes
no Prograna».

Ê necessário compreender
bem? Oi * necessário modi*
fJcá-lo?

No entanto, no fim de seu
trabalho, eje p?0|e*e a M»bs*
(Ituiçáo de um texto pelo se*
guinte.

«Por uma Revolução antl*
feudal e antumperiRupta da
K.D.LN.. COM TÔDA^* AS
MASSAS E FòHCA« DE*
MOCRATAS E PP.OCRES»
SISTAS...»

Como se lôsse possivel,
antes da tomada do poder
pelas forças democráticas e
progressistas organizai Tô*
PAS AS MANSAS F Tô-
DAS AS FORÇAS OFMO-
CRATICA3 E PPQORES*
SISTAS.

Sendo a ftevoiuçto um
procuro, e íuüto que n£o m*
jh-u- ra/A-h úu mesma for*
ma como so adona um bõ-
táo ou uma chave elétrica, A
)üj.(õria n£o registrou, «in*
da, nenhuma Reveiue**. de
caráter KaeJonaj Libertador
ou'de caráter Soelalljia em
que aa forças revoluciona*
rias eativeaeem. come sonha
o companheiro Lacerda, dis*
postas como pegai em tal»,
lelro de tadre/,. * espera de
seus dirigentes A gloriosa
Revolução Soviética; a Fpo*
peía da Revoiuglo Nadonal
Libertadora re China: a lu*
ta gloriosa do Povo co*
reano «tontra os assussinoa
ImperlailstH*.: a luta de II»
bertaçfto '*a Indochina Por
nue esses povos venceram e
por que esses povos lutam?
Porque seus dirigem ••* con*
fiam nas massas e emprren»
dem o sentido do 1NTFR*
NACIONALISMO PRCLE*
TA RIO.

Exemplo disso o câmara*
da Prestes nos dá em seu
Informe, quanta diz:

Neste momento em que,
com a aprovarão do projeto
de Programa de nosso Parti*
do. erguemos Irem alto a
nossa bandeira de luta e nos
colocamos com maior ded*
são e audácia à frente d», lu*
te de nosso povo pela l.ber-
tação nacional do Jugo im-
pcrialisia è pelo prepresso
do Brasil, nossos pensamen-

toa te voPam P**m aqueles
que nos *| %nm »le rida de
nosso Partido, enfrentando
todo* ott aavritlrios, n*o pou-
pararn -sforços e, mul-a». ve»
res, mm a prenda vida para
defender eom firmeza e dig*
j.tdade os nonos prlndpioa

lutar pela unidade do Par*
tido.

O que <• necessário eom*
panheiro Lacerda, t eom-
preendermoi bem. #

O Capitulo IV do projeto
de Programs. no !• pârAgra»
fo, diz o «e*;ulnte:

«O governo de Vargas náo
ced«*rá seu lugar tem luta
o< latifundiários e graideacapitalistas, sei viçai*? do Im*
perialismo americano defen*
fiarão seus privilegio* com
unhas a den».*?s. Hoje o* In*
terèsses 1es**ts ctasi***s táo
representados por Vargaa.
mas podem ser represí*rta-
dos por o>i*ro Instn-mento
da mesma minoria onresso*
ra sem qu*» Isto rru<*> e ti*
tuaçfio «Io BrasIL ^er\» um-
bém errôneo sunor que por
meio de íoip-?.. de E«tido ou
militares ds refoimas par*
eiais ou le eleições, sem to-
car nas w*» de atuil "*eel-
me reacionário, tôcse posai*
vel livrar o Brasil M citas-
trofe qu? o amea.a e Itbertá*
Io do |ugo 'os Imper***li«ta5
americanos».

«õo Paulo. 7 de março de
1954.

a) R E. MARCONDES

AINDA SOBRE "0 CANTO DO MAR"

T*«TA MORTE E BESTIMUfiftO;
AFINAL OHEM É 0 CULPADO ?

NAO 
li o que Jorge Ama-

do escreveu na IM-
PRENSA POPULAR a res-
peito do filme nacional. «O
CANTO DO MAR». Li. po-
rém, no n.* 2ãn da VOZ OPE-
11AR1A, o artigo de Roberto
Corrêa, que com grande pro-
ficíôncia analisou as pala-
vras do querido escritor pa-
Irício, a propósito da referi-
da película. De minha par-
te discordo em parte do que
escreve Roberto Corvêa. De
início, estou com êle quan-
do afirma que tem faltado
aos intelectuais comunistas
brasileiros, uma justa orien-
1açâo nos problemas da sua
frente específica de traba-
lho. A arte, a literatura e o
cinema, têm sido subestima-
dos pelo Partido Comunista
do Brasil, o que é sem vdú-
vida lamentável, consideran-
dose a importância que es-
tes fatores possuem para a
luta pela emancipação nacio-
nal. É indiscutível o secta-
rismo no trabalho cultural
do Partido. O isolacionismo
é um fato nesse setor, o que
representa um erro dos mais
graves e que deve ser urgen*
temente solucionado. É cer*
to também que existem duas
culturas em nosso país: as
dos que defendem a subser-
viência, o anti-comunismo e
o entreguismo. procurando
consequentemente aprèsen-
tar de forma falsa, mentiro-
sa e criminosa a atual situa-
Ção do povo brasileiro e de
nossa pátria. A outra, a dos
que defendem a liberdade da
nação, lutando* para destruir
o regime semi-colonial em
que vivemos, e que nos tem
dado catastróficas consequên-
das. Ambas Igutam desespe-
radamente entre si, devendo
essa porfia terminar, quan-
do uma delas sair vitoriosa
por completo. Que devem
fazer nessa situação os in-
telectüáis comunistas? Lògi-
camente, abandonar o isola-
donismo. o sectarismo, con-

fundir-se com as massas,
propagando cada um por in-
termédio de sua arte especi*
fica. a luta contra o colônia-
lismo, feudalismo e condi-
ções bárbaras em que vivem
os trabalhadores brasileiros.
Fora dessa linha, os intelec*
tuais comunistas ficarão, ou
melhor, continuarão divor-
ciados das massas, esqueceu-
do-sè que cabe a eles um dos
mais importantes papeis na
luta pela salvação nacional.

A eles. e á imprensa livre
e popular, cabe esclarecer,
divulgar e apontar ao povo.
a única saída para a liber-
tação de nossa pátria. Que-
ro discordar porém de Ro-
berto "Corrêa, 

quando aiir-
ma, que não só os comunis*
tas, podem apontar ao povo
uma solução e uma perspec-
tiva. Áçha êlé, que outros
setores da nossa intelectual!-
dade também podem se co-
locar em defesa da luta re-
volucionária popular. Er-
ro imperdoável, pois embora
existam alguns intelectuais
não comunistas, mas cons-
cios e penalizados da misé-
ria e opressão que sofrem
os trabalhadores brasileiros,
estando mesmo alguns deles
dispostos a se baterem pela
humanização de nossas leis
sociais, a maioria é reacio-
nárià e tem o máximo inte-
rêsse em deturpar a verda-
de, pira assim melhor soli-
dificar o regime burguês,
que é de onde saíram e onde
vivem. Tomar posição con-
tra os inimigos do povo e
do Brasil, só o podem fa-
zer os patriotas, e nunca os
vendilhões da pátria, defen-
sores de um regime de ex-
pi oração do homem pelo ho-
mem. Não esqueçamos a
frase do grande escritor, Paul
Claudel, membro da Acade-
mia Francesa, que sob a res-
ponsabilidade de seu fardão
acadêmico, afirmou: <Eu sou
um escritor, ou seja, um
mentiroso». Claudel. não es-

Escreve Joaquim .?Tevês

conde a sua triste condição
de escritor da burguesia: um
mentiroso. Para êle. assim
como para os demais escri-
tores burgueses, a verdade
não é o supremo escopo.
Falseiam sempre que podem
a justiça e a verdade. Está,
portanto, a mon.ira e a pro"-
paganda reacionária, repre-
sentada na literatura, nos
quadros, na imprensa, tea-- tros e filmes produzidos por
intelectuais e artistas bur-
gueses. Para desmascará-los,
só os artistas e escritores
do povo. Só eles podem des-
mascarar e liquidar a calú*
nia e a mentira. Só os in-
teiectuais comunistas podem
e devem preparar o povo, por
intermédio de seus trabalhos
específicos, para as lutas re-
voluciphârias. Só eles e mais
ninguém.

No que se refere ao eme-
ma, e entra então agora «O
CANTO DO MAU', discordo
inteiramente de Roberto Cor-
rêa. Diz êle que não deve-
mos aplaudir um filme na-
cional apenas por que este
mostra a miséria em que vi-
ve o nosso povo. Acha que
devem as películas nacionais,
além de retratarem a vida
animalesca em que vive a
nossa gente, apontar tam-
bém as causas destas misé-
rias e conseqüentemente os
seus causadores. Enfim, dar
nome aos «bois . Por exèm-
pio: Cavalcanti acusa em o
«CANTO DO MAR>, o impe-
rialismo americano? Acusa o
governo? Fala na revolução?
Não! Pergunto eu então: e
se tal acontecesse, o referi-
do filme seria exibido em
nossos cinemas? Permitiria
o governo a sua exibição?
Claro que não. Cavalcanti
já foi muito corajoso em rea-
lizar «O CANTO DO MAR».
Não foi preciso pregar a luta
revolucionária, e nem acusar
o governo, para que as pia-
teias entendessem o conteú-
do da película. O filme em

si, já é um libelo acusatório.
Nunca o cinema em nossa
terra demonstrou tão bem a
miséria em que vive os no?-
sos irmãos nordestinos. O
público entendeu bem. Quem
o culpado pela catástrofe queassola os nordestinos, senão
os assassinos que nos opri-
mem e saqueiam? Nao sei
qual a linha política de Ca-
valcanti. mas o certo é queinvoluntariamente ou não
êle demonstrou ao povo. a
urgência de uma luta mais
acirrada em defesa da nossa
própria sobrevivência.

Cenas houve, cn que a
erhoçâo e a revolta toma-
iam de assalto cs espertado-
res, como nor exemplo na
morte do ;^arotinno, filhr da
lavadelra: F6J esta cena um
retrato riri da atual situa-
ção não só ios nordestinos,
mas de t^da a classe traba-
lhadora do Rrasü. Uma
criança roühadá pela mtrte.
dos braços i« sua mãe. que
nada pode fver a nftc ser
assistir seu filho amado ser
assassinado pelo descase, re-
voltante de um governo
inepto, velhaco e, nojento.
Milhões de crianças morrem
nas mesmas condições,
transformando o Brasil num
imenso e tfrrtco cemitério.
Demonstrou Cavalcanti, co-
mo um governo da laia de
Vargas, «?erne'a a, morte e a
loucura entre o ?eu próprio
povo.

A prostituirão foi também
algo que Cavalcanti demons- -
troü com muita inteligência
na película Não fêz. como
diz Roberto Ccrrea, propa-
ganda desse «câncer-, que
envergonha ts nossa*, leis
sociais. Pelb contrírio o
competente diretor mostrou
um dos motivos da prostitui-
ção: a fome e a miséria. E
quem é o culnado pela fome
e miséria em que vivemos?
Seria necessário a película
exibir nome ou nomes? Òla-
ro que não. Filnv-s como «O
Canto do Mar> deviam ser
produzidos constantemente.
Dentro das nossas próprias
capitais, seriam encontrados
argumentos tètricos. Às fa-
\elas do ^io de Janeiro e
de São Paulo, a vida dos
camponeses, a seca e as en-
ehenteSj trariam para a te-
Ia toda a realidade brasilei*

*• _*_ y

Ao lado do Miguel Rosai e Al
Marma, o dirigente tomunima Pedrtf
dodoy foi colhido numa emboscada «m
Tupi, Háo Pauto e ail aaaajwtnado, na
39 de setembro de MM9,

Mortos R»**! e Marma, 
*C*õdoy 

A* .
..ti veriamente ferido. Conduzida t

um leito de hosplta), os policiais qua
vieram cerca Io prometeram*)he aaâü»
tenda médica e salvação se éle denttH-
ciasse seus companheiros romunístme»,
Para o «tira» que lhe fez a proposta»,
Pedro Codoy, membro do Partido O»

munista do i.i..> ti, teve uma única resposta: um ponta pé na
boea cio esbirro policial!

5*em cuidado*, sem nvMieo* que o iratajuicm, C-odoy, es-
?alndose em sangue, faleceu naquela mesa.

Pedro Godoy nasceu a 17 de janeiro de 1320, Qiho da '
camponeses que trabalhavam numa fa/enila no município de
Uns. Seus pais, Artur de Sousa Godoy e D. Rita Maria,
eram trabalhadores do eíto e nâo puderam colora Io numa
eiicola. Até oh 18 anos Godoy e seus país trabalharam no
campo, mas, em 11*38, quando piores eram his condições de
vida no campo, a família dirigiu-se para a ddade. Pedro
conseguiu um emprego de cobrador de Ônibus, e. em seguida,
Ingressou no Corpo de Bombeiros, onde aproveitou *»'Klas
as oportunidades para estudar. Transferido para a Força
Pública, recusou-se sempre a participar de assaltos aos mo»
vimentos populares, até que abandonou a farda, e foi para
Santos. Ingressou, então, no PCB participando tíe suas
grandiosas manifestações. Na greve dos doqueiros de San*
tos. contra a descarga de navios pertencentes à Espanl.a de
Franco, Godoy destacou-se sobre todo.*, e, nos fins de 1348,
dirigiu a luta dos moradores do bairro «Pai Cará» contra o
despejo ordenado pelos senhorbs. A luta foi árdua, mas os
moradores venceram, estimulados e orientados por Pedro
Godoy. que punha acima de tudo os interesses de povo a
quem amava.

De Santos, transferiu se Godoy para a região da Alta
Paulista, entrando em contacto com os camponeses, e diri*
gindoos na luta contra o latifundiário de Tupft, Souza Leão.
Ali trabalhava com Rossi e Afonso Marma quando os poli-ciais o assassinaram,

Êle morreu como um herói comunisl». valente e fiel a
•eu povo.

Preferiu a morte a trair seu Partido-

Um Selo Que a História
Guardará

tm TC
O í«-<'liaii>''iii<i do

P.C.B. por ordem dos
imperialistas norte-
americanos, em 1917.
impediu a realização
do IV Congresso con-
voeado para aquele
ano. Duras lutas se se-
jruirani. Cm governo
de traição nacional
anunciou o objetivo de
«acabar com o comu-
nismo no Brasil.» As
selvagens persegui*
ções. as violações bru-
tais das liberdades de-
mocráticas, assassí*
nios e atentados de fô-
da ordem — nada foi
poupado contra o Par-
tido de Prestes.

Hoje, a invencibili-
dade do Partido Co-
munista do Brasil se
evidencia aos olhos de
todos. O Partido é mais forte, mais coeso do que nunca.Sua influência e prestígio aumentam sem cessar. «Hou*ve um evidente amadurecimento político, orgânico e ideo»lógico do Partido. Criaram-se as condieõ«*s efetivamen»te favoráveis que tomam possível e oportuna a convo*cação e realização do IV Congresso do P.C.B.» — assina-Ia a resolução do CO. do PCB., convocando o TV Con»
gresso.

O selo que reproduzimos ao lado recorda uma dasiniciativas de finanças na preparação cio IV Congresso,em 1947. E' um documento que a história guardará noisfala da invencibilidade do P.C.B.

ra e desr^rtafiam o povo
para a luta contra a fome,
morte e destruição. Nâo é
preciso acusar ou defender.
Siga-se o exemplo de Rosse-
line, o grande diretor italia-
no. que ao oreduzir uma de
suas notáveis películas, que
foi «A Alemanha Ano Zé-
ro», verdadeiro libelo contra
os incendiados de puerra.
disse: «Não acuso e nem
defendo. Apenas observo*.
Cabe à platéia sentir o efei-
to psicoló^co. Para termi-
nar, sito um dos grande* fil-
mes italianos: «Roma ài» 11
horas*. "É a história de um
emprego para o qual apare-
ceram mais de trezentas mu-
lheres (precisava-se de uma

datilografa). Após a ultima
guerra, a fome e a miséria
bateram nos lares italiano».
Não havia °mpregos e tudo
era destruição. Trezentas
mulheres. <?nlre as quaismuitas meninas compri*
miam-se na escada de ura
velho prédio a esjiera de so.
rem atendidas pelo empre*
gador. Discussões. lá?T;;mas
e luta corporal A escada
náo aguen-ou e ruiu se*
meando morte, sangue t pâ-
nico. Abriu-se um inquérito
è, no final ninguém 'o res*
ponsabübado pela eatástro»
fe. O filme term.na com a
pergunta de um repórter
a uma autoridade: flauta
morte e ilesfrulçãr' A^.nalf

««*/

quem é o culpado?»
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g-STA tem ^or hm dat ai"¦ «uma» opinifica a n».pcim do projeto Je Estatu»io» do nono j-^m^ ç prt>por algumas etnen ias,
Â£°.atvw * quando fala
H_Í£?tre*.do ««ato» do

1 ?rríl^CWl0 qU" 1tHir<a
52Líírai!?ont§ WPW«» aDorigaçfto da pertencer ao
S^ííL* iu* p^»wftoou outra or»'an:_#ação dcmassas relacionada com seutrabalho ou atividade. Esta©bngaçao *» torra, noieinais patente quando o Par!tido procura dar o devidovaior ao trabalho sindical

f°H° °i nn,s ^I^rtnnre tra»naiho de massas, sendo certo
(Que ainda existe muita i«.compreensão, enfre nó.s danecessidade de tirtSipaçáono sindicato e de atuação ne-
Je. Por isso, creio que o art.11 dos Estatutos antigo*, de-via passar para esse novo.No art. 6. a exigência fienm ano para apresentação
ne candidatos a membros doPartido, me parece extempo-
rãnca, pois essa exigência'
na o se coaduna com a cam-
panha por um Partido demassas. A manutenção des-*a exigência vai 'evar a umnos seguintes resultados: ounao se recruta cm massa ouse recruta e d»i.\a a exigem

Cia de lado, ou então asapresentações e n-comenda-
Cõcs serão formais, sem
tnalor responsabilidade de
fluem recomenda. Por isso,
creio que «asa exigência!
Bgnra, leve tair.

No art tf. ouando fala
nas tarefas das organizações
de base, deve-sa dizer, ex-
fcressamente, que as organl*

AM3MNIO HKNhZKH
«ações de base dirifem aaluias e os movimentos r»l«vlndicatdriot «ias massas
nos locais onde amam !«•'so deve ter dito h>|* a prin»cipal debilidade ,iw MSK;Moigantracflw <*v h»se é nãoserem os dirigentes políticosda massa.

N"o art. 50 Tt«lo que w de-- ie r5iabp!ew?r uma w,« *•contribuição pura as donast» casos e os camponeses.
Por a.rlmo em reinçfie Amudança rio nome de célula

para organização de btseriflo vejo nata que a |u«rtUl«que, A pnhvra W»uln expri-
me todo o significado do«ne queremos ator. a céiu-ta é a oi-ganteatfo de ousede qualquer organismo vivo.a célula é. ela própria, umorganismo toe crtct e sedesenvolve, fi um organismovivo. como t«v?m ser os or-

ganíamos rio Partido. A ex-
pretjsflo «organização de ba-se» se. de um i.u.o. dá idéiaimediata de que é a base sê-bre a qual se apoia o Parti-do. de outro lado não dá acompreensão Imediata deum organismo vivo quecresce o st? lesenvolve Oalicerce de uma casa * a or-

ganização le bn-^c dessa ca-sa. mas tem sempre o?- mes-mos tijolos, as mesmas pe-dras e o mesnío cimento.
Não se modlffoa. Já a célu-ia. não. Está sempre se di-vidindo e formando novascélulas, a náo sei out o cor-
po esteia morto, o que nâo éo caso do nesso Pari ido.Alem disso, é muito maisfácil escrever ou falar «célu-
ia» do que mrganização dcbase».

f.ntonio I

II' .--

lis Comunistas Lutam Pé feli

O camarada AittênJo Me-noras, revela era sua enr-ta haver estudado o prol»to de Estatuto» do Partido.
Aa suas sugestões indicam
também um louvável inte-
rêfso em contribuir na ela»Infração definitiva dos no-vos Estatutos do PCB.
Propõe o companheiro uma

emenda ao artigo 3, no sen-tido de ficar "claramente
expressa" n obrigação dosmilitantes pertencerem nossindicatos ou outras orga-
nlrações de massa. A esserespeito, lembramos que es-tão perfeitamente definidas
na alínea c do artigo 3 osdeveras dos membros doPartido em relação às mas-sas. Trata-se de uma defl-ração ampla, que cstabele.ce que "o membro do Por-«ido tem o dever dc estrei-tar diariamente as relações

ao partido com as massas,oedicar-se à defesa das rei-vimlicaçõcs das massas, ex-
plicar As massas a sigmfj.cação da política do Partidoe organizá-las para a Jutna fim de realizar as tarefasestabelecidas pelo Partido"Evidentemente, tais devoresnao poderiam ser cumpri-dos sem a participado diá-na c permanente dos co-munistas nos sindicatos edemais organizações de ma-;-sa. Isso toma desnecessário

o acréscimo proposto.
Não é justa nem tem fim-damcnlo a emenda indica-tia para o artigo 6. a pro-posito, sugerimos ao cama-rada Antônio Menezes a iei-

nroc..fOS esclarecimentos
prestados a J. a. N., cmnossa última edição. Nadatom de "extemporânea" 

aoxigencia dé que, para in-grassar no Partido, o cun-

enezes

O projeto de Estatutos
aprovado oelo Pleno do C.C.,
para ser debatido e receber
as modificações julgadasconvenientps por todo o'Par-ticio durante a realizado doIV Congresso, dá uma idéiaexata da honestidade dos ca-maradas que irtegram a di-racSo máxima do Partido

.Comunista. Com os referi-dos Estatutos -?m vigor, éBabido que nenhum mem-bro do Partido, ^or maioresrjue sejam oi; ssv.s méritos e
por maior que seja o cargo
que ocupe dentro do Parti-do, somente conservará oseu posto se atfm de fazer
3us ao mesnío, for honesto
pera com o Partido e,- con-eequentemente, para com o
povo, em primeiro lugar pa-ta com a classe operária
l Nos Estatutos está di-to: «O membro io Partido
tem o direito de: participarBa discussão livie e respon-Bãvel nas reuniões e na im-
prensa do Partido; eleger eser eleito para os organis-mos dirigentes cio Partido-criticar, em reuniões doPartido, qualquer de seusmembros; apresentar pro-postas, sugestões e observa-

fcões e comunicar os defei-tos no trabalho do Partido a
fiualquer organismo do ->ar-
«do, inclusive ao Conrtê
Central; exigir participação
pessoal sempre que se trate
de resolver sobre sua atua-
JCâo ou conduta»;

} Como se vê, tolos os mili-
•antes têm o direito de exi-
|ir de qualquer membro doPartido o cumprimento detodos os seus J^veres cons-tantes cios Estatutos cum-
primento este obrie:.ório

para todos os q«ie se terna-rem militantes.
Nos Estatutos, entn. ou-tros deveres há os segui*tes:^ «Observar a disciplinaao Partido igualmente obri-

ptória para todos os mem-bros do Partido, indeben-der«»m?nt* de s-.« méritose dos cargos que ocupem;
desenvolvei ? autocrítica ea critica, apontar os defeitosdo trabalho 1o Partido lutare conseguir a eliminaçãodos erros e debilidades- sersincero e honesto para como Partido, não permitir quese oculte ou disvirtue a ver-dade; dar prova de vigilân-cia política e dc firmezadiante do inirr-i^c de das.selembrandose de que a Vide-lidade ao Partido e a vigfcIancia dos comunistas sãoimprescindíveis em todos ossetores e em qualquer si-tuação*. Com tais obriga-

Coes somente são capazes deingressar no Partido dePrestes, os verdadeiros pa-triptas, aqueles oue além desaberem que terão que serde uma honestidade a toda
prova, ainda h=-r3o de sofrertoda sorte de perseguições,muitas vezes redundadas
em prisões, espancamentos,
torturas e até serem assassi-nados como tantos já o fo-ram e como aconteceu recen-temente com o jovem e bra-vo jornalista de Goiás, An-tomo Barbosa.

Um partido qtte exige tan-tos deveres ao mesmo tempo
que dá tantos diretos a to-tios os seus membros, não sóJorja verdadeiros heróis, co-tio dá-lhes tal sentimento
Se humanidade, dada a edu-fecSo oue rewbera, que o<?

íiíe é Im
comunistas lutam pela feli-cidade do povo como os paisque não medem sacrifícios
pelos filhos.

A democracia interna ea-rantula pelos Estatutos,alem de contribuir para cor-ngir os defeitos adquiridos
pelos militantes desde a in-íãncia em conseqüência daeducação burguesa, ajuda adesmascarar cs rone-ractos,traidores e espiões introdu-zidos no Partido.

Qualquer cidadão do povoque não se conforme com afome e a miséria no país,com o atraso o q colonização
ao Brasil, ocasionados pelasubmissão ao imperialismo
americano do governo de la-«fundiários e, grandes capi-tahstas de GetúUo, ao tomarconhecimento do que tem degrandioso e sublime nos Es-tatutos do Partido, não hesi-rara em confiar ao Partidode Prestes a maior parceladc responsabilidade na dire-çao do governo democrático

de libertação nacional previs-to pelo Programa do P.C.B.Muitas vezes não é sufi-ciente defender-se uma cau-sa justa, estar-se com a ra-zao, se não estivermos pre-parados para provar o quedizemos, principalmente erase tratando de uma causatao perseguida e caluniadacomo é a nossa. Assim, sequisermos conquistar ' 
das

grandes massas a confiançaindispensável no Partido Co-munista a fim de tornar vi-torioso o Programa, precisa-mos assimilar o Proieto deEstatutos e o Programa, epara tanto, estudá-los por to-dos os meios, sendo que omodo mais eficaz é atravésdos debates com as massas

didato seja proposto c ra
çomendado por um membro
do Partido com um ano demlllianein, no mínimo. NAoexiste também o dilema
mencionado pelo eompanhel-
ro ao afirmar que a mano-tençáo dessa exigência es-tatutArla ou frean. o ro-crutamento ou transformará
cm mera formalidade aa re-comendnçôes p.-ra a odml»são de novos membros. E*
preciso não esquecer qu,; oPartido Comunista é a van-
guarda da classe operária
onde se acham os melhoresfilhos do proletariado o do
povo. Precisamos, som (\ú-vida nenhuma, construirum grande â poderow Par-lido de mnssus, de cerne-nas de milhares de miluan-tes. isso, entretanto, mo
quer dizer absolutamente
que so deve recrutar a tor-to e o direito. Precisamosc queremos aumentar quaninativamente o Partido —esta é mesmo uma necessidade vital da revolução.-Mas não é para todos, in-distintamente, que se «bremas portas do Partido, e sim

para os operários mais rom-nativos, para os camoone-ses mais firmes e mais dís-
postos, para os patriotas odemocratas realmente dodi-cados á luta democrática elibertadora. A exigência «s-
típulada no artigo 6 dos Es-tatutos fará om que nãopossam penetrar no Pai ti-do os elementos vacilanteso pusilânimes, os "lumpens**
e os agentes designados peloinimigo para realizarem cmnossas fileiras o trabalho dosapa e de espionagem. Oartigo 6 dos Estatutos écomo se vê, uma valiosaarma na luta pelo fortaleci-mento do Partido, para sal-vaguardar a pureza de suasfileiras e a sua unidade

Quanto à sugestão rclati-va ao artigo 42. recomenda-
mos a leitura atenta das
alíneas a e b desse mesmo
artigo. Estão ai definidas

de maneira mala ampla e
completa do que a prapoaU
polo camarada Antônio Me-
nezes as tarefas das orga-
nlzaçõe» de base, em suas
relações com as massas. Ao
invés de llmltor-se A sim-
pies afirmação de que a or-
canização dc base dirige as

, lutas da classe operária, oartigo 42 define com toda
clareza, nos seus diversos
nspecios, ai tarefas que asorganizações de base devera
realizar para que possamefetivamente dirigir as lu»tas c os movimentos relvln-
aleatórios das massas, noslocais omle atuam. Isto temum grande valor etluratlvo
para o Partido. Assim, es-taMccem os estatutos queas organizações rio baserealizam, no seio das ma»sas. tanto o trabalho de agi-taçüo e propaganda comoo trabalho cio organização,
com o objetivo dc ;auhá-Ias para os pontos-de-vistadefendidos pelo Partido opara a realização práticadas tarefas indicadas nasresoluções dos organismos
superiores do Panido. Alemdisso, a organização de ba-se tem por tarefa "estar
incessantemente atenta aossentimentos e reivindicações
das massas, transmitir essessentimentos e reivindicações
«aos organismos superioresdo Partido, dar atençáo àvida política, econômica ycultural dos trabalhadores edo povo e ganhá-los nara
que resolvam seus própriosproblemas". Só assim as or-
ganizações de base se torna-ráo os verdadeiros dirigemtes políticos das massas.Como se vê, a tarefa cuecabe ás organizações de ba-se de dirigirem as lutas daclasse operária, é definidano artigo -12 de um modoamplo e completo, e não deuma maneira sumária, como
prooõe o camarada AntônioMenezes.

Sujara ainda o companhei-
ro Antônio Menezes que se

o mm010 DOS
ESTATUTOS DO PCB

estabeleça, no artigo 80 .contribuição financeira d.ildonas de casa e doa eamíSneses para o Partido a
principio estabelecido mU.kstatutosi- iSSr&Ssagrado de modo eeral n.Clos Partidos ComunW, Zcluslve o Panido Comunk.»da UnlAo SovtóilcTTíT!

de determinar n» contribuí
Coes dc acordo com a roo*ta de cada militante. Hmoprincipio é válido, notur |.
£2^ P«J« jodos os men-bros do Partido, sem quüquer exceção. H

Finalmente, refere-se o ca-murada Antônio Menezes ámudança da designação da
ç</a/« por oruanisação dabase. Embora diga o com-
panheiro que nada justilj.ca esta substituição, não po-de haver dúvida de que anova denominação — or</o_nização do baso — expres-m mais fielmente o caráterdo organismo e correspon-ue, com mais exatidão, Anatureza de suas tarefas edc suas funções, Essas ta-raias são, atualmente, nãoso mais numerosas comotambém mais complexas l0que antes. A luta pela rea-hzaçao do Programa e osdeveres atribuídos pelos no-vos Estatutos aos membrosdo Partido fazem com queos organismos dirigentes

precisem apoiar-se numa ba-se solida, c paz. realmente,de ganhar as massas para" 
J"ta . anti-lmperlallsta eanti-feudal.

Torna-se necessário, dessamodo que a designação dosorganismos de base corres-pondam exatamente às suastare.as e funções. E a 1e-signnção adequada é, semduvida, orrjanizarão de base
h™ 'qe P°fl°. cm relação a*isto, fazer comparações mo-cameas, como fèz o cann-rada Antônio Menezes, pretendendo discutir qucstõeSdo Partido no terreno :abiologia, Nem se pode tam,oem considerar os proble-mas segundo o critério doque é mais fácil ou maisdifícil pronunciar. Aliás, sese quiser encarar a questão
sivel ignorar que os mili-
Jantes usam, hoje, muitomau,, a expressão "base" doque "célula". '

t™ xdes,'snação dos Estatu-
SX$ fen? dúvida' a des^nação justa.

Dou a minha opinião sô-bre o Projeto de Estatutos
do P.C-B.:

I-9) — No artigo 10. par-te em que se refere a fi-"ancas há um láps0, a meuver. Eefiro-me às contribui-
çues da3 donas de casa que"ao têm fonte d0 renda. ORojeto estabelece a percen-tagem sobre a receita dasmulheres. E as que não têmreceita? Por esta razão SU-giro que seja introduzido noEstatuto, na parte das con-tnbuições o seguinte: «Asmulheres, membros do Par-tido, que não tiverem fon-te de renda terão a sua con-

nao esclarecidas e com oselementos influenciados pelapropagada burguesa, o quenos obrigará não só a co-nhecer com profundidade acausa que defendemos, co-mo também aprenderemos ausar a linguagem simplesdo povo, a linguagem capazde convencer os elementosmais simpJes da massa e dedesarmar os mais hábeis eexperimentados lacaios dosinimigos do povo, infiltradosno seu meio. ~ a) JORGEEENITEZ - São Paulo

tribttição estabelecida peloovganismO a que pertence-rem.»
2.9 — Acho um tanto con-fusa a formulação «de cin.aa baixo» 0 qUe também acon-teceu com um ieitor que hádias escreveu à «Imprensa

Popular» sobre esta mesmacoisa. Quero adiantar que a0ler o Projeto de Estatuto fi-
quei em dúvida quanto aosentido da frase 0 que acon-teceu também com a minhacompanheira. Dias depois de-Parei com a cae-ta já referi-da publicada na «ImprensaPopular* e só então, com a"Posta publicada 

'desanu.

vá JL^d° que não ^ trata-va de promover eleições co-secando do c.c. « 
g £«cações inferiores e nSo

t$nt0t°a °a eScaIões do P^m E quantas outras p^
So 

'fiP? 6Ste BrasiI **>**.

a baixo» aeja substituj.da
Por «eleição de todo» o8 or-ganismos do Partido Semexceção.» ' m
HENRIQUE LIMA (VitoriaEspirito Santo)

Nenhuma
Guinada
Para a

Direita na
Aplicação

do Programe
(CONCLUSÃO DA PAG. 2)

Assim é que, a meu «ver,
devemos preparar, mobilizare organizar todos os brasilei-ros anti-imperialismo norte-americano, de modo que aseleições de 1954 e 1955 — tãoansiosamente esperadas pe-los eleitoreiros demagogos e
golpistas, do governo ou dasoposições" — se efetuemao fogo de um_f grande lu-ta popular pela aplicação do«Programa de Salvação Na-cionab do PCB e de Prestes!

Assim é que devemos pre-parar o Partido e o povo pa-
í&íl,'iealizaCao do nosso IVCONGítESSO NACIONAL!

(II -- Obra e edit. ei-*«&«**. Dágs. 279 a 283
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